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SENADO FEDERAL 

DISU IISO PUONUNCLVIX) X\ SESSÃO DF. 21 DE DEZEM- 
BHO DE 1027 » «a 

O Sr. Celso Bayma (movimpulo de allontfio" — Sr. Peo- 
-idcnle. O Sniado acnha de ter ounliccintcnto do ronvile que 
lho foi dirigido polo Sr. Eugène Baio. om nomo do Euusollip 
de Couferoacia Parlaineidar Inlornaoional do Coinmcifiu, para 
que (i r.ongrosso Nacional se faeu representar na próxima a- 
somliléa a reuuir-so om Paris, oin IP do junho do proxini') 
uiuio. 

E no mesmo tempo (pio nos ondoreea (> oonxi1', o senhor 
lítigèno Baio nos dá a hella noticia de (pie trinta e dons pai/(' 
já adheriram no protooollo de fundação tia cmninissão iiarla- 
jiionlar offieial que eu tive a honra de assignar em primeiro 
togar, em nome rio Brasil, na ultima a--eml>lea d' Hio". de 
Janeiro. 

F," fóra, pois, de toda a duvida que a inicia/iva da orei- 
oáo desse organismo nóvo está om marolin xiet -ií -a «ie- 
xcmlo doutra oin uouct» iniciar os seus primeir.cs mo\ unoiuo; 
práticos de aecão X' de vida. 

O Senado lia de mo poiíodlir que, taolo quanto pos- 
glvol, ou aproxoilo a oppovlunidade para ; i/e i re ni do- 
liahallios da ultima (lunfeceucia, dando oonlas do desempo- 
nho da funcofto ipie me foi at-trilmída o do qm fórma po/ 
om exercício a minha actividade o a minha oitolligeneia p.uu 
t( (losemp^ulm completo da missão que me Po conferida. 

O Sn. A. Amando — K tese a felicidade (!(> cnnsogdiç 
Ò molhòros rosullados. . 

i> Sn, Piiuím KpmuauA — \ aetnacão «'e \ , 
(.onforonoia, foi iirilhauio. 

O SFl. i .KI.SO BAYMA — Devo ante pio 
ao Senado (iuo o meu dever não foi cumprido -em que fo-- 
eaficulada nfm pequena difficuldado para manlor a dosigna- 
(;ào da cidade do Rio do Janeiro para sé(le dos nos-os lia- 
Iiulhos om setembro do oovrenle anno. 

Para que não pareça, porém, que i-oladamen ■■. por 
poulanoa xonludo, assumi uma 
i.orica, porque lenho a corloza do 
evito, dos trabalhos da Eanfcrmicia na 
ucoiilecimonlo.. 

(» Sn. 
O SR 

(iiionlo o 
riia (grosso 

O Sn. 
O SR. 

S eado que não assumi isoiadiunenle lai re-pon-ahilnluik 
«pie pcov ia mento on mo sonlis>e apoiado na- autoridudr 

, F.x., naqnella 

Indo hisloriaè 

ov- 
jraxo respunsalolidade liis- 
que a realização, com pleno 

nossa capital, íoi um 

Irará ã vida do 
\. Azichkijo — Apoiado.. 
CEI.SO BAYMA ...que 

ií vida do inundo faclur' nove- prepoie 
conlinentul, si não mundial... 
P.uxo dk FniiNTiN — Muito bom, 
GRí.SO HAA M \ ,..1([ tct-se p eci-o i/. 

exerciam então uma iid'luenoia deei-iva na Vela 
.administraiiva do pui/, pui- o arto era uudaoie- . 
em um niovimenlu de audacia ó >plt, - podia lo 
ri;di\a de transportar para c Rio do Janeiro t 
miei iiarlamonlar que aqui se- reuniu, on: .m 

íívnlc mino. 
O Sn, Giuiricro AM.na. — Aluii.» bom, • 

íem 
qwe 

■a o 
só niosnie 
uar a in"- 
as-onibbi 

O BR. « F.I.SO 1i,A\ \l \ 
partiu do Senador Pavia. 

s. - ,(v q.,(' ., 
ilaiiunu qiiou 

\ primeira 
re pnnnt riu senatior Pavia. Foi o Senado 
v uatcrtil a idea de se transporia, para o Novo doudo n 
In I IIuição que. ha li , -, anno-, \om retçíi/An(li> -• u- u uba- 
! pelas diversas capitai <fa F.nriq a. 

li Sn. Pu vi \| n uv>ó I Mi,,- «n 
m ifh iilll. 

O SR, ('.KI.SG BAVM.A — 1? logo que regro; - -i ao Rio da 
Janeiro, dei do tudo rontie.Ciriientd ao Se. Arnolfo Anívcdo, 
então Piv-idento da ( amara dos Deputados, 

Devo dizer ao Senado que o Sr, Arholfo Azevedo deo- 
IliCO a sugosiãf. com tudu o onltiusursmo. Estávamos, então 

i :n outubro do tp?.i o só na seguinte lonnião em l.nulrcs, 
cm maio do íP2(», é «pio se podgria cogitar do a- umpto, 

Acoa-ollion-mc então n Sr, Arnolfo Azevedo, que n me 
< tende--.' com o Sr. Washington I •is,' enlão candidato ú 
picsidmi. ia da Republica» quatulo "u Uw-sc dc partir para 
Londres, 

Effeol ivan nto. rm abril do 1020, quando me a cl; aro nas 
prexiiniiladçs do, parti- para l.ondces, procurei o ^r. AA as- 
nington | ils em S. Paulo. Expuz-lhe o nosso objectivo, 
iiodarei que Jó me havia eiiteiulido com o Sr. Arnolfu Azeve- 
do. Apresentei Pidos « oselavecimonlos. I ioda rei n s. E\. 
que ora a primeira voz, que a Conferencia. Partamenfar 1 nter- 
naciouat do Copimorciii vinha ú America do Sul, -endo .• rl 
.luo n outra Eonfpfonein Inlerpnrlamenlar já tinha esiádu « 
,\\ asniugíon n > «inno .li1 Itn.Ti, parocendo-me indisenlivd s . 
yuulpgyn- . splhultos.jiara (. nosso pui/, 

D Sc, AAá.-lii' giwé Lu.- que. a pi uh ípiu -e. i eu 
- h i. (uddamento a. ipto. era apenas presidohfc deito, mas , 
t»llectivo, ("rcuin-lártcía que lho impedia de tun.iw pari- i 
«lualquer (lelmei-.eào de governo, deix u de insistir i u .ei 
l. -ei\:( iiuando lhe deuioií-tcui ijue cj-íi jn-liioioide o p i- 
deole deito e uii.i o presideMo oi roei i\ o quem leria i ■ imr.ar 
a (lelíhecação definitiva, poeque ora .iustnmouto no ai « • do 
192;, «'poca em qu,. o si-, \\ ashingiam iau- oocupa a o 
x çn... (|uo toria lugar a (ádi loreno ia. As-im obtinha eu o n • 
; mSéiro cucce-so. o futuro previdente da flepuhli. a dava 
todo O -■•II a-soul imeldo o applauso para <me tivessem lo;. . 
no Rio de .Taneiró cm liaballio- da Alll Aonforentda Pasi,-,- 
i lentar luternncionat de (lomineroin, la- a razfio po que nv 
(tiseurso inaugural da grande assepibléa ou rendi a- i adia-" 
lii.monageii- ao St . AA asliinglOn Luis, apresenlainL» ena no. 
da conferonoift lodo- nns-o- agrador ih lentos. 

PacMudo para Tairopn. o, donlro da matôr f^sc-va'. 
porqin não desejava oxpôr o nomo do Bra-i' a uin iu-tiitves o, 
enléndi do meu dever entendor-mo direclarmnito com o nho 
I aigene Baio e com o Baruo Doscnmp.-. o nara i d fun ■ . d 
dirooianionie paríi. Bruxella.s, E mamla a justiça 'decla ir «,ao 
< - dou- n mhvo do Huroai Pecmamnte de Brávollas. no 
I. imeifiJ ins.anl", inonileslaraiu a- mr.iori ...M.o.albia- pda 
1 >p. sta o peto nosso pai/. 

Duas dolcgaçOo- para miei, se mo atrigueavanLdo. 
pnvieica. .pi-lameiil. 
■siniiblua do Ibr i se 
cV i loba no Soniu1, 

A I onc' /a o I aliaita,. A 
(■ompromis.sa para que a a 
Pa..-, «• a m gunda. porque 
a- ni.nlia- esperaTtra--. 

Quando off. ..■.■( a p.bpo ;a n.i 
fonfer» nc: i re.-di/ndo no Palaem de 
dros. eu livo O apoio dos Sonudore- 
na reunião de a soniide.». o slieuciu 
foz foiu (jiic o : u pii-idepto ,iulga--o (ojnonfen 
o non-elho •,-> ' 'nforoii. m, que -o devia novam. 

IO", .(lie 
•'.'il i/ H "" 

Consoli 

hav fã 
■ e om 
I õd.' s 

eur.ião dn Conselho da 
AN. ,enuiii ■-., < a i 
(.liaumol o Pavia, mis 
dc algumas dvMqgucCo 

o cnfpoga- 
nti coTiidr 

em solembro rio Í9'Í7. lodo o osdudo da- pi s-ibíliua ic- 
i imã no Rio do Janeiro. 

Pcimanocf. pois. na Fuiopa, de rr.aJo a eíetv.h-^ t- : m 
rando pela reunião iL t»slonde. u qual cbrfipacvd Correi Uç1 - 
rude do Brasil. . 

lams festemunho e-, r 1 p.os tonlàú eu pre- ie.;. q..■ do* 
-e.iO i iquem incoriiOc.ide- no lueii di-cio-o. i'' ino olemonte uv 
esiudo paru quem desejar cophccor om lodos es sons d ta- 
Ihe- o que Iqí a us-embléa di' Uio de Janeiro cjure"- t^s 
tlill lellldiuit qiC Ir,.-.»- 0- SCu.- t'i ÍOniíJPlol' 
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PeriniUa»n)o o Sçnado ciuc cu leia porque o Senado lerá 
nas palavras do professor Dragomireseo. chefe da delegação 
roimieu a sensação, exaeía do que fói-ani. para mim, e- -es 
mónientos angustiosos da reunião de Ostende. As palavras no 
professor Dragomiresco. foram proferidas em plena assom- 
idea da Lonfereneia, aqui no Rio de Janeiro, após a pi1 «posia 
do Sr. (ieorge l'itrher, chefe da delegação ingle/a, para que 
fosse eu o escolhido para prrsidenle effeclivo dos trabalhos 
da grande assembléa. 

O Sr. Uragomiresco disse o seguinte; 

"Sr. Presidente, Senhores. 

Ha circuiaslancias na vida em que a aio.abilidado' 
e a condescendência nos obrigam a um gosto, a uma 
palavra amiga, o que faz com que esse gesto e essa 
palavra tomem o aspecto de uma amabilidade c de" 
uma condescendência. Ha. entretanto, momentos em 
que o sentimento e a consciência do dever nos obrigam 
a dizeV tudo o que ó verdadeiro, tudo o que se deve 
dizer de um amigo. Neste caso, o gesto e a palavra 
appareceni sob o aspecto do sentimento do dever cum- 
prido. 

O moppuito actual é um destes em que a palavra 
amiga tem de' ser proferida em nome do dever. E é 
preciso arrebatal-o a tempo para que não se tenha ama- 
nbã um pensamento de censura intima por haver fal- 
tado a esse dever de consciência. 

Eu teria verdadeiramente o sentimento de liaver 
faltado ao dev r, si não (oifiasse a palavra para dizer, 
com toda a minha convicção, nesta sessão plenaria de 
trabalho, que o mérito do grande successo desta con- 
ferência pertence' an Senador (lelso Bayma. (Hp- 
lilausos.) 

Parece-tne ainda, senhores, que estou vendo o Se- 
nador Bayma, no anilo passado, em Os ende, na sessão 
do conselho, apresi-nlando a proposta dc reunir a con- 
ferencia no Rio do Janeiro. Parecc-me que ainda es- 
culo sua voa, fazendo a descripção do enc.mk» e da 
helle/a do - eu pai/.. Parect'-me que ainda estou vendo 
a resistência dos membros do-conselho, suas duvidas 
e vacillações. < 

Senhores, logo depois de os ter vencido e conven- 
cido. o Sr. Celso Bayma iniciou a sua laivfa. Tomou 
a sua maleta de viagem, na qual pfte todo o seu (acto. 
toda a sua habilidade, toda a sua energia e o seu grande 
coração patriótico e começou a sua peregrinação dc um 
canio ao outro da America e da Europa. 

Os resultados ahi Pslão visíveis; a reunião das 
delegações de 41 parlamentos do mundo arrancado- 
ás suas occnpações para vir ao Rio de Janeiro. 

Quando uma lai obra pôde ser levada a effoilo por 
um sõ homem, nõs não lemos mais o direito dc no» 
admirar de'ante dos trabalhos gigantescos que não can- 
samos de proclamar aqui desde a nossa chegada. Não 
temos mais o direito de duvidar do grande fuluro e da 
grande prosperidade da cnnfereiirlR. 

Felieilo com todo o eutluisiasnio o Br. Bayma pelo 
sen (riumpho e apresento a homenagem da minha ad- 
miraçfto ao paiz (pie. o ajudando no seu pesado e nobre 
encargo,- nos recebe Ião fidalgamente e tão generosa- 
mente. {Àpplausox i)roloiio"ri"s 

feio Sr Presidente, este discurso, porque A nelle que 
eu encoufio o testemunhe das. difficuldades então presentes 
ae meu o-pirilo e que muitas vezes tive a honra de trans- 

miltir em carta, ao Sr. Senador Arnolfo Azevedo para que 
S Fv ficasse «ciente dc que a minha demora na Europa 
- ísara "luilHficar as difficuldades que surgiam a cada pas«o 
e a cada instuutc, para tornar effeclivo o nosso pensamento 
qual o de trazer ao Rio de Janeiro a Conferencia Inter-I arla- 
ir.entar de, Commercio. 

Perítoe-me o Senado a insistência, mas quero deixar es- 
clarecida a minha acção em todo esse longo trabalho. 

O Sr. Aluísio Magulhaens. o único brasileiro, então pre- 
sente em Ostende, Jornalista, repreaentaiile da Agencia \me- 
ricana dá lambem o seu depoimento. E' um trabalho interes- 
sante que veiu publicado na .4 Noticia e que desejo fique in- 
eoriwado ao itiíhi paru 6WlurC45Íniciito tia minhu 
conducta. 

O Sr. Caston Deschamps, redactor do /-'• Temps do 
Paris, também publicou um interessante trabalho que foi 
traduzido e transrrlpto íw Jornal d" Commercio desta cidade. 
Nesse artigo o conhecido o brilhante Jornalista parisienso 
pommçnla o relevante serviço prestado pela reunião da Cam- 

ferencia 'o Rio de Janeiro. Não posso deixar de urocedé.* i 
1 "tura dos seus topicos principies, pois desejo vol-os iíi"'or- 
perados ao meu discurso. 

Poi' .--(es ai igos o publicações so poderá ler uma idéa 
da- difficuldades que foram encontrada.- e que tinoam de 
-er remov idas para levar a effeito com pS- m evito a . ui.;- 
iienr a de transportar para o Rio de Janeiró a Coitferencia 
Parlamentar de Comfnercio. 

i. impossível deixar de render homenagem a dous 
homens eminentes e esclarecidos, que tanto concorreram 
para que se efferlivas-e essa tentativa: os Senadores Chaumet 
e Pavia, o primeiro cedendo a vez <ie Paris á nossa Eau .al o 
uianicado a resolução tomada em todos os momentos, apez.ir 
de iodas as diffie .Idades, sem um instante de .1 sfalleci- 
menfo; o segundo defendendo enlhusiaslicaiuenle a idéa dc 
transportar a Conferencia para o Novp ATiuido. 

Tenho que render lioaienagem nesle in-tante ao no-so 
mlatigavel Secretario (iera4, o Sr. Eugene Huie, que empre- 
gou Ioda a sua actividade inexcedivel e Inda a sua intelli- 
gencia esclarecida para dar o maior brilho á nossa reuniã) 
de setembro, síun o seu trabalho tenaz não seria po-siv 1 
alcançar o evito e o esplendor oblijbs. 

Do Sr. Ministro ilas Reljçoe- Exteriores recebi sempre 
apoio decidido e constante. ' Espirito csclarerido, dotado de 
unia orientação (pie vae influir poderosamimte nos destino» 
udernaciopaes de nossa nacionalidade, s. Kx. não poupou 
nenhum esforço patriótica para q c a nossa as-emhb a -■ 
ro\estis«e do maior brilho e do maior numero de persona- 
lidade- americanas, pondo á nossa disposição, todos o- meios 
da diplomacia brasileira paia que comparece-sem delegações 
de paizes que ate onlào se não tinham feito represeulor na 
Conferencia, 

Se recebi algumas investidas ;injustas, a!é agora não 
comprehendidas |)or mim, tive cm compensação deuionsíra- 
ções uaríonaes e estrangeiras que muilo me confortaram. 

Os discursos dos eminenies amigos Deuulqdo M moei 
Villaboim, na Camaia dos LVeputados, e senador Kroolin, no 
Senado, solicitando demonstrações de applansos de-sti- ele- 
vadas corporações legislativas ficarão para sempre grava«1 ;-i 
na minha nienuiria. K os volos dos Senado e Camara, nna- 
nimemente appeovados não poderão Jámais ser por mim es- 
quecidos. Desejo, Sr. Presidente que as minhas palavra Je 
agradecimenlo em resposta a uma formosa -andarão desse 
brilhante espirito q e Augusto de Lima fiquem incorpo- 
radas ao meu discurso, pois assim lerei a fortuna de véc 
perpetuada nos a ima es a brilliaute oração do grande poeta 
mineiro. 

Devo linda, -imliores, trazer ao conhecimento do Senado, 
para que fiquem nos seus .4nane*, as numerosas demonstrações 
pessoaes que, recebi, de todas as Delegações Parlamentares, 
quer por carta, quer por (elegrammns. 

Desejo fiquem incorporados aos .Xnnnes desta Casa, afim 
dc que todos aqnelles ífue se deilicam ai. estudo destes a--um— 
ptos possam, em qualquer tempo, ter a certeza da fõrma 
pfla qual eseii peuhei a missão de om fu' encarregado e «ie 
que nianeira fui comprehendido pelas Delegaçõe- Estrangeiras 

O Sn. A. A/biikdo — Para que a erilíea lhe poi-a fa' r 
justiça. {ApuiaCc.s',) 

O Sa. Piars Eekhkiua 
de serviços tão relevantes. 

Tia do 

l.O|st 

azer por força, deante 

Descanqis - ,'K,'S() BA^ AIA — Eis bdpgramma do Sr. Barão 

'BruxellaS 4 sei ci nbro. 
Bayma. Presidente da Delcfljcão Brasileira , r«n 

írriaSr*''   *«2324^ 

que fostes o promotor em nossa Conforencla (|,. | 
T d.0 R"0 ewitim.astes a ser. com o nosso eniinenl, sec.elaiio geral, o infatigável m-gani/ador. é-m.. 

dav.l com lalar que esta reur.iao. que marcará um- 
época nos nosso- Anaar*. foi .. apogeu de Ireie anmii 
dc esforços aue nada interrompeu, nem mesmo is pro' 
va« as miis lorr.veus por qu.. Liuemos de passar. 

Como Presidente do Conselho Interparlamcntar . 
pmnltfi accrescenlal-o, como nòadfio de um pai/" mu 
tantas recordações ligam indcl.ctivelménto no nov 

a levou u,,, Imv. e p "manente testemunho — dirijo ao Presidente dl 
Republica ao Ooveriin e ao Parlamento .1., Bru-d i 
todns aa iii.stitniçOes e perso .alidade emimmies q... 

,l0, um<'vo1 «-colbidu, a-sim    ao membi-os de mais de quarenta parlamentos reuni.H 
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l'i() 'lil II Ml- L'. 
U hilUlMVIliOtn O- 
uii.ilm cr.u Kl.lo, 

!"i m-iis urraciosa hos- 
' i■ !íi <11 meu ■ «Ifvofa- 

i-iniha iutlteravel 

nu .".o, n 
piUíiniau' 

l! 
anii "i.lr. 

Acci'' siMlIo CK lliclllDi-■ \ >licci ~>.. <Sí» 
rin.--:! tifandi* iiislilníçãn, caju crialjtijXaiiguifnfu cada 
'">• '■ ít ciií'! o prestigio o o» anilho- «la r.vaferoncia 

'liõ «turílo uni inipulsii c j .ira o l«cni gj-ral «■•. 
Uotinncrciii lnlornaiMouHl. o [iiucco^íó da Hiuiísoi lati ■ 
c a pro-ipociií uii do Iodar a- m-~.i. paleias. 

> iyc a < iiiIVroncia harbn entar tio Comnierciu. 
aiv.i o prc-il. fínfdo ]h\i oijip.v. 

leis a rcsp -sla que dei a c.-la > .•«.-■ia .••.o; 

"HacMi Des. i,iups — 4511 Avcuuc o-, 
xelk-: 

Hio do Janeiro: 

do Miissiliii as dele- 
i ter a Ika fortuna 
Santlou-as antes la 

do Brasil, que, com 

i Paz. é preciso prp-, 
'Para ohicr a Paz. i 
a Paz". 

-u mais unia vez 
tíru- 

V u.i lUeréncia Inlorparlaiíienlar de (Ioiiiiiumvío. 
reunida eui asseirtblJa plena ia nmiio s<;iis\i. | ã vossa 
e'ui|ui uie luensagem. vos p- le acolhei*, ao inesio i tenipo 
t|ue s seguraAcas da s.n ^ ulidão. - vivas conara- 
tuliiciies polo octagoiimo anniver uoiii de un a noliro 
earreira, todsi c nisagrada no culto do Direito i ao bem 
t a Hun anidniie. — ('c/.vo Hoynm." 

O Sr. niViiisiro liarle . ("<haiiuiol ax isiuii-i > do cniliaryne 
(i i I lelegaefio Krancezu. exprimindo ii pndlllu.a desola ão tj ■ 
cxperiinenliira por não poder acompaiinat-a. 

Ais os lermos de -aia mçiisagcin; 

P.iris, 22 i^oslo: 

, 'Senadoi* Celso Boyina - 
.deu cavo Gollega e Amigo, 
Acaho de acompanhai* a herdo 

saçôcs franceza c cmigii-, que vã 
'de participar do Congresso do T5»o 
lia elida s, Kx. o Sr. Kinliaíxadurl 
a suo amabilidade encantadora, cujo prciiiiõ tem sidul 
em nosso puiz, as mnk imaniu i - -tmpidhia-, já llie- 
permilliu. antever a cordi.ilidâde cal in -a do ac Ih 
oifido epie as especa ala. lamheiu a- -uudoo «■ Sr. Pai I 
D imucr, Presiitenle do Senado e uni n oigo {crx«»ro-" 
do Brasil. 

Quanlo a mim, «pena-- pude cxpi miir a profunda 
desolai.fto que experimouto por uft > pooi" :««• impiohar 
a delegnero Ir.uice/a 00 Hra-il. Salteis (ie^><,:llin«*!ile os 
motixos dolorosos quo me veloein ua franca. 

Conheceis o éhlhusiiisrno com «pie eu a ■■•ítara » 
vosso convite para leimii no Hio a uo.-sa ,i--emhha 
geral de 1027. Desejaria dizer aos no-- ■- ands >- h; « 
sileiros (juuos as niuiliplas razões da minha admiração 
e do meu amor pek> vosso glorioso paiz. cujo fuUii • 
de prosperidade não interessa sóinen! ■ nos hvasih iro-., 
poniue nelle se achaVá arcrescido o património com- 
muiu da Humanidade inteira. 

!■ roni i esipieoer us. laros inletlecluae- e inora- > 
que nus prendem, som faltar da gralidã - quo vo. «le- 
vemos ? \'os fostes no decurso da vos .vi historia e sil- 
veis genipte os destemidos o fieis soldai)--s de um ideal 
coiiimum de justiça, de direito e de fralernitlade. 

Deste ideal, o xos-o illustie Presiitenle Sr. Washin- 
gton Luis é o mais emiiiente rcpresi nlante. 

.Não esqueço que tive a honra, comp Ministro do 
(.onímrrcio, de sandal-n em Paris. 

Sede meu interprete Junto a elle e inuto ao Vos.», 
(iovernu, para levnr-lbes a liomenagem «la míntia calo. 
rosa sympalhia. 

Ouso prediz.ov, sem receio de .cr di-sniootido pelo. 
aconlecimentos. ao Congresso do Rio, a <*..»• ci-ivsre-- > 
que urganizt*.: (es, meu raro Collcga e \niigo. (fio admi- 
ravelmente, npe/ar das ilifficnldad» s de que fui (.-.(e- 
munha, um sucrcsso Iridmphal. (» Rio marcará nm.i 
nova e hrilhnnte clana ho magnifico -iesenvolvinieulu 
da missa Conferencia Parlamentar Tnlernacional de Com- 
mercio, cuja evoluçln ferniuia nos enche de mn legitimo 
orgulho, no mesmo tempo que de reconheci mento ao 
"bureau" pernianenle de Hnivella. pariionlarinente a-» 
nosso caro Seereturio Coral Flng«'ne Baie. 

Para Julgar eipiilulivainenle a nossa insliliiição nilo 
hasta roagislrar os .eus resultados tmmedialo- ou pró- 
ximos. |-, preciso considerar lamhoiii a» sua. conse- 
quennas indirectas. Ahrimos um caminho em que f ■- 
mos seguidos mm ardo.-, em uma especo- de .onruiTeo- 

' 'V1, longe de nos queixanno- n.-s felieiianu-s . Depois de uds a Camara lidei na.-, jnal d. , .mmercio 
A Voru-dude das \uv  a , 
tratavam dos mesmos problemas por nó. ja •-.lo. 

e posolvidoíw l.eyíuAii.nos no inundo inteiro um vasto 
movimento de liberalismo economieo e de .solidarie- 
dade intei-iinciona! que pôde parecer eliocar-so ninou 
contra obstáculos intvanspoiii\'pis; mas a nossa con- 
\ icrào profunda é qup os « enceremos di-nfivi de hem 
pouco (empo. 

Dizia-se outrõn-a: "Para ler 
parar a ruierra": hoje dizemos: 
preciso preparar obstinadamente 

Fomos os obreiros modestos, porém convencidos, 
do entendimeuio entre todos os povos e somos, mais do 
que, nunca, os bons obreiros du fraternidade liumuna. 
O L-mgresso do Um ha da deinonstral- 
as Nações de lodos os ConlinenteA. 

Dirijo aos nossos rol "'-as do todos os paiz.es a "ex- 
pressão (io meu senl iinenl por não poder eneontrar-mi- 
«'sle anno entre elles e a minha saudação eordial. o 
quanto a vós, meu caro collega e amigo, aeceilae o tes- 
temunho reiterado da minha sincera amizade. — Char- 
les Vhuinueí.? 

Não menos amistosos são os lermos da mensagem que mo 
loi" dirigida pelo Ministro de Estado e A ice-Presidente d» 
( on.elho Pei-inanentc, Sr. I.ouis Eraiick, hoje Director-Pre- 
sidente do Banco Nacional de Hruxellas: 

"Celso Bayma,— Rio de Janeiro; 

Impedido pelas obrigações rio meu cargo de assistir 
á Conferencia íutevparlamentar de Commercio do Ri-i 
de Janeiro, quero exprimir-vos do par com os meu» 
vi\os sentimentos, os votos mais cordiacs jielo iileiu 
sueeesso dessa grande assemhléa Ião iC.agnificameut-j 

orgauia/ada pelo Parlamento Brasileiro, cujo helto pr .- 
granima é uma brilhante homenagem ao grande papel 
.-conomico o internacional que desempfeuha o nohro 
I-aiz que. Hm offerece a hospitalidade. — Lmiis Fratin 
Ministro de Estado, Vieo-Pi esidcnle do Consi-lho 
niimenle.' 

Per 

Perdòe-mo 
(elegiammas e 
r ene ia: 

o S»Mia«lo a leitura que 
carias recehidos após os 

vou ainda fazer dos 
t rilhai boa da r.onfe- 

Itio 

"Hordo AhiDiliirtX' 

Senhor Senador Celso Bayma — Palacio Sr nado 

No momento de deixai" vosso iiaiz, permitia ainda 
tuna palavra de agradecimento sincero e dieio de aff.-i- 
ção paca comvosoo e pura com vosso paiz da pacto da 
Delegação Parlamentar ingleza. Cada dm de nós guar- 
dará na memoria lenibrançns inapagaxeis da bondade o 
cm-tezia hrasileiras pcoinpanliadas do desejo de xoi 
poder, na Inglaterra, fazer a mesma cousa quanto e 
tanto possixel. — George Cilrher, Chefe da delegação da 
Inglaterra." 

"Bordo Massilia: 

Senador Celso Bayma — Rio, 
impossível deixar Brasil sem reiterar vivos agrade- 

rimentos pelas delicadas altcnçôes com que fomos rece- 
bido- o coreados durante nossa permam-iu-ia Rio e sem 
lelieilar particularmente snece-.o Iriumphal obtido 
Cnnfereneni. graças vossos esforços. 1'llíma asseinbh;a 
Rio de Janeiro, que marcará época histórica vosso pai/. 
«■- obra vossa. K aocrescenlnmos, com risco de ferir 
vossa modéstia, que é uma felicidade para um paiz 
quando elle tem lilhos como vós para scrvil-o. — se- 
nador Cutule Lnbienski. Prosidcnto Delegarão Polaca' — 
Senador Catliiui C/nhã, Presidente Delegação Egxplo 

G. H.riniaris, Delegação da Grécia." 
"Haliia Senador Celso Bayma — Senado, 
Antes de deixar vosso nobre paiz. apresentamos a 

\ Ex. nossos sincero» agniriepimcntos pela inbneií i 
generosa com que fomos recobid is no Rio do Janeiro o 

uma iecordaçSo inapagavcl. —■ 
delegados do 

São Paulo. 
II \alliou. 
Afahnnislio.* 

e vamos 
— Uhuluin Ghiius hliaii, 

'Senador Bayma Hotel Gloria — Rio. 
XHÍ Conferencia P Não esqueceremos jamais mm t.onierenriu b.tr- 

lamentar Intt i nacional Comigereio, cuja inieiutivdi* o 
aiicce.so coiwiitnirãn uma das ím-gria- «la nos.a vidg 
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puhiiea. Muito aniigíuMaieiíte. — Charles Du~ 
inani:, Presitlento I legarão Fraureza. >— Emile La- 
la-the, Secriílario." 

'"Senador Bayma — Hoíol (dória —• Rio. 
Profundamcnie reconhecidos ao eminantr amigo. 

Cordiais saudaçõos. - .Vaunair, Presidente Delegação 
Sui-sa." 

No momenfo do 
i ello pai/, no qual 
hospitalidades, es- 

"Meu caro Senador Bayma 
deixar o sou muito encantador o 
recebi a mais amavel de todas a* 
crovo-lhc para pedir-lhe que transmiHa1 a S. Ex. o 
Si1, Presidente da Republica a respeitosa expressão da 
gratidão cine diy devo pelo convite que me foz a visi- 
tar o Brasil, c para dizer-lhe qm, foi muito apreciada 
a honra olTarecida ao pai/ que jeprosenlo. de tomar 
parte nas deliberações da impúíiaiite Conferencia que 
acaba de terminar. 

A índia Britannica que, com os Esiados Inditcno-. 
tom uma população de mais do 320 milbões de alma-, o' 
a-, ira a ter o seu proprio governo, deve fa/.er-se ouv ir 
na discussão dos importantes assumptos -do inferess" 
mundial que constituem o objectivo das Conferencias. 
Por isto mesmo cumpro-mo aprèscntaB-llic, meu caro 
Senador Bayma, agradccimenlos espeCiaes por ler sido 
a Índia Britannica convidada a mandar' um delegado ao 
seu paiz. ' • ^ 

Permitia (pie lhe apresente i ongratulaçõe 
exilr completo da Coívferenjcia que íão habihíiente 
sidiu e (|ue formule votos por qm se colíjftm boti- 
elos do valioso trabalho executado. 

mir.Iia n l'frirão polo 
nola de um eonl • 

pobres e estabeieci- 

Cnmo uma 'peqnena prova da 

pelo 
pre- 
fru- 

BtííJpl, peço-lhe acceitar a inclusa 
de réis para -cr dislribuida com | 
mentos de caridade á -ua escolha. 

l->e>ejandq ao m u grande pai/, toda prosperidade e 
o maior de-onvolyimoiilo luto;o, -tibscrevo-me, mec 
euro Senacloc. seu -inrero amigo. -— Unrvu Lhnhnu." 

O Sr. Josepb Waulers, Presidente da Delegaeão Beiga, 
•ninislro dos Trabalhos Públicos, que partiu, após a delega- 
ção, dirigm-me a seguiulc carta: 

"Sr. Senador e raro Presiilenié — (»-'memlno- da 
delegação belga me pediram pam não, i -qiiecer de <au- 
dar-vos, em seu nome, mais uma vez. antes da minha 
partida. Jamais esquceeremos o olhinienío tão cor- 
tical que tios foi reilo no Rio, como jamai- esquecere- 
mos também que vol-o devemos : maior parlo. 

Fomos felizes de havermos podido parlieipar (ibs 
tralralhos (ãi> intere--an(es iia Conferencia Inlerparta- 
mentár de Commercio e eu patli orgulhoso por ter 
visto apreciar favoiavelmente tis infervençôe- dos meus 
compatriotas, cujo desejo foi o de serem úteis a Iodos. 

Por vosso lado, podjys felicilar-vos. com os vossos 
concidadãos, pelo -iircesso da Cor • rencia. O numeo 
de pai/.es representados excedeu a loila- as esperanças. 
A seriedade das discussões ( o a.eance das resoluções 
votados eslou certo de que oausaião ;( melhor iinpres- 
são em todos os paiz.es do mondo. Koi uma verdadeira 
felicidade que a grave questão da muuigraçSo tives ft 
podido ser examinada, aqui mesmo, Com (anta since- 
ridade e firmeza; as bôas explicações são preciosas en- 
tre verdadeiros amigos. 

Breve, teremos o prazer d? vn- rever na Europa. 
Esperamos que não esquecereis, através as vossas pe- 
regrinações, o nosso pequeno pai/., onde encontrareis 
sempre amigos fieis que se sentirão felizes com a 
vossa visita. Terminando, permitii-me apresenlar-vos 
mais (ima vez os votos que fõ-mn n no-sa delegação 
})ela grandeza do vosso bel lo pai/ e o futuro do seu 
povo. Vosso de todo coração. — Jtosèph Wauters." 

"Meu caro Presidente — .Não me seria psssrvel 
deixar o vosso encantador pai/ >m exprimiu-vos os 
sonlimenlus de profunda gnçtidão que experimento 
pelas atlenções de toda especie o,- que fomos cercados 
c que vos devemos. 

A Conferencia do Rio, de que fosles o devotado 
promotor e cujos trabalhos dirigistes com tanto acer- 
to, consl ituiu para inuumcros detegaihis — para mim. 
por e.xemplq — nma opportunidade única do entrar 
em contacto com o Brasil. Quanto a mim, parto pro- 
fundamente interessado e verdadoirnmtnto maravilha- 
do por tudo que me foi possível vér e estudar aqui, 
'durante estas poucas semanas que n hospifalldadd 
brasileira soube tornar tão encantadoras. (iuardaremos 

para -empre a lembrança reconhecida das vo-.-as iirnà- 
brlidades pessoa s e esperamos que mu feliz destino 
no- permitta rever-vos. breve, em Bruxellas. 

Recebei, meu caro Presidente, a expressão da mi- 
nha deferente sympatMa e da minha devotada o dis- 
tincta consideração. — Caria,, da Wiart Mini-lro do 
Estado. ex-Presideute do Conselho da Bélgica 

"Meu caro Senador —- Sinto profundamente ran 
(cr podido eneontral-o antes da minha partida. Teria 
tido, assim, o vivo prazer de vel-n mais uma vez p d- 
repelir-lh*' a viva vn/ quanto lhe .-ou recoubecuio. pri- 
meiro por me bayee convidann em Mhenas ihsistente- 
men(.i> para Y:r vèjp o -eit beilo piíiz e em seguida peta 
larga e delicada ho- utalidade que me foi offererida du- 
ranle aNninha permanência aqMi. GúaMáréP a melho • 
recordação. E a visão endatifaiiora do seu pai/, -e roji- 
-ervará -empre. vivaz no meu espirito. Sua amuado 
lamocm, meu eam Senarlor. ião gentilmeiiie iiiajiiiles- 
lada. me será ■ em re preciivsa e por mim ciumenta- 
mente conservada. 

Mais uma vez obrigado por Iodas as suas.amabi- 
lidades e, aperlandii-lh., cordialmente a mãe. p •ço-lbe 
acreditar nos meus - nlimenlos devotados e amigòs. 

.\ãa. precise di/iér-llm qpe o -eu paiz. terá sempre 
na Grécia unf" lei voroso amigo e peço-lhe que nu es- 
creva leda- as ve/es que pensar que eu lhe possa ... •• 
ulil em alguma cousa ou prestàr-lhe qualquer esc'.a- 
reeimento. — (Iroiyri ErChiarir. cliefe da nelegarão."' 

"Ouerido amigo — Fiz iodo o possível jvara vel-o. 
n a V. esfeve mv ■ vel. Deixa;* o Rio sem - uulat-> 
r uma cou/a que th" faz soifrer. Oiilrn que também 

■ me dõe é (•>: silo ião injushinieute inlerpreladii. Mas 
a poliíica é hríflal. 

O que lira de im -queçivel é o - mi .' Olhimeu o 
para -emppe inscrmit^ no livro da minha vida. ilaa lo- 
fnc ns me as avradeiMioenius, e as. ininnni) s.uidaçõe i 
com o desejo de reve)-o b1 ■ ve muitO breve. Fm iUVi- 
plexo fraternal do seu — Paria." 

"Querido r- , Bayma — Eis-nns de novo efn v':i- 
g-em e apressõ-me a escivever-lh'e para agradece, lim 
In.by a hospiíalidade que nes foi offerecida no Bra 1. 
\ Conferencia alcançou um brilhante -e/ce-so. i d > 

devido ao -eu trabalho infaligaval pelo qoal lho Roi) s 
reconhecido-, 

Receba, que-ido Sr. Bayma. a- segurança? da mi- 
nha profunda consideração, _ As.shetoa Pawn-dl -v 
Presidente do Commercial Conumlle- da Camaia v! s 
Communs . 

"Bordo Aira atara, t,J-27 09—ef! 
. Meu caio eoMegu - .\fin queremos deixar as a- ias 

^r^.ni.r"1 V.ns l'on"v®r nossos agiadeeimentos, .s mais coidufs pela vo-sa bella inicialivji e vossa oer-, 
eeverança em n .< .iffere, e,- o caloroso acolhimèn o que 
nos fos feito pelu vosso maravilho-, pai/ Como ev- 
p.imir a iiiegiui que experimentamos o,a b. lla licâo b> 
uospilalKlade que nos foi dada? 

Vós TOsfi's O operário infatigável e v. - firarein 

Í!' T "''óbrnnça As leoas d.d.rm-,,- que ai a ha iro- de vnv.-r, remo o mugir,, ,|(. , 
jamais esquecida. , o a v . i 

»/, a^V!!as Un,a ^r/ ' 'hfarterimento <• fime ro - to de toda a nos-u sympnlhia. - //. Lnfonta.nr - 

O Sr. Ijífonlaine é „ vioe-lhesid nle do S-iíad li .i •. a 
um laureado esrnptor, com n orem , \ a „i . 
SC, pai/ ha largos';u,nos no ^nad" Nobe1, « 

\mes,,dé v'-''-", nnx  Holel Gloria - Rio. 
g.n.òr.Lí itâssrsss zf   ■■■ 

%&£íks&. 

*LSSr!lS°£ ites 1;" ' -'•i''liir.-r.í 
vossa presi.i,,,1(.ia \ inni.u T,, ,^n'aram 'b a 
hléa inlernaeionVl m ; miil9 n,>'m ""a assem- 
  s 
devem servir de g,,., ^n7•i", f"maes que 
povos. Eu vus luiiM/inin f^oBimeldo da vela do* 
e todos os meu,'. ide, m, m?' 8r"nd'* reçonhe UUeMt.l 
li..»,.i,1.1 l-eoIílM,W 

, dSgSfs Mm";,.- >:"'í 
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"Bordo Mustilid, sotcuibro-tti'/. 
•Mon mui lo raro aiui-'o. 
Em caniinlio, nini pcnsainento não podo pc cipp- 

■xiar um s(i insianlc do Uio p daqnellp quo encarna o--o 
oneanlo da nalurpza, o magico que, armado do seu sor- 

Tisd, dr sua pacirncia, da sua vonladp. realizou o mais 
^ hrllo milagre do nosso (ompo. Com a dislan^ia rslc 

aconlrcimonlo toma a meus olhos maiores proporções. 
Sem procurar calculal-as. esporo que o,meu pai/, 

encontrara orcasiào de apertar o- laços que foram 
sempre tão estreitos com o Brasil. 

Conlo receber õotirias frequentes e dentro em 
4 pouco sua boa visita em 1'aris. 

Creia, meu muito raro amigo, na minha hem viva 
affeiçSo, e permilla-me dizer-lho mais uma vez muito 
simplesmente — Ioda a minha admiração. 

Vosso do corarão. —- timilr Luburíhc.' 

Emilio I.aliarle C secretario do ('omitfi Parlamentar 
FrancCz', advogãdo da Cõrlo de Appollaçao, ele., ele. 

"Senhor Senador Haynia: 
Antes de deixai o Brasil eumpre-mo (r.in-iinuir- 

"vos novamente a expn-ssão do no~-o profundo reeo- 
nhrcimenlo por tudo que Mis e toda a delegarão offi- 
cial do vosso Parlamento fizestes para tornar a no.--1 
permanência no Brasil ao mesmo (empo ulil a agra- 
daMd. Li?vamos, o Senador Hohinson, o Senador Met- 
caff e eu uma recordação inapagavel dos aspectos d'» 
vosso soberbo paiz. gi and • amigo do no--n. da cor- 
te/ia e da cordialidade de tojci- o- brasileiro- ipio (T- 
vemos o privilegio de rmihecer e- principalmente da 
acolhida magnifica c Ião generosa qno no- dispensou o 
Governo brasileiro, assim como lodos aquelh-s er.car- 

■ regados de organiz.rr a B!" Conferencia tnlerparlamen- 
íar dr Commrrci i. 

E-me parfirularmonle agrndavd accrescenlar a 
expre-são do- jpeu grande respeito pela vossa pessoa o 
agradrrrr-\os muito sinceramente a henevotencia .v 
mim dispensada. 

Acceila-1. senhor 
v minha ulla estima e 

IUfffhtir. " 
"Mi fpieridn colega 
\1 rei irar-'O(^ do rsle m;o r . dlmso pais. de«ed sigui- 

ficrir a V. E\.. mi más alio agradiudiiiicnlo pc Io- afen- 
eionrs reriliida-, y desro tamtm-n felirKarlo por el i^xito. 
dr alia orden moral que se o! ínvo ea la tsmfn o ia 
que fratèrnizõ, hajo la hospibdidod dr vueslrá pai ria, 
a eunreuta > cuatro naciones dei mundo. 

Tendrá el honor de informar al Senado de Me- 
xirp, rospecto de esle imporlanle asuntu iulérparln- 
mrnlarin, en que lauto S(< dr i'ie<'t vuCstra personalidarl. 

Creariue V Ex. -u a .'um. amigo \ -le i q ■ 
mnrho lo^eslima. — Senador Manuel Carpio," 

"Senador Celso Bayma — Uio — Tiuid»» findari a 
Confereqcia Parlarnenlar Inlernarioniil de Commercio. 
cuia presidomnn eslpve confiada a espirito tão escla- 
recido como o ue V. Kx.. a quem se deve o exilo pleno 
da solução dos assumpto- imporlantissímos Irala- 
rios nessa Conferencia. quAii^i arreliar ao deixar- 
mos as aguas brasileiras, aos-os agradecimentos os 
mais expressivos pelo genlil acothimenlo que houve por 
bem proporriouar-nos, fazendo ao mesmo tempo votos 
pela sua lei icidade, Dr legação allrmã." 

"Senhor Pcsiduile e Semolur Celsi Ravina. 
Desejuva, nrtles de Vcgics-.U" a Poloma. dirigir-vos 

algumas palavras dr agradecimenlos o- mais -mcero- e 
a expressão do mais vivo reconhecimenlo que lodos 
mis evperimenlnmos, Ioda a nossa delegação, pelo aco- 
lliimenlo verdadeiramenle magnifico e pela Ião calorosa 
o Irnternul hosplialidmle i-om que no- n-reh- -le-, hem 
como por toda- ns nmalulidade- e extensiva bondade 
com que nos cumiilasle durante nossa permanência no 
Uio. Esta permuneiiein rirani sempre como uma Icm- 
hrança bem viva e como uma recordação -empi- pre- 
penle de inleresse e de prazer. 

Poderei eu exprimir a esperança que um dia. sc- 
nhor Pi esideuíe, v irei- vjsíi , a Polonia? S.-ria p i 
nós um grande prazer e uma verdadeira ahvia. 

Com a recordação dos agradecimento- mais -inceros 
e a expressão de mais profunda eslima do Principe 
llrnvi l.nlioiíirrsl.i, delegado da Poloma." 

"Senador Bayma — IIolcl Gloria — Rio; 

Senador l:ayma. a- seguranças da 
de minhu dedicação. — Ikutald 

y amigo; 

Não esqueceremos jámais XIII Conferencia Parla- 
mentar InternacioaK Commercio, cuja inicialixa c suc- 
oesso tonstiluirão uma das alegrias cia nossa vida pu- 
hlira. Muito amigavelmente. —■ Charlou Dumont. Prc- 
sidciilc Delegação Eranceza. •— Kmilc Lnbarlhc. Sc- 
crelario." 

"Senador Bayma — Bolei Gloria — Rio; íl 

Profundamente reconhecidos ao eminente amigo. 
Cordeacs -amlações. — Mauuoir, Presidente Delegarão 
Snissa." 

"Meu caro Senador — De volta a Angora, depois d» 
uma viagem feita em excellentes- condições, cumpro o 
dever de apresentar meus mais calorosos agradeoimen- 
11is pelo generoso aenlhimento do que fomos cercado? 
lanlo de vossa parte como do Governo Brasileiro, du- 
rante lodo o tempo de nossa eslãdia na vossa bella Ca- 
pital. Guardo de minha presença na vossa, terra nina 
preciosa lembrança, 

Tomo a liherilade ainda de fazer-vos uma suppli- 
ca: Trouxe- do Rio differenles pholographias, princi- 
palmente aquelln-: da inauguração e do enrcrramento da 
Conferencia, assim como algumas vistas do Rio de -la- 
ne iro. 

Infelizmente perdi-as quasi todas no caminho. Ser- 
me-hia possível ohtçr novos exemplares, cora as pho- 
lographias ilu Senado e da Camara? 

Exprimindo lodos os meus mais fervorosos agra- 
deri mento-, apresento-x os 
saudações. Aâiwt Bay. 

"Móxiro, D.F1 a 20 do 
lisimo Si'flor Senador Celso 
pública — Rio de -Taneiro, 

Muy estimado rolega y 

as minhas mais rordeaes 
iõ 'novembro — Angora." 

nctubre de 1927 —Excelen- 
Bayma — Senado de Ia Re- 
Brasil (Palacio Monroe). 
fino amigo — Tcngo el ho- 

nor de rnv lar a su Excelência recortes de prensa de 
esta capital relativos a la Conferencia Tnlerparlamenla- 
ria Comercial que ustod dignamente presidió y copia 
de la rarla que ron motivo de la misma dirigi al. Kxcc- 
leutísimo Sr. Presidente Washington Luis. 

Al dar cuenta al Sebádo de mi país eou los impor- 
lanle- acuerdos tomados por la Conferencia, tendri"' cl 
glisto de relVrtrme muy cspeeialmetite a la brillante la- 
bor do usled como Presidente do esa Conferencia y 
como impulsor dr su conlinuidail. inspira en los altos 
móviles de nioralidad y aeerramienlo internacional quo 
guian n la cilada Lonferencin. 

Ueriha con esle motivo mi estimado-colega das re- 
novada- imioslras de mi aprecio personal y bonda cor- 
dialidad. Senador Manuel Carpio." 

México, D. I . a 20 de oolubro de 1927 Excelen- 
tf-imo Seflor Washington Luis Pereira de Souza. Pre- 
sidente de los Kilos, Unidos dei Brasil Rio dc .ta- 
neiro, Palacio Catleb * 

Exrelenli-imo Sennr Presidente - Tengo d honor 
de enviar a A'. E. adjuntos recortes de la prensa me- 
xicana de.esla fecha, en los que se eonlltmeii mis de- 
rlnraciones como Delegado ifue fui a 
lerparlamentaría Comercial que se 
pnneipios de sepliembre ultimo. 

De-eo llamar la alenciiin de \'. 
ceptos dc agruderimiento que piiblicamonlr be lenido 
el gnsln de expresar bacia el Goluerno que Ld. digna- 
mente preside y harin el progresisla puehlo hrasilcõo 
honra de la América Latini). 

Préximumento dun- cuenta al Senado de la Repú- 
blica. en sesion especial, de los importantes Hcucrdos 
tomados por ia Conferencia a (jue me rofiero y baró 
inrapié respeolo de los altos princípios de fralernidad 
mlernaeional en que se inspiró Ia labor conjunta (ia 
ruarenla y cuatro naciones eordialinento reunida- cu la 
mrompurabie capital de vuestru República. 

Sjrynse V. E. aceplar las renovadas protestas do 
Senador Manurl Carpio, 

la Convención fn- 
reunio cn Rio a 

E. sobre los cnn- 

mi admiraeión v cordialidad. 

i.ifio. Sr. Presidente, ler dado todo- os e-rlarccimcnlos, 
api i-sentando uma exposição dos ncònleriinentos anteriores ;i 
Confermeia. e de lodos os que lhe foram posteriores, arpm- 
panhnda do depoimento doa mais eminentes chefe- das dele- 
caror- parlamentares que v ieram ão Rio de Janeiro. 

Devo ,unila trazer no ronhecimentdo Senado o program- 
ma da i.onierencia para o anno do 192H. nos lermos eni q'<o 
.-li. ronrehido E preciso que conste dos Amua s para ronlic 
. .monto dr lodos os Ses. Senador..- o prinoipalmento daquel- 
l. - qno livorem do lomar parle da uíoxima Conii-ronna a ro- 
unir-s.> mi Paris, 
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Tenho innuineras expansões em en(revistas, publicadas 
em lodos os jocnaes da Europa e da America, oade se fazem 
as mais beijas o honrosas referencias ao meu paiz. E" impos- 
sível reproduzil-as todas, embora algumas me lacam as mais 
honrosas reierencias. deslfttando o Brasil na moldura de sua 
grandeza, como paiz de grande destino. 

odo,dz'mn>afiU1'Ia (l0, mfu |)ai/
l
,,',ii r,-,ila Pelas vozes dos mais iin01 i/arlas represontaRtos parlamentarei. 

n !l0rcn<ioi ainda a transcrever no meu discurso o pro- 
:;"'['la fa /'nlereuma próxima. E" uma da. questões mais palpitantes, da actualidade. 

P1 "gramnia dos trabalhos para a nova assembléa de 
.oaiiio tiu anuo proximo é a seguinte t 

1. Conibeões do desarmamento economico. no ponto de 
vi. a das larifas. Discriminarão entre direitos protdccio- 

• islas e direitos fiscaes. Aceôrdo internacional para snspen- 
ver todas as medidas de auginenlo. Bases deste accõrdo e 
l iuiripalmente repulsa de Iodas as medidas que lenham por 
tbjeclivo gravar a mercadoria imputada com laxas nacionaes 
andirionaes. Necessidade de uma acção concordante enlre as 
conunissões parlamentares de tarifas. 

- • Edndo de bases fixas para adopção de tratados «ue 
as,segurem a igualdade de fralamenlo, 

3. Medidas legislativas de natureza a secundar o desen- 
volvimento do commercio inlernacional. 

• ,''; O prohleina dos transporte» e principalmente da 11- 1 erdade de transilo, tendo em vista as tarifas aduaneiras 
A Gonferencia Economiea reunida em Oenehra, em co- 

ijieeo de noveinbro ultimo, para a abolição das prohibiçõefs 
e restneçoes a importação e ã exportação, após haver estu- 

dado em comités esneciaes, elaborou um pro.jerto de conven- 
ção, que araba de ser approvada, com modificações, por Udu 
a assembléa. 

O preambulo da convenção constai a ijuc o regimen das 
probibiçôes (em produzido resultados deploráveis. Os arls. 1" 
e constituem um compromisso para supprimir em um 
prazo de seis mezes Iodas as probibiçôes ou reslricrões adua- 
neiras. 

O art. rcconlicoe o direito das potencias contractanics 
de tomar Iodas as medidas^ de probibição ou de reslricção á 
importação ou á exportação pura salvaguardar oin cireum- 
s lane ias extraordinárias e anormaes os interesses vitaes do 
inuz. 

Jogar entre Jõ de junho a 15 de julho de 1928 para examinar 
esse assumpto. 

Grande numero de pai/c» fizeram •oonbeeer desde logo as 
.csiricções especiaes que desejam manter em relação ao 
art. 0". 

E" assim qnc a Grâ-Breianha declara, impedir toda a 
importação de matérias coloiantes. 

A Allemanba anmincia que si a delegação briianmca de- 
sejasse manfor as restrieçõea actualmdnlo em \igor para n 
importação das malerias eoloranle», a delegarão allemâ man- 
terui suas proliiiíições sobro o olco, o coke, a linfa, ligniPi 
o liriqnettes. J)a mesma maneira, si outras delegações fizes- 
sem reservas para a exportação do ferro e cutrus metaes 
a delegação alblnã seria por sua vez forçada a manle:- a prõ- 
Iiibição de exportação de ferragens. 

A França anmmciou quaes modificações poderia fazer om 
niação ao trigo, ferragens, olr. 

A Ralia pede a maiinkdieáo de suas prnliibições sobro 
c trigo, o ferro, O aço, o cobre e o bronze. 

A Belgiea aniuuicia a sua reserva em favor de sua fer- 
rugem. 

A Hungria deseja manter I i probibiçôes, e especialmente 
sobre as pelles. a borracha o certos metaes. ele. 

Os Estados Unidos munteem a prohibiçfio sobre o gtr— 
hitirum. E reserva o dirditu a toda a tarifa de importação 
destinada a resistir ao dumping e á concorrência desleal. 

Toda» as demais delegações presentes lizerarn declara- 
ções, do fónna que a eonferencia do começo de noveml ro 
passado api*esen(a promissoras esperanças. 

Creio, Sr. Presidente, ler esclarecido o Senado em lodos 
cs seus pontos. 

O programma terçado parti a p oxima a s(>niliiéa do Paris 
£• dos mais palpitantes. 

De accõrdo com o conxito feito pelo eminente socre r io 
'■ora! Eugene Baie torna-se, pois, preciso que ainda no cor- 
iciilc anno sejam tejias as designações pelas mesas da. duas 

corporações legislativas para que fique organizada a delega- 
ção hrasileira, atim de que. desde já, possa a mesma estudar 
conxeiiientemeute o assumpto para tomar parle consciente- 
meme noê triibftPios da, grande Asseinbléd. 

De.ejo transcrever no meu discurso as rlansulas do pro- 
locoHo ja assignado pelos 32 paizes, arompanbadas do trecho 
no meu discurso com que o .ubinetU a approvacão da con- 
1( rorcia. 

E' um bel lo trabalho do Burrau Pefftnanenfe de Bru- 
xellas. 

COMMISSION INTKRPARLESIKnTAIue OFFIUTEI.I.E DtJ voxi NJERCB 

Ari. I. II cst rréé une i-omiuission inierparlementairtf 
Officietle du comniercc, afin d"assurer entre parlemeiils, eu 
p ein arcord aves ies gouvernemenls, les liaisons indispensa- 
hles à la mise au point dos convenlions inlernalionairs juri- 
diaues ou économiques et u ieur ratification. 

Ari. li. A ce( effot, les buieaux de's cliamlfres légiala- 
tlves, ou ceux-ci, d aceonl axec les comu)issions lecliniques 
inléressées, désignéront un délcgné paiiemcntuire, uiniti-gidun 
o»; dcu.r MiippIcanlK. ugant pour inundai d'rliihlir un contact 
snivi et de's niétliodes expédilives de coilaburatIon iuterpar- 
lemeutaire en matiére éconumique ou de droit inteinaiional 
privé. Ge mandat n'ompoiTo aucune force contractuelle, irs 
dccisions de la commi.ssiun ne" lianl pus nécessairciiioni les 
assetnblées qui y délègucnl det, représenlanls. 

Art. IH. I.e GollèJe der premiers signalaires dél.crmi- 
ncra los statuts de la eonimission ainsi que sCs \oies tl 
moyens. 

Ai1'. IV. l.es assemblées qui n auront p"s pris pari à ía 
fondation de la commission pourron.', sur iimplc urmande. 
élre admises à collaborcr à se» Iravaqx. 

Rio de .Tanéiro, 1c 5 septembre 1027." 
Eis a fórma por que a justifiquei: 
"J ai lo scntimenl que. si Ian) ne tcuialixes nacsionnées 

en Enrope n oní pas 6:6 mnrquéos d nn meilleup sueeõs. e'est 
que ies parlements n y onl prs été assoriés. Aussi jc considere, 
roninie une porle ouverle sur de larges possiliililés, rrlir rom- 
tuission pajdcnicnlidre ofJieicHr gidon vnus cnnvlc à fond c à 
1!io de Janeiro, Si 1c pndoeolc de fondation, dépo.é dans rei te 
r-ncelnle, pouvai! se rexõ-lir de slgnaluiTS nombronsGs, il evt 

lor» de doiite que de TaUion conc(;rilnnle, ainsi iusMlnco, 
résullerail un appréciable rendenie-nl de sanclions pratiques. 
Grile senle porspeelivo es' luen digne de fomeiTer en nons nu 
zèlt' correspondant a nos rcs'smsal.í 1 ilé». NVn dusafons-nous 
recneillir que les premiers bienfaits que lu lãrlie vaudrul 
o «"ire urdenunent poursuivie." 

Al" agora 32 paizes concspondei-uin ro nosso uppello. IV 
úicontestavei que a Gonlerència Parlamentar assumiu uma 
grande responsabilidade com a eivação desse o"gaiiistno novo 
pura essa vasta cpHuhornçfio inlemacioB»! paia a obra de rc- 
(•(•nslrucçãc do mundo. 

Os relatórios e exposições fe tos pe',, o;n nenlc chefe >'.i 
Delegação Erançc/a, o Senador ('.burles Dnmon* e p-ln dign > 
chefe de. IVIcgação Ingiçza. George Pilrl.er e de xarios ou- 
tros chefes de delegações estão dando loyar a coiiiineotários 
dc toda a ordc.n na imprensa européa. 'accenluntido ; !iuiis 
joi naes que a ultima Gonferencia do Rio de Janeiro uu.a 
ilas mais proxcittisas ai," aqui reaiiztdas em beneficio da 
approxiinação cullural <• runnncrcul entre os p..\c s. 1 im- 
]>0ssi\cl deixai de transçi*ever no meu discurso o IelograiuUi.i 
que o Jó* nul fio Coitiuicrrio, o Jormd /,». Hrnsil . o Jnniu! pu- 
blicaram na sua secçío te'oarapli!ra. 

Faço. Sr. Presidente, prd ndo des-ulpas uo Senado o u 
a -ua Infura. Paia «ks huv cunsidorum a íloídcieii ia Parlfi- 
mentar. que m, Irese umios vem desm,volvendo <on u-llvi Mnc 
por uixersa- capiliun do mundo, uni campo recreaiivo i: tc- 

.Imo.i n S,|'Ii, »e!ii exln,".,"ôf s dispendiosas duvidi ne- nhuma a sua leitura pão poderá de-perlur uilerosse. 

o . .' *11'' -o.iha.n. pon 11, dcscoílinar, na reunião 
recaio0'mm do f á''i' ' lllr' " ""«" o faxo rixel que Oiõ- i-cc. ao inundo , inquieto mu Ininqu M / idor upc-aaío i c- 

iio\a. na vibração das ouis energ a i feuindi-. 'd- 
fero, r uma roliaboração m.pivv w. def^V p r 

gado 0 l," JUM,,-a •'« ' 
i ess- oíin 

fali- 

/ 
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"Ji' o primeii'!« Conferencia mumiial que sé reo- 
Iííu em uma cn pilai da Ameri .-a latina, ex lama e-o 
jflus i*e jjublicisla. «|íle é l.oiti^ '.«uilaine em um dos 
jormies de Paris. Os delegado .avlainenlares de qua- 
róntu lísiadus cio Olobo, acc ^eenlava eli". transpoi'- 
iam e çotHinuam na Vmeru-a do sul a Cunfereneia 
Keoiíuuiiea da Snpieuade das Nações reeeutemeule ro- 
uniii.i cm Oenebra. 

K' inleressanle observar que esla inipmlanlè co- 
óperàçâo da Conferencia Parlamentar com a otua da 
Sorierade das Nações se realiza precisamente ne.-t« 
viande lotado, que. õ o Brasil, afastado l)u poueo da 
Soledade, n que prova que D Hepublica Brasileira, 
apesar de tudo, fica moralmen o ligada ao organismo 

• de Oenebra, que o Brasil será invisivelmontc presente 
a sua assqmbléa de setemiwu e que elle voltará esn 
dia prux mo pela glande porl i como merece o Kslado 
que foi sempre o campeão da arbitragem e do rii- 
rcilo." 

T.embiT.-n " p o fednmenlc, Sr. Pr»sidenle por orcasiSn 
i"• meu Irabaliio em Londres para allrahir ao ilio de .la- 
neiro a Camfercncia Parlamentar, que uma das grandes obje- 
cções levaoladas contra a minbu proposta me foi imprevista- 
ineide denunciada'. 

"Tmpossixcl ic ao Rio dc 
mente c:n um pai/ que acaba 
dada das Nações." 

Janeiro, di/.ia-se. jus ri- 
de se retirar da Socie- 

O- gulfie desfechado me parecia certeiro mas a In/ in- 
terior se iihtm nou dc promplo e eu não desanimei deanle 
da investida. 

\o Senador Cliaunnd e ao Senador Pavra me dirigi imie.e- 
sMiilameide e, ali mesmo em Londres, levado pela minha fé 
pateiotieu e pela (onftança nos grandes destinos do meu pai», 
que eu não poderia conudcrar definitiva nenle afastado ds 
grande obra de (Jenebra. i edi tfido o nuvil o de que dispu- 
nhnm. puimue eu aeredilaxa que a r.onferenMa Parlamentar, 
levada a effrilo no Ilio de Janeiro, approximaria « Brasil da 
SoMedade das Nações. laPava como brasileiro, como pai- 
lamen ar, sem nenltuiua mstrneçfto do roveinn do meu pai- 
ou dc quem quer que seja, animado sõmnnte por e--a con-i 
x irçao intima que pressente e de-eorlina o futuro, alravv- 
o nevoeiro do tempo. 

Li (tis fioilaine, nu eonebisSn do -eu artigo. ap<'>- satienlar 
a , imporliujida' para a America da reunião inl. rpnrlaaienl ir 
»iv Rio de Janeiro, assim termina: 

"Vinte listados do vellm mundo, na pe--ôa dos 
seqs delegados perlnmeidarps. a(raves«afn o \llan- 
liejO para se ren iir ás v inte republicas do novo Lon- 
tinente nesta Amiriea do Sul, mdrora Ião longínqua 
e f oi ignorada. Não . mais uma ( •era colonial aberta 
é- empee/as de conquista ou de dominação, mas uma 
parle da nossa cnmnmnhão civilizada, unida ã Europa 
pelo pado de Ve-saMles. mais valio-o que a doutrina 
de Mouróe. onelo e-se onde o- obreiros da pa/ e dis 
emigrações pneTiea- eneonlrabi um campo aberto a 
Iodas as invasões." 

No meu iIímmcso de ngradeeimealo a e--a maaif^stacõ ' 
Pénévusa de eoltegas e amigos, onde fui saudado pela elo- 
(ii: neia ur morosa te Augusto ee Lin. i tive palavi ,s ■ fé, 
de la té iirdenle que me impulsinnn a- força- para esss- (ra- 
ballm de lo luação de um IJCa-il novo c for e. 

"Séi nó , d zia i u, é que lalve/ não ppe-sinla nos 
ecses grandes dias de futuro. 

Mas os que se foram, e-ses parlafnenlare- arguto? 
e lirílbanles, apôs essp^ u li - d,, coalacto. levam 

" , , Mupressões :rérl"s pomue ftu-cv''l "',am mi- segredi d.» 
vlestíno essas forças viva-, reveladoras de emugias i_- 
lente que a inexperiência do nossa im ruladé di-p ■ -a 
prodigamente, mas que mo- de raptar tml ■ 3vai - 
mrul" para loiniar esse Brasil novo. digno da Ame - t 
" <í''i duiidó. 

Não miagme nunca o brmulo que eu me *01 pcelienil; com 
nlgumas eejlieas que a lerlilidade injusL. it ■■ bor-."u- t. 1 
na ima;;mação teabalhadi flor um eoojuneto de circums^n- 
cias mysleriosa- paru foriuar essas opiniões, qu • desdenham 
dos esforços alheio- com o sarcasmo das investidas quol - 
d Minas. 

Outros aeie tilam, c clamenle com a maior bda fé. qu ■ 
n Loulereneiu obrigou o Tbestmio b despeza- que imporl cu 

e.u milhares d? l indo-, tendo-se dado abusos je toda a or.l -m 
no transporte da- delegações, quando a dospeza effèctivá 
áltinge npena: n dou- mib-conlos. 

Assuiuo. Se. Presidente, a inleiea responsabilidade de 
todos os actos referentes ás passagens dos delegados paela- 
inentare-, k ninguém foi mais escrupuloso do que os uega- 
nizadores da Xlíl Conferencia Parlamentai' Interna ional lio 
Commercio. 

O fr. Lugenio Baie não admilliu insnipeão que não 
los-e de membros efféctivos das delegações offieiahnenle desi- 
gnadas. a- quaos só se podiam acompanhar das senhoras re- 
spectivas. Ninguém é mais integro do que o eminente Ser.ro-» 
taxio Geral do Bureau Permanente de Biuxellès. \ sua força 
consiste na sua tradicional honestidade. K eu só fornecia ás 
passagens de aecôrdo com a- inscripções. E o pagamento 
era leito directuiuenle pelo Ministério das Relações Exterio- 
res por intermédio da Sociedade Anonvma de Viagens tn- 
ternaeionaes. 

l>evo ainda assignalar que o Se. Ministro das Relações 
Exteriores toi incansável e vlgilnnte. Aconqianliou lodo es-e 
trabalho silencioso, onde muHas vez/'S me perguntei a mim 
mesmo, por entro as duvidas que surgiam ciii meio das dif- 
fieuldades. >e seria possível levar a termo final lodo e-■ 
enorme estorço, sem nenhum eoniratempo. O meu senti- 
.icnto de jiistira manda declarar que um homem prestou 

nessa emergeneia o contingente da sua aelividado ronsfanto 
e íntelligcnte, o Sr. Angelo Orasi, Director daquella Lonqi:- 
nhia de Viagens, para a perfeita regularidade do embarque 
simultâneo de tantas personalidades. 

Appareceram ainda oulras erilicás sobre a utilidade 
pratica, e a- vantagens da Conferencia. Como demons rar a 
improcedência de uma tal argumentação, muitas vezes in- 
sineeea e injusta, se ha quem vaeille da utilidade da própria 
Sociedade das Nações ! ? 

Em uma das suas admirave s impressões de Genebra. 
T-oui- Lueien Hubert. o celebre chronisla do /> Tcwps, Ila- 
cando o perlil dessa insliliiiçâo paca onde convergem a- vis- 
tas do mundo, faz destilar aos olhos ilu> seus leitores os- 
vários grupos da grande Assembléa. 

A primeira linha é a. dos myslieos, imiiffcrente- aos ob- 
stáculo-, que acreditam já terem al ringido a Terra Pro- 
metfida. • . ■ 1 . » 

« i "/ 4» 
'El que marchenl, vivanfs, dans nn réve eloilé !' 

Pa.-sam depois os seeptico- que exhibem, deanle de 110- 
Pre- esforços sorHww incrédulos, tia ns impacientes que 
se ui itam com Iodas as discussões e çoju toda- ps demoras, 
Ba o detractores que -eméam a hesitação c o de-auimo Ma 
na o- reali-adores que. afastados dos sonhos e da- irouia- 
lenlnm conslvtiir um iHliffcio capaz de re-i-lic ás manobras 
subten auea- e a- tempestades luinjulttiosas, 

'. Nõs não podemos fazer milagres, dizia Lord Treuwen na 
ultima das assembléas iulerpailaalentares. Nós só podemo- 
d sculír diversos aspectos dós problemas tmimliaes. mas se 
como creio, ebegarmos a uma opinião cummum, é de e-- 
tierar que a OifiniSo publica inurchará na mesma dim-eão e 
se fará sentir no- .Parlamentos e nos Governós. 

O Sr. Presidente — 01»- -rv'o ao nolire Senador que está 
finda a hora uo expediente. 

O Sr. Pauto de Frontin (pela ordem} Requeiro a A'. Ex., 
consulte o Senado sobre si penViilfe na prorogação da hora 
do expediente por mais :io minutos não só para que o nobri 
Senador por Saina Catlianna possa concluir n sua exposição, 
como para que outro qualquer Kr. Senador que se ache in- 
seriplo na hora do expediente possa oceiípar a tribuna. ' 

O Sr. Presideríle — Os senhores que approvam o re- 
queriinenlo do Sr. Sepador Paulo dc Frontin queiram le- 
vgntar-se. /'«uso . 

Foi apoiado. 
Contímia com a palavra o Sr. Celso Bayma. 

0 Sr. Cetso Bayma — Ao meu distincto collega e amigo, 
Sr. Pauto de Frontin, agradeço u alta gentileza que acuba tlg 
ter paru eoimnigo. ' >> 

Prosjgo. Sr. Pre-ulentc. 
I-aliando uu ultima assembléa Tulerparlamciilar. reunida 

em Pari.-. Briand louvava o eslorçu de 07 nações ali xTjire- 
-entada- por Delegações das itiais numerosas e das mais 
brilbaules. - 

"A obra da paz. dizia o ominenle Ministro, é do 
cada dia e deve -er de iodos os pai/.es, Não se dc^Qi 
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lijnilar a •ii>unifos(a(;õ<'.s periodióás. Vól a eontinua- 
j-Cis ppssoalBjtínti?, oflicionlinnente nos vossos respe- 
ctivos pnizes, rfí»s vossos meios imiividuaos, juulo c»ií 
vossos roílcyas. dos vossos conciilailãos. Vós àrrasla- 
rcis os liosiiantos, os indecisos, convencereis os sccp.i- 
cos c dissipareis suas prevopgões. Hevelareis os ver- 
dadeiros sentimentos dos homens o dos povos que ten- 
des podido melhor conhecer. Goni os homens de Ge- 
nebra continuareis vossa obra de pacilicagãp. Dcixae 
u oulrus o sceptieismo e a ironia. Sobre a superficio 
do velho mundo uma alma novã comera a palpitar. 
Já antes dos governós, os povos principiam a sentir-Hie 
os impulsos. 

De pé, no limiar de uma vasta esperança, eu saúdo 
em vós os servidores da mais alia causa. Nus cir- 
cunistancfas em que nos enconlramos, a iiaz não é 
sómenle a paz entre as nações, é a paz social, a me- 
lhor barricada da civilização, a mais solida barreira 
contra a guerra civil, a barbaria e anarchia." 

Hriand fallaVa deante de, 37 representações de parlamen- 
tos. Nós, na America, reunimos, sob o Cruzeiro do Sul, 15 
bandeiras ih» lodos os eanlos da Terra. Foi uma das assem- 
bléas mais numerosas do mundo. ultima conferencia de 
Londres compareceram quarenta delegações parlamentares. 

Apezar da distancia, das dilficuldades de Ioda a ordem, 
das objecções levanladas, o Rio de Janeiro abrigou no seu 
seio as figuras mais representativas de 45 parlame.utos da 
Europa, da Vsia, da Africa e, da America. 

Nenhum espectáculo mais grandioso ainda se offereceu 
ao niundo no seio do nosso continente. 

A obra que tivemos em vista realizar no Rio de Ja- 
neiro foi, pois, coroada do exilo completo. Aqui lançamos o 
germeu desse organismo inlernacional que vue ser unia 
xasla cooperação de forças \i\as, que ha de eslreilar as 
relações económicas entre os povos, base de lodu u ordem 
social o politica do mundo. 

Trinta e' dons pai/es já subscreveram o prolocollo quo 
!!a acção heuemerila do Bureau de Hrnxellas preparou com 
acerto e clarividência para a obra das reconslrucções da paz. 

E' o Brasil o primeiro signatário desse Irahalho. E a 
hisloria ha de nemcional-o como o Prolocollo do Rio de 
Jyneiro. 

Sem duvida o sorriso dos soeplicos ha de surgir muitas 
xc/Cs e u meio de jornada, como os detractores de toda a 
ohm humana hão de procurar golpear os impulsos das almas 
nobres e generosas, mas os realizadores desdenham das fn- 
xeslidas injustas e proseguem na tarefa, certos de atlingirem 
os objectivos projectados. 

No seu Relatório definitivo apresentado na Gonferencia 
Económica Inlernacional, conxoeada p"la Sociedade das Na- 
ções em Oenohra, Af. Tlieunis, Presidente da Conferencia, 
dizia, em maio do corren'e anno. que a preoecupação cons- 
tante da Instiiuicão não era sõmenle a prosperidade mas a 
paz do mundo,-Os confli ius eeonomieos. aceeiduava o emi- 
nenle homem de F.slado belga, e as divergências ue inte- 
resses económicos são talvez os mais sérios e os mais per- 
manentes de todos os perigos susceptíveis de ameaçar a paz 
do mondo. 

Para manter a paz, proseguia o antigo Ministro belga, 
não se pôde contai' com nenhum organismo que possa re- 
gular as divergências inlernacionaes exislenlos. si ns poli- 
ticas económicas do inundo se desenxolxeni de (al maneira 
que provocam não sómenle profundas divergências de inte- 
ie-ses eeonomieos entre os diversos grupos de população 
mundial, mas ainda um senlímento de prejuízo e de injus- 
tiça intoleráveis. Nenhuma tarefa 
essencial do que a que consistir em 
sobre, certos prineipios da politica, 
mundo. 

Uma Gonferencia isolada, acceutuavo \i. Tlieunis, não 
pôde fazer outra cousa senão tnieiar a ardua. tarefa, pac.q 
ter proseguida fior forças organizadas permaneiitcmen o. 

Nós lançamos no Rio de Janeiro as bases de um orga- 
nismo novo. apoiado nus elites parlamentares de lodos es 
caídos da ferra, para formar essa vasta corporação de Ira 
bailio permanente, cujas raizes assentam nas democracias do 
mundo. 

toldamos com as grandes difficuidades da jornada, cerin 
de que iniciamos uma geando empreza. Aias vamos prósegu.r 
UOs nossos esforços. 

■Sc, bcesideule, antes de concluir o agradecer ao Senado 
ter accedido na prorogaçao da hora do expediente, por pro- 
ppsta de meu generoso amigo, Sr. Senador Paulo de Kronfin. 

mais urgente e mats 
procurar um ajcòrdn 
necessários d paz do 

quero abordar um dos ponlos que mais apaixonou a Confe- 
rencia do Rio de Janeiro. 'Refim-me á lhe.-e da emigiaicão 
yuero deixar liem elaro a correcção absoluta, mlegral c ele- 
gimle de (oda a Delegação Brasileira e, principalmenlo dos 
m-s Paulo de l-ronlm, Mauricio do Medeiros e José Maria 
DO HO. 

Aon ler, Sr. Presidente, porque ha diversas citações e 
eu nau posso lazer estas citações de memoria, e como quero, 
deixar tudo perleitaiuenle coordenado, para que os inlerDre- 
tes ou os historiadores que, porventura, tenham de toinar 
parlo neste assumpto, possam ficar fielmeule esclarecid a, 
julgo melhor ler ao Senado eslas paginas do rbeu Irahalho. 

U Senador Pavia, no Conselho de Osiende, cm setembro 
do anno passado im quem propoz que ligufsasse, na a^- nu- 
blea do Rio de Janeiro, a these da Emigrarão Eu ainda Bz 
algumas observações que foram, afinal, acceitas (J Sena- 
dor Pavia partiu para a Ilidia, não me lertdo eu avislndo com 
o eminente chele da Delegação Italiana sinão em p na- em 
Uns de julho, do convide anno, vésperas da minha narlida 
para o Brasil. 

Nesta ejioca, justamente, já vários jornaes de-ia Gapilal 
e de s. Paulo haviam traduzido publicado o Icaballm do 
tsciiador italiano. O Jorwú do Coiuin&rrio do Rio de Janeiro 
d.> 31 de julho do corrente anno, publicava sob o- -emonb s 
títulos; "O Brasil. Saindo da Ba;,iaos aaihTsiasit 
cos de Hia aeaadnr Italiana. \ emigração no Bra-P Tu - • 
apresentada á Gonferencia Parlamentar UHernaidortal Ho 
Coinnicrcio no Rio ue Janeiro . 

O Jornal do Brasil estampava o referida iraball... sob os 
títulos segundes: 

"O Brasil, salvação da Europa — A emigrarão no Brasil ' 
Uma these que e um bytnfío ao nosso paiz!" 

De 31 de julho, ern que foi puhlirada 'a Iradmvão ims 
puc paes.per.odiros do Rio de Janeiro, alé 0 de selembr. 

ninimn'' ',s debates solue o referido trabalho, ue- nnumn observação surgiu na imprensa do Brasil. 
No emrrlaulo. o prc-ileulc via Delegarão. Ibasileh-i 

logo que se avislou em Paris com o Sena lo Pavia, èn. jutlní 
do cm renle anno. declarou immedinlamenle ser imuosdvvi 
nceeilar as deus -ugge-oves alvitradas, em fórma Re inlerro- 
gaçoes ligeiras pelo dlu.stro senador italiano. 

Ficava assim desde logo esclarecido e l-i nwxmU ...o i 
Senador Pavia chegar ao Rio de lammo, Jv imp.e ',ve Inâ '-' 
quer rom-essao de terras enlom/aeão, na lónua SUM-- 

7 i "" R,,|al"1"10' fdtno lainhem conseguir qualquer pq 
StS * " sidecurginis, no- lernms'de snige-lão 

O Senador Pavia replicou desde logo que elle não havia 
formulado conclusões, mas simples niuimst.-., i . u 
apenas a possibilidade d,. Uln consorcio uiiei nacional p ml" 
exploração da siderurgia, e j, concessão de , V 

/.;n;ao inferiuicionai. «uiui 
O Senador Pavia, nos últimos per,«dos do se , (rolnluc 

que é um hy,uno prolongado ao nosso d,-imo. á noJ. cr-nl 
ao nosso fnlviro. ns.snn s»» fxprinm • fjo/.a 

"l>odemos submeMer á discussão 
nciro. .como offerln de collaborarão 
inn mirímla e outro ilidas Iria1 

Eis como cremos pode, formular 
somn diíkMitidas. 

no Rio do J;i-. 
dons pcojivtos; 

dOfstõcv-i a 

a idón do uni 
ao 

Si, de nossa viagem, puder surgi, 
acendo europeu, tendente a uedir i. •. , , 
Brasil, no inluiio de ,11, organizanunr''1!.'18'10 

capilal. unido a,, d.. Bra-d . còm , - 'í """" 
disponível, a etploracàn da cnít u-, T'' " do 

X'ÍTóôt-::,S ►A?!** jlM 

K.es-o das ^uas indus rias n bell../. i. J.. , . 
o mag-lade dos seu- rios . ''"tadeu 
c-i . . a oocoraçfto s ias fio- 

  • iiaimn a grande naçjo do fnluio" 
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I.uiKjiuiclo eslus idéus, rei-mulaiulo esla^ jirepo^ir 'o 
Scundiu Pavia, rutíiu que pifseimmlfí qnalenor siiMa-ptibili- 
liaiJu nacional, a sim sr iirimUíiviava oru piviodua ai •■i iOrn~: 

''Tcm-sc sempre no I'ntisil o sfiitmienlP <li' nãa 
iJeixaV Vs ifaVisaiies a um unleo «api'alísia us immen- 
sos llmsouros do seu solo. Mas n de eiee (iiie não se 
seiítiria ofiendido com a oTTerta de um s>odi do 
mundial que. unido ás íoy.-a lioaneeira- luas leiras, 
pudesse (oman a direcção desse rtlm iinerdo iinl-.is- 
trial3 

Mis de que fóntiu o Sonador ilaliano cale: e que - ■ po- 
deria estalieleeer um vaslo cousoirio inli.enaeional para a 
exploração dos seus douà grandes pr ■ oc i >s ■iin • da e 
iiínti-ilrial. 

No nosso eueoulro, em J^u i/, li/ ver ao Senadoi Pavia, 
sem enlrav no roidieeimeulo, de meei'is. da suggoslão, que 
pelo nosso r.nrcito odnstiluc onai já linliam sido entreui. s 
aos 'Kslados as terras disponíveis, e que eslas no> ponto- sus- 
ceptíveis da exploração imaginada, não m s podaria ser conce- 
dida para tal fim, porque já se aehavam em mãos particula- 
res. e só por desapropriarão despendiosa poderjam ser ad- 
quiriiiàs. 

Com esta informação contenlou-se o Senador italiano, 
ahtiruionando por eompleU» o sen ponto di> vista, que era o 
resullanle do pensamento por s Ma. alimentado de cn- 
eonlrar ainda nas vlsinhançus do Rio do Janeiro, em são 
Paulo, em Minas Oeraes. (erras disponiv.us rapazes oe entrar 
nos cálculos do seu projecli». 

Pdrtanlo, o Senador Paiva, quando embarcou para O 
Rio de Janeiro, já salda que não era possiVel e 12dar de lai 
assumpto. 

Mm fins de ago-lo, na primeira reunião da Delegação 
l-Jrnsiloira. nesta eidade, em que lodos os r>qa(ores apees.vi- 
taraln as çonelus^es dos seus esiudos. o Deputado Jos.'- Maria 
If ito, fazendo o resumo do seu. destacou a-prineipal com 
ele são. Diz o Deputado Maria Bello: 

... ..a... "Alvitra o illustre estadista i dano a formação 
de um s.v udis*ato iriíeiaiaeionai para a expio aeão da 
eldeVuraieu brasileira e a olíerta pelm nos-o Oovecou 
de certo tèoCUo do nosso leriiloiii. *ii-» orna pfi- 
meira experietwiá infeet .M.ional de eo. is'ração. 

0 proldema de siderurgia brasileira e~> apa ao 
assumpto do prosenlu trabalho. Não nos parere viá- 
vel a outra generosa idêa do Senador Pavia sotire "uma 
primeira experiência de colonização inlTiia 'onal". 
Não dispõe .n (I.overno da União (}»< tion- p oprias. 
salvo as necessárias á sua defesa miillar. Nos I 1 «los 
o nos municipios brasileiros, dados a orguni/açâo ju- 
vldira do seu lerritorio e o regimen de terras devo- 
luta', não seria possível lambem semelbanle espe- 
rieneia". 

Terminada .1 1111 leitura, declarei immedialamenle per- 
ante a eonimissão reunida que en bavia manifestado ao Se. 
nador dulituio idenlieo ponto lie vista. 00111 » que ii bavia 
mie concpnJaidn, pareceivdo-me. porlanto, nlil e nece-sario 

0 Deputado Mari 1 Bello, logo após ã rbegada da Tvdega- 
iliilinim, se enleude.-se direetamenle rom o Senador Pavia, 

1 iuu 11 ionizai; uma ronrtu-áo sobre a these de emigração. 
Infeli/meule, a 1 >eli'gação Italiana, rtiegou em plena -es- 
inaiigural da Moiilereneia, no dia ji.slainenli (lo inicio 
nossos Iraballios, em começo de fesfas e de 1 - eepç.Vs. 
tendo sido possivid e-si' enleiídilpenio anleripado, qve 

mia crdicn qne 
T.flinge de 

•ftdrt e itijuslf 

Seja porque urna funda sympatbia sempre me ligou ao 
Senador Pav ia, seja iiorip^e no enlendiíucnto jTiaAio, <|ue com 
elle tive em Paris, enboglrei a mais decidida preoccupação 
de fazer obra que impressionasse syinpntbieainente ao meu 
paiz, a ponto de retirar immedintamenle os «eus pontos de 
ví-la. <*Tide as miabas observações, procurando encontrar 
qualquer outro que sal isfi/essu a opinião lirasileira, o certo 

que l amentei profohdainente o incidente que tanta celeuma 
levantou em torno do nome do rbefe da Delegarão Italiana, 

Como presidente da Uonfcreneia, na direcção suprema 
dos Irabalbos, só me eompetia agir com a mais absoluta im- 
pareialiiiade. Não podia, entretanto, deixar de aeompaniuu* 
os Irabalbos das Coiumissões. J.amentei, profundamente, o 
incidente com o Senanor Ibivia. 

Applaudi ealorosamento, i>orím>„ a altitude discreta, ele- 
gante, nobre e patriótica do Senador Mrontin. e dos Deputados 
Mauricio de Medeiros o .Tosó Maria Dello. 

Difficilmenle em qualquer pai/, ende sç tivesse do de- 
fender a tradirção, o melindre, o nome e a soberania uacio- 
naes, se encontrariam advogados mais babeis c mais bri- 
lha mes. 

No entretanto, por uma confusão inexplicável do mo- 
mento, a poeira levantada em (orno da lliese de emigração 
conseguiu empolgar e obscurecer uma parte la imprensa 
brasileira, errando uma opinião inteiramente diversa da que 
n realidade apresenta boje nas suas Índias geraes. 

A politica é brutal, disse-me o eminente amigo, qne ó o 
Senador Pavia, em unia das suas sinceras expansões. 

Ninguém mais do qne elle manifestou o mais perfeito 
conhecimento da nossa situação, da nossa susceptibilidade 0 
do uc.sso modo de ver. 

que 
cão 
pan 

são 
lllis 
não 
suav 1 a a- divergências c içrPpura o> • htendimoulos na> a5- 
seniblóiis ntmierosas. Foi. assim, impossível m Senador 
Pavia avislnr-se com os demais delegados latinos aoe''. 
niUos, antes de reunião. 

\gnrn que sçreriaram os espi do- e <|u. 1 hi-lori 
leri\ que colhei os depoimentos dos que tomaram parle nti 
mònioriivel ussombbai, paca saber de que launeiru s.. formou a 
almospbeni emitia o leaiialtio do Senador itidiano, eun u e 
correcção <> firmeza agiu a Delegação In isdoira, toiiui.-e 
ufll que eil dó o meu lesleiUUlllm. Certo eomo rslon <pie 
lioiivesse tún encontro prévio do Soua.ioi italiam ( nt < S 
demais luenilnos dos paizes sul-amcricaiios qu» lomi an. 
ipnrle nos Iraballios de eiiugeaçáo, não »,■ teria nado a v .- 

a eepereus-âo leve uo eoalinoftte. 
preorruparào de eon-ateraT-o exagge. 
foi sempre um do- carttcfwlsIiKi do 
o pensa menti» nllnio até o fniuio do 

mini a 
raua e nijosm, poriitie 
meu earaeler respeitar 
esi-nndiTijos onde ae formam a'- riui <- da soa id.dtm 

"No (p<e toca á mão de obra, dizia o Senador Pa- 
via. no seu relatório, tão elogiado pela nossa imprensa, 
deve considernr-se a emigração, não nas mesmas con- 
•diçõm de outrdra, mas nas condições actuaes. 

Nus tempos passados, quando o Brasil aboliu a es- 
cravatura que permiltia a oceupaçãó dos negros na eul- 
íura da terra e que. rte posse da libertfade, estes últimos 
puderam eutregar-se a um trabalho menos uesado e me- 
ar,s isolado, o Tslado, para sul is fazer os fazendeiros o 
inauter e aiigmentur a proiiueçãq do café, (pie consti- 
tuiu então a pt inripal peodueçuo do pai/, tjave de mnt- 
I ipliear seus eslorços paru lazoe vir emigra.los de te- 
mi- as parles do mundo, sobro Iuod da Balia, paiz fe 
e. ndo poi execllenriu. 

No momento actual, porém, que a culliuU tomou 
vioa grande extensão, quando paizes guasi feeliados d 
■ migração abriram, t.or múltiplas razões, suas barrei- 
1 a- a sabida (tios seu,- naeionne-, lai ooiuo 11 Áustria, a 
Tcheco-siovaquiii e o Japão, pata não rifar senão al- 
t-ur.s, o Brfisjt não é mais inqxdlido a procurar toãu de 
olira e pôde escolltel-n contu enleudqi'; elle tem qua.-i 
tliffieuldade tfe eseoltia. K então, de imlie o- M-tfulo- 
oue .ju.-tnmeute se preoceupaftl com o liem-e.-inr dos 
reus cidadãos que se expairiam para ir ao Brasil, esto 
paiz prefere admiti ir os que teem menoies pretenções. 
Ti não -e pôde úVixar de lhe. Uur razão, (".tuia um ileve 
ser senhor em sua casa e «e consente ene-,, .-ubinettci" 
n i xigejicins quando -e enconli-a deanle da urgência da 
•;t'íc;—idade. peoetini-Se evitai a- ijuaiulo ba abumftn- 
cia de idferias uo mercado. 

O Bra-it. boje. lera qnu-i rompleta n Ctillura do 
fmilorio do M.-lau'o'oV são Paulo e muito se tem já 
"tilo para que os M.-dado- do Rio (iVamle, Mmas fTerae-, 

"K-pirilo Souto, Puíaná e Oeorã. pos-unbJ in lu-lrias 
profnia-", 

Çt» o peií-amWitn To Senador italiano em relação á nossa 
palrt. . 1 nrtiira de mão dít otnri o difiirulilatle- dó e-cottia. 
f:»H' 1 t um pai/ qne elle considero eOm a qua-1 completa rui-» 
lo j (.f lerritorio do M-lado ile São Ruido 1* Coin os adenola-» 
looTito.- i XiSlente- no» M-lado- de Minas. Mspirilo Santo. Ra- 
raná. Santa Matharinn, Rio Grande río Sul, e outro- que se pro- 
curai m crear regras e re-1 rieçòe- para a entrada dos emi 
gianie-? Rói.- não ó o (iroprio Senador Pavia quem reeonheeo 
qu» no Bra-il só -e pvocuvwi» auTnitlir a eniradu do e-lrun- 
g. itu. não 1 ive--em Rirtençõe- exagerada-;? M que não 
-e podia <1 ix ■ de dar razão a um pai/, coino.o 110-,-o que a - 
-im p.firtvlin, dada a abumãmeia rfe mão de obra offerceida d^ 
t" • - ponto da lorral? ^ — u»« — nm» 

A . i-cn-ao que se Iravou no Rio etv, lotmO do rcluloioíf 
i a vi. leve por base o- votos da Uonlerenria tobre a5 

çõ*- .'tir e reuniu em Homa em IP"'» •" 
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Oiamio a confusão, Invanlada em torno (tossa itisriis<áo, 
tivei deatippareoMo, ha no sturgii' em Uria a sua limplito;». a 
Itolla (. nlinonoia da Delegação ^ asiloira, a sna -oi-oaidadi; 
polida, a sua línnoza tramiuiUa o ologanto. Nonlunn ologio é 
hasiantí. para rosal!ar a elevada o brilhante cohducta ifns par- 
lamentares brasileiros Senador Frontin, c Deputados Mauricio 
de .Medeiros. Ju-é .Maria Bello e Sá Filho, que cumpriram se- 
renamente o dever, mantendo ravallieiresca attitunV compa- 
tiye» rom as nossas eleva las tratlicções históricas de abne- 
garão, i'e desinteresse, de nobreza, dfé polidez e do paírjoMsaio. 

O Brasil já vem cnmprcbendondo ha longo tempo, que, o 
emigranle é um homem livre, para o que lho assegura ga/an- 
(ias ronslitucionaes amplas o generosas. 

O Brasil não permitle. nem perinittirá jamais qne o paiz 
de emigração transforme a solicitude rom que acompanha o 
jijhi;. Ui.e emigra em direito efe tutela -obre os cidadãos que se 
expalriam. 

O Brasil não poderá admittir a existência de uma legis- 
lação dupla a que o emigrante leva obedecer, porque a lei 
devo ser sempre a do puiz em que se fixa. não se. permittinub 
ingerências dirwelas dos representantes do paiz emigratorio no 
território do paiz que acolhe o expatriado. 

O Brasil não considera o emigranle como mercadoria, mas 
como um homem livre, autonomo, independenle. 

Paiz republicano, parle componente de um coníinenle li- 
vre fadado a crear um dhvilo uovo, fiel ao principio do 
respeito á liberdade e á personalidade humana, o Brasil já- 
mais toleraria a intromissão directa ou indirecta ifc qualquer 
Estado estrangeiro, na vida e no destino dos seus nneionaes, 
com -a rapa de assistência ao emigrante, 

A moção franceza sobre a emigração, defendida por esse 
hrilhanle espirito que é .). H. Iticard, appro\ima-se admi- 
ravelmeiite do nosso grande principio que cmsislo em canali- 
zar para moa'actividade fecunda os sem-trabalho ifo munnuo 
inteiro, conredendo-lhes lodos os meios de empregar plena- 
mente as faculdades activas que possam uugmentar o patrimó- 
nio da humanidade. 

A colonização de riebs e formosos (rechos dos territórios 
de Sanla Catharina e do Riu Cirujrfe do ^ul c uma prova evi- 
dente do valor, da efficieneia dessa emigração espontânea de 
homens livres que procuram o nosso território, não como pe- 
regrinos, jiias como trabalhai fores intenigentes que deixaram 
ifefinilivamcntn a mãe pa(r'ia para procurar no novo-mundo 
o ar livre e puro da America. 

Acredito, como esse eminenle pensador argentino, sentindo 
com Alfredo Palacios, que as emigrações humanas são um pbe. 
uonteno natural que obedeço a leis económicas, inipossivtis de 
serem v ioladas por medidas arlificiaes. 

\ copiosa corrente emigraloria que se dirigiu ao oesle dos 
Estados 1'nidos, formando esses povos novo- que constituem 
uma das grandes riquezas da humanidade, se solidificou nas 
garantias de unia boa politica que facilitava as acquisições da 
terra, e creava as leis diguificadoras do trabalho. • 

"Concedamos á emigração a base natural da liberdade, di- 
zia Mitre, no Senado Argentino em 23, 25 du setembro de 1850, 
e ooncedamcs á colonização a base solida da propriedade; ía- 
voreçamos osta* duas grandes tendências da humanidade. Pre- 
paremos esta» regiões para receber dignamente em seu seio 
milhões de homens que, movidos por vontade espontânea, ve- 
nham de remotos paizes buscar uma nova paleia que seja a 
pátria de seus filhos. Assim eada trabalhador livre valerá por 
tloz comprados e cada pedaço do lerreno regado pelo suor do 
homem livre será mais fecundo que esses centenares de léguas 
artificialmente occupadas". 

"Quero, dizia o grande pensador, quero que cada estran- 
geiro. que venha a esta terra, sinta no nosso lar o calor do 
fogo natal; que nossa patria sejp a sua pátria, onde encontre 
lodos os direitos e Iodas as garantias; que nossos interesses se- 
jam communs, que nossos filhos e os filhos dos emigrantes se 
identifiquem em um sõ amor, para qne nossa raça se salve, 
para que nosso estado social melhore, para que nossa naeiona- 
lidado não se debilite c para que o nome e a bandeira argen- 
lina não sejam um áco e uma nuvem levados pelo vento". 

Alberdi linha uma ft1 immensa nos destinos da America, 
e baseava todo o futuro do novo Continente na liberdade do 
trabalho, na emigração livre, e no desenvolvimento natural e 
espontâneo do commercio, 

E' na immigração livre do homem deliberadamenle livro 
aPic repousa principalmente o destino, o futuro e a grandeza 
da terra que elle procura para nava paleia. Bnstam-ihe <0- 

fccunda da nova vida. H H 
rtuy Barbosa, a maior das nossas meu lai idades, não aore- 

, dilava na cobnuzaçan oflieial. nem na iinmigraeã > -u! -idiada, 
nem na uliciação official do immigrante, e.erfo como 'islava 
que a lar ".a do governo devia se rircuinscrever a medi la- po- 
lifii-as. económicas e sociaes. 

Não podemos considerar o emigranle nem uma mercado- 
i .a nem um menor, mas um homem livre que deixa vohmta— 
riameute a patria em busca de uni outro paiz on lo -eia livr- 
:.e exercer qualquer ramo da arlividade limnnna 

As leis do paiz. que o acolhe, lhe devem assegurar ,--a 
iiberoa lo em lona a sua extensão e é sõ ao emigrante que as- 
siste a escolha dessa opção livre entre a patria de origem e a 

..patria do seus filhos. 
f) Senado hn de me perdoar a insistoucia com que demorei 

0 nieu pensamento nesse assumpto. E" que eu quero, d d.xar 
assigualada a minha sondariedade com a dedegaçã > brasileira 
e dar os fundamentos dessa solidariedacfe certo coiqti estou de 
que, num momento histórico da vida do coníinenle. em «<- 
snmpto que (fiz re-peito com os destinos da nossa paíriá cau'a 
um de nós a-sumiu a inteira responsahili lade do- -•■iN'a-t0< 
e dos seus pensamentos, procurando servir com b-aldad. e coni 
patriotismo os grandes deveres nacionaes e difernarimiae- 

Muito bem; mulo brm. O nrnib,r ó rim mento eu m orimen'. 
Imlc e nbrarado por todos seus rolle„nt presentes e fora do re 
indo por veia* pessoas, inclusàe jornalistas c alio-, fuurrioí 
nanos.) 1 

FíOCrMENTO N. 9 

r1"'"- w   um.15,;„: ,2.";' 

SSSSSílS t^Sfr^ '-<• "nw iummn"*» óiS 
representantes d,? i\ na .« " n""l'<>',nneia, eongr. --an lo 

2-   

taila- na (tonfereucia não alfingiu a 50. .eprr-en- 

gnçSp Brasileira, luembrò''u.' Sem.dÒ^r"CP^j" 

Sr. Arnolpho de AzeveVlo, que como ^ 
dos Deputados, levou a etfeili, a con-frm eãn rV "'t ' '""a'.a 

firio, onde funreiona hoje aquelb, cus-, ,\l Oma,.1??! i'' 
realizou a reunião da •■onferenria Inter - 1'tu'dan oXr^^Co-u' 
mercio; ambos porãm, pediram que u,e eu carrega se des-a 
apresentação e e com o maior prazer min 1..,. , .ò , 
peuho a esta grata missão. 0 " ,w u 1,1,0 "r'r 

Não é preciso recordar os ■ elevant.w ^n.., ;. 
prestados peio Senador Celso, Hayma. que. para dai- Ima conta 
do encargo que a si tomara, teve de visitar min ■ ' A0 

rias Repubiicas sul-americauas, como ainda de jerern"r'.nua 
serje de pai/os europeus-e iiriueiíiiin.ft.o , . u1'"-!!!! uma 
afim de conseguir a adhesão e o inimpare iiuenbwle i" 
paizes á Conferencia na Capital dn Brasil '>'ist"s 

apresentam nn '^goriacõès' ilms^gnu^, «'ic se 

pareeimento. a unmreífnião nàra nPn^o. k"'riaS-.,'0,.n " 
sfio necessários mais de 30 dias -"'n ute de v iagçjji 

«ás; 

VSSbàx & 
1 n ^a o r^ rM oí0'"0. " H,Ulitr' M>n<stro de Trabnlbo da igtea, outros i malmente, membros de Comroi--«'>ns Parlo- 

lor,.cn" :,'Mnr>"r írs' í0*''"* snhrecarregtehw de multiplos arfa- 
do Sr Tad^ftejlnâ. ÍfrU,,to,rP aceder á proposta 
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Sim (Jup «.• •irliain (oilns muifo is.,, . i s com a 
recopi.iui gin> (ivoram <• com a liospedagein . ii n» f ••am 
objoclo pui- parto do Govorim braíilci; ■ e ..i '.io do 
Brasil, po M ina guo so jx5de considf-rar, indopoinKnile das 
vaidas tiiosov. cujas conclusões foram, unau; .. t • . appro- 
\adas, o cuja discussío serviu, apenas, uam oommi? ir «> In- 
teresse que despertaram e a necessidade cie ccncitiaeão. aldm 
domerilo da vnfarãn dessas (heses. que es-a (;■. 'ir a teve 
para pós os mais benéficos resulta 'os, j»o • perro"( a todos 
esses illustres pai. l-ai n'ditares conhecer a iaipltal do ir <>,■» pniz 
e o Estado de São 1'aul-', estando informado d quno re- 
jiresso, alguns desses delegados prelentíem vasilar os Rstudos 
da ISaliia e Pernamburo, desejando outros conhecerem os de 
ÍMiiias, de Sião Paulu e Paraná. 

fni. portanto, uma opportonidaefe. un a òpporlunidade ex- 
cellenle, essa, quando nós lodo- saliemo- que o- paizes ia Ame- 
rica do Sul, são relativamente pmlco ronliecido- na Europa. 

Esses illustres delegados receberam de no-s.. paiz impres- 
sõi-s pessoaes, e o mo i'o pelo qual cada um lelle» se expres- 
sará de regresso a seus pai/es, quanto ás belleza- naturaes, 
quanto ao trabalho do homem, quanto ao no-so desenvoh i- 
rneiilo i/mlustrial e commeirial, quanto á agricuHnra, especial- 
mente do caf'', a mais importante de que (U-ponio- e que foi 
cspeeialmenle evarninaiia muito concorrera r u i — favoi . 

Devemos nos sentir muito felize- pelos resultado- aieau- 
cadns pela ('.miferçncin. que sobrepujam, em muito, quaesquer 
propagandas, feitas através de livros, -einpre olhados com 
suspeição pelos graphieos, cartas, plmtograpluas. opúsculos, 
dando a rouliecev no eslrangidro o Hrasil. nada comparável 
ao que sc obtém com a visão do que efleetnainc • entre nós 
existe. 

.Nesta . condições, Iraduzin o a resolução da I eiegacilo do 
Brasil, venho pixílir ao Senado que approve a inserção, na acta 
das suas sessões, de mu xoto de louvor a • eminente Pie- lentij 
da Eoiiterencia. Sr. Sena 'or Celso tíaynm- \ihnhi bim: Muito 
brm 

E.sta jiroposla foi approvada por unanimidade. 

DOCIME.NTO .\. 10 

0 Sr. Manoel Villaboim -- Sr. Presidente. e,-l ' > encerra - 
dos, como e noior ', os trabalhos d* Conferencia Internacional 
Parlamentar do Commereio. São conhecido- lamiiem, ■ « lialos 
os men^hros da Camara, os resnimdo.s e a mflueocia bcnetica 
que essa reunião ha de trazer, por torça, em relação ao 
Brasil. 

Verificada cio circumstancias voixlaileir.manle excepcm- 
unes, pois que eonsegufmos o comparecimento dc uu: :-cnUi e 
quiiltd nacionalidade.s, elevado, assim, qua-i ao dobro o nu- 
mero daqueiies que concorreram ás assemblca- de-.sc caracter, 
realizadas [interiormente, releva notar que todas essa- nações 
so fizeram representar por personalidades das mai.- disfinclas 
do- seus jiuidmuentos. 

O exame e o debate dos assumptos uverai i a major eleva- 
ção possível, imudnzidos, como foram, livremonle, com gearuie 
eloquência e distiueção, pelos delegados de tintas a- nações, 
tendo tomado parle no preparo das .soluções, quec nos rela- 
tórios eseriplos, quer nus trabalho- nos cmniié-. quer, fiual- 
menle, no plenário, os membros da reprc.-ènt;o.ào bra-ileira. 

Tudo correu, felizmente, bem para mis, accenluando-se no 
espirito dos nossos hospedes a melhor impn--ão a respeito da 
confeeeiíeia e do- seus resultados. 

Por nossa parlo, fizemos o possível paia relrihuir a ' 
grande honra dlspeusada ao Brasil, com a pi e- mça de tão no- 
táveis representantes das nações estrangeira-, para que ellc- 
levassem de nós a certeza dc que proeununor conesponder, 
de coração, á alfa distiueção que no- fõra eonferida. 

Só lemos, pois, de nos regosijar peio- resultados des-a 
Eonlcreiíria e, a.-sim sendo, não podemo- deixar de onailceei* 
o nome riaquelle que foi a alma da realização des-e grando 
uconlecimenlo —■ o eminente presidente «la deleg.n hrasi 
leira, Sr, Senador Bolso Baymu. que não só concorreu clivo Is i- 
vãmente pura que a Bonfereneia se eITecluas-e no Brasil, 
como, depois, foi incansável paru que ella não pudesse falhar 
em nenhum dos seus pontos, dcompanhai.do, pessoalovenle. 
com o maior rarinho, toda a aucces-ào do- aconleciinentos, 
desde a data em que se resolveu que a sede do- trabalho* fos-e 
a nossa cidade até a sua inauguração. Para isso. S. F.v., atian- 
donaiido todas as eommodidades, percorreu <>- paize- qiii< so 
deviam fazer representar e conseguiu remover, com grande sa- 
bedoria, os obires, uã" pequenos, encontrado- á realização 
des-e ilrsiilfrulnin, não porque houvesse rná vontade eontru o 
Brasil, por parle das nações inlere-sada-, mas itela eireunis- 
t.ancia decorrente das grandes dislnueia entre nos-> pai/ e 
aquelles que. deviam luiuar parte na Bonfereur.i. Vqui, > R.x. 
o Si . Senailnr Belso, Bayma presidiu e {leompanbou com exfea- 

"ordiuuria dedicação e patriotismo tudoat o- irahulhos Ou Btto- 
fereiíria, {Milito bem.) 

Peru, porlnnlo. a \ . )í\., Sr, Presidente, consulte á Basa 
si couseule eiu que se consigne na acta um voto de louvor a 
este iios-o eminente pufriciò, jioi' esses serviços, que foram riu 
maior relevância e pelos quaes o Brasil lho deve, incontesla- 
v ehuente, grande gratidão. [Minto bem; mui In bem. O onutor 
c ciiniiifimentaito.) 

0 Sr. Presidente — 0 Sr. Deputado Manoel Villaboim 
requer que >e insira na acta um voto de louvor ao Sr. Seinr^f 

Bayma pela sua actuação na qualidade de presidente da 
"elçgação brasileira :i MH Bonfereiícia Interparhnnenlar do 
t.ominercio. 

O Sa. Baptista Et pahívo — Poço a palavra. 
D Slt. PH ESI 1 )E,.\TE — Não posso dar a palavra a V. Ex., 

porque, na lórina do Itegimento, os- requerimentos dessa natu- 
reza não Icem discussão nem encaminhamento. 

Os senhores que apprqvam o requerimento queiram le- 
vantai-se. (/'iiiisii.) 

Foi approvario, 
.\ Mesa assneia-se an voto da Camará. 

• 
^ ITOMPT*AGEM AO SE^ADoa CKI^O 

Discurso ilo Dcfiuluilo AuqusIo ile Uma 

Conforme já noticiámos, amigos <■ admiradores do Se- 
un é Celso Baymu, seus eollogas da delegação brasileira a 
XIII Bonfereiícia Interparlamenlar de Commereio. que foi 
presidida pelo ilhistre parlamentar, olferereram-lhe, no Jo- 
ct.fv B.lnb. um almoço, como demonstração de roconheeimen- 
lo pelos serviços por elle prestados ao Brasil nu referida Bon- 
ícreucia. 

Nessa bella festa de cordialidade, o láepulado e académi- 
co Augu-lu de Lima teve ensejo, não só de exaltar, em ma- 
gnilieo discurso, a actuação altamente honrosa paru o Brasil 
do chefe da nossa delegação, corno de mostrai1 a efficioneia 
com que lodos os nossos delegados inlerv ierarn nos debates 
do.--a a-scmbléa. 

Nesse discurso, que abaixo reproduzimos,, o Deputado 
Augusto de Lima mostrou ainda n enorme relevância dos as-' 
sniáipios discutidos e o valor das conclusões a que chegou a 
iucsipu Coiiíerencia. 

Eis o d.seurso do illnstre representante de Minas na Ga- 
mara Federal: 

Não a mim, grão de argila da estrada dos Iriumpha- 
fime-, de que toste- o principal: não no bisonho espeiiadce 
fla galena, perdido no nnoiíymato da turba, emquanlo. no re- 
cinfo é-mrtiniHlo, se repartiam u.s glorias do ccrtamèn. não 
•' i. d ■ coto, a mim, senão a nina dos vossos compã ribeiro- 
de--a jornada memorável, que devia Caber, nesta hora de 
cor-agrnrãd, a honra.de bfferecer-vos, em nome de todo- a 
enrõa cívica dos que bem .merecem da Patria. 

Foi. pois, com, verdadeira snrpreza. que de dons dos 
vos-os rompanheirds receln a notificação de que fõra desi- 
gnado para acto de nffçrla que demonstra não estar de todo 
olvidado o obscuro veterano da Bmnmissão de Diplomacia da 
Gamara. 

Pensando bem. cheguei a convencer-me de (pie a genc- 
rosidade de vo-sos amigos quiz dislrihuir-me á mais fácil, 
a mais commoda r u mais agradavel parle de lodo o grande 
trabalho que preoceupou as uns-as vigílias; fazer justiça no 
e-f i.ado paladino da XIII izmfereneia liilerpnriniueutar de 
Commereio. Fazer jus!iça, não digo bem, eepetil-n, é que é, 
porque já vem feita em julgamento unanime e snlemne da 
Gamara e do Senado, isto é'. do B.ongresso Nacional, que prn- 
rlamon beneméritos os vossos serviços e coroou de applausOs 
a vossa pessoa, pelo evito eompletó da Gonferencia. 

tx-sa justiça, lio.clara na sua applicaçãn. foi e conliníia 
a ser feity pelo mui- illustres pró-honmn,- di?, parlumeidos 
do mundo, (pie aqui vieram, delegado.- por suas patrias, o 
«pie, em missivas, em refereuriu-, em inquéritos de impren- 
sa, proferem o vosso nomo com admiração e svmpafhía, por 
lhe- lerdes abeçlo as porta- do Brasil, que para muitos delles 
não passava de uma vaga expressão geogi aphloa. K não so 
esquecem elte- também de enaltecer a cultura, a vivar ida d o 
e a aptidão dos brasileiros que lhes foram pares' ua Gonfe- 
rencia . 

nem védes como é fácil a missão (pie mo foi confiada,; 
\ que vu- coubo e aos vossos rompanbeiros era ardua, 

romplexa, obscura a muitos respeitos; iejs tratai4 de aílos 
proldcm i- economico-financeiros, do commereio interbackt- 
nal, de migração, cm qiie as opiniões çiividopi, e linheis.d« 
põr á prev i n vossg eoiaphiencjíi em face de verdadeiras sum- 
midaile- escãfndas eomo e-perialistas o iecbnicos pelas sua* 
n-scmhléas politicas. 



,. / 

S9Õ0 Doiiungo 22 COXCHKSSO NACIONAL JaiH'iro (li1' li)2S 

Todas vós sahistos bem «ia controvérsia que por vezos 
atravessava, Irepklanfe, o estudo desses graves problemas da 
vida reciproca das nações. 

Agora, são rosas tudo; (udo, esperanças. Estes 4i dele- 
gados da maior asseinbiéa do representantes dc Estados, qua 
jámais se reuniu, levaram na retina o Brasil, cuja visão im- 
pressionante e nova, para a maior parte delles, exaltaram 
com espontânea admiração, tiran tes espaços, hospitaloiramen- 
te franqueados para as espessas massas humanas que se com- 
primem no Velho Mundo; portos sorridentes abortos para o 
eonunercio do terra a terra; solo feraeissimo o de capacida- 
de variada para todas as culturas; matéria prima mineral, 
vegetal c animal; clima para Iodas as raças;C adaplabilidado 
idealnrente plástica dos seus habitantes, para assimilação tios 
elementos peregrinos. 

Estes vêm aqui encontrar, na vastidão ingente do nosso 
território, um sólo sem sobresaltos de terremotos e vulcões, 
na íranquiliidadtk originaria com que a mão divina o ador- 
meceu nó'Continente, uma atmosphera benigna sem a rajada 
dos ventos da calamidade e da morte; massas do agua, disci- 
plinadas nos sulcos, que a natureza lhes rasgou, e às Vezes 
precfpitadas em grandes quedas, não para destruir, mas des- 
tinadas a gerar energias de luz. de força, de movimento e 
de vida;Terra, que é, ao mesmo lempo, uma synthe-e do ba- 
fejo de Deus, resnnslndc a historia entre o berço e o destino 
do homem; paraíso o redempeão; paraíso pela opulmcii e 
bellcza espalhadas na superficie e no reveslimemo do -óht, 
e redempeão, figurada na cruz conslellar, tpie lhe sorri «lo 
Ctío, como uma benção de perdão. 

A Conferencia discutiu (heses o tirou eonclusõ s. Houve 
assentadas brilhantes nesse torneio de esladisias e parlamen- 
tares. Mas, perdoae-me uma confissão, t|ut> não p<v-so repri- 
mir. Por milito que ralham pelo seu alcance 0 • .dor doulri- 
nurio. essas pralicas que se perpetuam ftos amc.ms das -es-, 
soes Interparlamenlares, ellas paca mim têm menos c-li.na- 
ção do que o simples contacto da presença ie.-ses eniinen.es 
hospedes, por cujos olhos nos espiaram e observaram as na- 
ções de quatro continentes. 

A" perspicácia dessas homens não terá escapado muito, ó 
quasi (udo, de que ainda precisamos «lo Velho Mundo; ruas 
viram também aqui muita coisa, e muita coisa lhes foi in- 
formada, de que precisam o não podem prescindir. 

Viram lavouras de Café e cereaes, rebanhos e pasíagens; 
mas não tivestes lempo de os iniciar no cimliecinieníq da nes- 
sa industria exfracfiva vegetai, e das Immensas riquezas da 
ausência da nossa flora. 

Da mineração, poucos sahirain. sabi udo; mas não farda- 
rão a ser informados de que o nosso suh-snlo, em parle vir- 
gem e em parte abandonado lia mais de um sei-uiu. ' -coado 
aos cegos que não querem ver (Iiezouros para Ailtcar ("do 
o meio cirenlanle nacional e saldar Ioda a divida do Brasil 

Vivestes, Celso Bayrba, a missão patriotira dos resullatlos 
' económicos, financeiros e lambem diplomáticos, para o Brasil, 

da vinda ás suas plagas desses mensag^iyus 'La sabedoria das 
nações. 

Cedo começastes a Iraballuir paca esse advento. Desde 1 
Conferencia de l.opdres, depõe tesfemiinba presencial, pudef- 
Ies por dm jogo de habilidade diplomática, de envolta com 
a seducção dc vossas maneiras, tornar possível a reunião 'a 
próxima Conferencia no Brasil, obtendo a desistência cava- 
llieiresca da França, que já linha proniollitio a reunião para 
a sua capital. 

Mas as diffiCuldades surgiram de lodos os lados, pleitean- 
do quasi todos os paizes da Europa pela reunião da Confe- 
rencia cm suas capitaes. Eli teria de transcrever neste dis- 
curso toda a odysséa que emprehendestes, de paiz em psl*, 
e os vae-vens diplomai icamenle eliamudos '•démarehes"; em 
que andastes,vse pretendesse ilar uma idéa do \osso perseve- 
rante trabalho, que parecia animado de uma fé sobrenatural 
nu de um vivo amor ã gloria, mas que, para os que vos conhe- 
cem. não era senão um milagco dc patriotismo. 

O Sr. Aluizio de Magalhães, o primoroso chronisln destes 
episódios, attribue-vos oslas palavras com que respondesí.« 
ãs incertezas objectadas pelo nosso grande embaixador ua.H 
Fernandes: "A minha vida está, por emquanto, presa aos 
destinos da Confcemicia. Os meus interesses pouco importam. 
A minha fé no Successo final é Ião grande que farei Indo 
alcançal-o." 

por 

Para quem vos conhece, como eu, hn quasi •?() anr.ns, 
de convívio parlamentar ha quasi 17, não ha surpre/a ra 
revelação dos vossos senti mento- por tudo quanto é helleza, 
força dc vida o grandeza de idéas. 

H E é por ííso. e porque presumo conhecer de quanlo é 
tapaz o vosso sadio optimismo philosopliieo. animado de ir i- 

du 
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lja]avcl_ crença chrjstã, que não duvido affirmar que. em- 
bora não entras- ■ no \n--o programma immediato al.lrabir 
para o Brasil a VIII Confenmcia Interparlamentar, senão fins 
economicos. indiistriaes n financeiros — ni fundo dc xo -i 
'■oração de brasileiro., sem que o confessásseis, palpitava um 
sentimento de cordialidade inlernaeional, capaz de coíttribuir 
pará a suspirada paz, lanias vezes mallograda. 

E o vosso coração sento muito bem, como no vosso ciaró 
espirito na" iKtde haver duvida o alcance desses çoulrácios e, 
'Orresponileneias de idéas, enlre os luffliens representaiiv-is 
«ias nações, paca o ara-uuuenlo cada vez mais pronunciado | 
possibilidade dos conflicfos armados. 

O mundo, si estiver snfficientemenfe informàd" do 
se passou, na ultima Conferencia Interpalamentar c da ; 

pre-são' funda que elja prodiiziti Inos núcleos parlameut. . • s 
dos paizes aqui repri sentados, não fecã dnVida em coneloM- 
que, para a paz defiuilixa das nações, mai- valem laes as-n- 
tados do que todos us congressos directamente dcsíinadpi a 
deliberar sobre limitação de armamentos-. 

Ainda sob este aspecto,, os vossos amigos teem o mais' 
justo orgulho de prodamaf-vos benemerito da Patria, para 
cuja gloria coiilribuisjes, proinoveinlo-lho. ao mesmo lempo. 
a grarnfeíza eennomicn. e pcoporcinnando-lbe o ensejo de fc- 
zer-se, cada vez mais, amada dos outros povos. Que na > 
s<'imenl| .dc pão \ jve o linmem. nem de thesoifl-os matericei 
as nações, mas lambem da palavra divina, semeadora do 
trigo nos canteiros «la paz, para a CommunhSo do Amor. 

Por i-so, ainda mais nn>i'éceis rio Bra-u! dê cuja con-d- 
encin jurídica, -spelhnda na sua Eonst itnição poli liça, fo| 
banida a guerra aggres-iva, como pratica remanescente de 
povos snivagms. 

Ergamos, senhores, a-- nossas taças pelo vietorioso ur - 
sidenle da XIII t.onfcvencia liiliMpalaiuenlar d' iiornnierc o. 

Pelo Senador «. i-o Bnyma ! 

l'll"l'i>ST.V no SKN VUOH URI.SO 11AV MA 

'"E cofii pró f mi do -en! miento de gratidão, 
incenlivo a novos dev otainentos. que en recebo '• 
maxiiun do pen-umcnto do- meus amigos «mw1 

encontrar nenbnlua preaecupaeSu 
hi tição, - » 

recompens« 

0 como um 
- i expre-ão 
se não péd'- 
ou dti reti i- 

I"abaHm. (caçado por uma voulade quo 
ie ioda a ordein, eu - > 

«io dever cumprido, 
patureza. que eu sirpo 

Para esse longo 
Se não curvou d.ante d.- ilifficiildaih 
ambicionei a Iranqoilidude resultáule 
Nunca e-peroi uma manifi's(ação deãto 
esponlanea na biadiação da- -uns forças viva- como um 
de.-"s liais';,mo- -nave- que nie inunda a alma còm . sonlm- 
ile truutiphos abençoimos, s 

Sempre acreditei na jusliça. como i.q inflexível regula- 
dora 'ias cousas da vida. no silencio «ia- -uns decisões mv 
(eriosas. alcançando as arço-s humanas, no fundo d .s s.u.s 
esconderijos d s-mnilados. 

Sempre acreditei im direita resultante tias forças moiM.es 
invisíveis me creartl as formulas severa- eni que -e de-do- 
bra a actividade fecunda do Iiomon, na lula pel i vala. 

S.unprr acredite: o trabalho, nes-e irabálho pc-eve-a"! • 
r lenaz, que (rnn.-forjra próprios obsluculos da- i .ma,ias 
escuras nessa, q-drada «le b.z, a.p.eci,|;i pelo brilho da" -- 
«ifltas, ooncln/inflo ao-i ciiIiik 
cundos o sonli «s, jlluntinaijt-s, 

«rtn/lí. ,1». r,|.o« rt, 
linhas do fronen, como força 
das. e irradiam pelas camas cm folb 
çaní as esperança- realizada-. 

São a 

os pensamentos fe- ii«»« 111 i l iít i J( , 
crenças vivas, -cnhore-, 

na- ixpi'--",'- mais exuberantes, percorrem as 
creadocus de. energia- renovn- 

cin folhas verdes, unde dcscc.a- 

evbih . n-, ,J2Sl?aVi «n*» o espcelMulo da vida "v 
^ ''J- ^ "nm Krande/a vicloriosa tio»*, t orno as h) as doniinsilot as 

tias suas forcas vivas «. wlh. 
aos ventos e ã- tempestades. 

almaPwiT- arrancados „o fun.lo das 
iri-idi nid . n . '. ao cunlwto «las vontade- resolutas, 

i ' "2 ,a,na8f>i" de sonhos que desdenlin das inlem- pcrícs o das refregas, corlo de vencer as fúria 

nãu llmiír rVa']T '^ a ".'''''^ii-dade conforludoia que não limita aos applausos íntimos da 
ção ao trabalho do homwiageaiio 

Raizes Tim- 
I ronco erecto na maiestede 

.s esparsos, abertos, em ilrMfit) 

las 
•Ia naturecn. 

se 
consciência na approva- 

« «c , a"1,,a "a x",a ,ia,ia Que se nie afigurasse Ou 
Hnei mlíle n ^íí'; i.^f"! Íni, rt,l> simples, geneco-.'. , >pon- i ' •'•'''e de-iiiiere--aila homologa utnn • »n- 

• 9"e ^ Pmeurn o confe.damenlo     reco - 

4v» 
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jicnsa ao (raballio, longo lojupo premeditado e silenciocimee- 
(e cvrcnlado. som caloulo o sem iircocniiarã / de rc-omiva^ i 

Só si Providencia, nos seus desígnio^ inysleriosu^. po>-í 
<■11 dever a porniancncin da- Foreas que me íilimenlaran1 •, < 
energia- precisas para não desfallocer diante <io- o! sfre ;d s 
e imprevistos qtie as condições da empreitadi) mo proporc o- 
naram na jornada ! 

■Nupca perdi a le ! K si. por instantes, -eii i diminuir e»'! 
In/ viva que mc illiuninava o caminho pedwgdx» • inrerlo, 
logo e logo a voz inferior acordava, no silencio <ln- duvidas, 
a certeza do snccesso. - • 

i 
ii sijnuilas vezes as investida,- injusta- atiraram as s tas 

vivas com que áé gelpoan^ a# intenções mais pu as, das 
•raízes fia alma rrromperam e-ses con-olos promi--oiv- das 
c-pcianras, (pie percorrem o tronco na- suas seixas vivas, e 
ii rompeni pelas ramas em alegrias verdes, onde -•• de.-rorli- 
nam as realizações unnnneiadas. 

Aqui estamos hoje, senhores, olhando o pasasdo como 
uni sowlio desapparceido. Dentro cm pouco a poeira do tempo, 
na sua inflexível realidade, surgirá no horizonte para escure- 
cer a paisagem nijs suas linhas e.vlinclas. Mas a memor a 
alu fica nas suas mrinilas rccurdaçõe-, com um - -m numerò 
de possibilidades. 

Mais ainda ! No pensão enfo dos que partiram \ae o 
nome do Brasil, aureolado na moldura da- -nas praias, im- 
mensas, com o mysterio dos -eu- rtie-ouro- c o enranto das 
sua- grande/as, vasto, amplo, generoso, lai qual +• creei oa 
evnheeaneia dos meus. sontios, evlnbido na pujan a nas -n..s 
forcas, correndo os mares na lembrança da- imaginações ma - 
argutas e mais adiantadas da terra, inrillrando-.-e por todo- 
os cantos, ronherido, abençoado, como o parai/o do mundo, 
fadado a todos os snecessos da \ ida e a Iodas a- bênçãos 
do rén. 

Porque o nosso pai/, senhores, tem uma de--is grandes 
almas, aberta, franca, ardente, feita de abnegações, de -. Ti- 
firins e de iltivotamentos. gravitando em torno da ju-tiea. na 
exuberância dc uma Juvenfurlc que prfssente o- grandes dias 
d luhiro ! Só nós talvez é que não vemos 1 Mas elles. os me 
se lorani*, após esses Índios dias de contado, elles an-rnltarain 
no- -cgredos do destino e-sa- forea- \ ivas, revela i a,- dc 
energias latentes que st inexperiência da nos-a mo-idade 
«li persa juodigameule. mas que lemos lodo- de cap* ir axa- 
uirnente. )»nrn formar e--e Brasil noxo, digno <la America o 
do Mundo. 

Ah! meus caros amigos! quanto eu vo- -mi grato a esse 
conforto da vossa solidariedade que na- vem -oavi/ar nesta 
duvida ein que muitas vezes me eneonlru - toe o valor do 
meu (rnhallio, ãs vezes escurecido peia tenacidade da- invés 
lióas injustas, mas sempre conduzido pelos impulso- intimo-, 
nn dureza das suas imposições muitas vezes diCfieeis. e sem« 
pi^1 executado com a preesão dos justo-. 

Permitia o meu caro amigo Deputado Manoel Vitlaboim 
que cn aproveite esta opporluiiidíuie para lhe dizer l irdia- 
íiicnle tudo o que me vai n-alnm pehi- -uus geneni.-as pala- 
xixts proferidas na ('amara do- Deputado-, K o Senador 
Frontin, meu brilhante chefe na jornada de Roma. consinta 
qfie eu considero excessivas as expressõs com que me hon- 

#roii no sen discurso do Sanado. Ambos -ecnndados iielas \o- 
/i-s autorizada- dos Presidentes dessas duas corporações le- 
gislativas, os Srs, \ntiinio \zeredo e Rego Barro-, creanun 
um ambiente a que eu não e-laxa liabitnado. para a'abar 
nesse viitm nu8rim'e que eu recebi eom emoção sdencio-a. 
mV'o ha risses sonhos balsâmicos que rream o« paraísos 
interiores onde a alma se perde em 'dixagaçõe- abençoadas. 

Como cu me sinio grande dentro da minha humildade. 
Miolo, ua exaltação do meu nome, uma t. 'ompen-a superior 
ti todas as aspirações e a toda- a- esperanças da minha 
\ ida! 

Que se mc reserva mais na e-rnla da- *eõsações, a num. 
ohsjmro operário, oceultò nus entranhas da terra, na forma- 
r to dos alicerces de uíh edifício durável?! 

O xosso orador excedeu Inda a expectaii\a. Klexou-me 
á alturas da imaginação, donde os condores e a- estrdla- 
irradiam os brilhos c o- áonhos pelo infiniUt do pensamento. 

Permitii, senhores, que a esta- afloras eu transporta os 
neus companheiros de jornada os memtjmg «ta Dide.aeà" 
lo :i-ilcii'a na Xlll V-seiubb-a da tèmfereneia. 

Nenbnrn louvor é excessivo para dar a medida ju- a d* 
suftx al 1 ilufte imperraxel em meio da- controvérsias. 

Nó- dissentimos firmemenlo, por ve/.e- ginpre-landcv 
pinou ã- d ix ergcncias e-sn -uax idade do gesto e es-a ele- 
gância das maneiras que preparam as Irausaceõe- rivoiulas 

e cavalheircsras onde se dissimulam a humilhação do ven- 
riflo e a - gloria- rio vencedor. 

Senhora-. Chegamos tojjos á eminência dc onde se cies- 
cortinn. no horizonte dilatado, o Brasil novo, no esplendor 
ua sua magnificência, aureolado pelas suas concepções gran- 
diosas. aquecido pela luz das ronstellações e pelo sol rios 
iropieos, tendo para norícar-Mie o dcslino o cruzeiro illu-. 
Minado a cuja sombra descansam todos os sonhos e Iodas 
as esperanças, 

O- nossos votos são que ossos sonhos e essas esperanças 
«c cumpram, com a certeza das realizações arrancadas ao- 
segredos da fatalidade, com o concurso das nossas vontades 
resolutas, para honra rins gerações dc que fazemos parle e 
grandeza sempre crescente de nossa pai ria. 

A esse destino, a esse futuro o a essa grandeza, na pc-- 
sõa dos meus amigos." ' 

An bos os oradores foram muito applaudidos, 
iPor ullimo. Iixanlou-se o Dr. Mello Vianna, Vicc-.Prc- 

sidculc da Republica, que tez a saudação ao Dr. Washington 
Luis. Presidente da Republica. Suas idlimas palavras foram 
ubafada.- por uma salxa de palmas, emquanlo a orchestra do 
Jockey Club e.xerutaxa o Hymno Nacional, que foi ouvido ue 
fif- pelos presentes 

xDo O 1'iiiz c ua Guie lo r/c Aoíieirií de i de outubro.) 

ÍLOS n.x nOiKFKHEN'CI.% P.XIU.A.M ENT Ml DE CO-MMEmuO 

Lòiizi rhronica dc Guxli»i Dcschttnipà 

Gaston r)e-eliamp.- que eslexe nesta Capital por oc a» 
sião da reunião efa Conferencia Inlerparlamcntar de Commer- 
cie, escreveu para o grande diário parisiense Gr 7'cwpv, 
uma interessante rlironica resumindo suas impressões. Ji 
es.-a clironica que, dnfn rcnin, vamos transcrever adianto: 

'"Rio de .laneiro, setembro. A FonroVenria parlaiuenlar 
internacional do Commercio rouniu-so este anuo na sala da: 

se—ões da tVumara dos Deputados do Brasil. F/ a primeira 
viz que o Novo-Mumlo offereee suas immensas perspectivas 
e sua magnifica hospitalidade á- delegações vindas da Kuropa 
para continuar uma obra encetada em Bruxellas, swb ò alto 
patrocínio do rei Alberto e do (Soverno belga.' > 

O Rresideple da Republica dos listado- Fmdo do Brasil, 
coneedeado a este eongiv-so. por tesleiuunlros de'uma beue- 
voleaci.i muito significativa, a rollaboração amiga do -eu 
goxerno. qoiz assim assignalai" a impoelamua que dá uos 
problemas, de que os trabalhos da sessão inaugural du con- 
ferencia aprofundaram o e.xame e prepararam a solução. 

O Presidente dos F.slados l nidos do Brasil iV uma das 
figuras mais eminentes e mais representativas desla elite 
americana que, sobre as plagas transatlânticas desroheVtas 
por navegantes oriundos dos portos de Pprlugal. da llc-oa- 
aha. da Grã-Bretánha, da Italru, da França, contimiu a ti'a- 
dição do esr<d das nações civilizadas da F.urojia. K" um ho- 
mem cuja physionmnia exprimia energia de uma vontade 
firme e a -agacidade de uma inlelligencia assaz fértil cm 
recursos para preferir, sempre que 6 possível, ao- gestos de 
dominação decisiva de que as proprhis democracias toem 
algumas vezes necessidade para se moderar, o recurso aos' 
meios de persuasão liberal, que desarmam as rõsislem-ias 
pela adhesão unanime do- espíritos esclurecifjos e dos cora- 
çõe- eníernecidos. A brilhante carreira do Sr. Washington 
Lui- Pereira dr Sonsa demonstra a éf ficar ia dos prin- 
, ipir cm que sempre se inspirou o sou processo 
politico. \ rectidão dc caracter lhe assegura o respeito una- 
nime de todos o- partidos. \ sua priyaeira ineueagem, apre» 
sentada a 3 de maio ultimo no Senado e á Camara ikis Depu- 
tados conforme estabelece a Constituição dos Estados Unidos 
do Brasil, tem, ao mesmo tempo, a importância de um do- 
eumento histórico e o valor de um programma do governo. 

F.xperimenlara—e no exercício ria- ullns fnncçBc- do 
Pie-idente do Kslado de são Paulo. Subc-so com que rapidez 
-e de-epvolveu. ao põ da collina do Ypiranga logar -agrado 
onde foi proclamada, no nubnuravel dia 7 dc setembro da 
182t>, a independenein du nação brasileira — a grandç ci- 
dade de são Paulo qu •. pelo augniento continuo da sua po- 
pulação inleltigent 
recursos nalornes e 
; elo lielle/a do sen 
dc suas obra- siieiai 
cidades da Europa, 
no antigo Pre-idente 
rua- ua capital do F 

o laboriosa, pela abundância dos sons 
pelas riquezas que cria a sua industria. 

monumentos públicos, pela efficicncia 
-. já pôde rivalizar com as mais nobre» 
O- paulistas renderam justa botoenagem 
dando o seu nome a uma das pnneipaes 

stndo. onde se guarda u grata lenibraiica 
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cios serviços prestados á Rcpublioíi por uma administração 
previdente e sábia, estabelecida sobre a união cordial d» 
autoridade benevolente e da disciplina permUtida. Justa- 
roenie orgulhoso dos resuliados obtidos e das legitimas espe- 
ranças, o Presidente dos Estados Unidos do Brasil, Chefe 
popular de uma grande democracia, recebe seus hospedes cem 

elegante eortezia de um' perfeito gcnlilhomen. 
Certamente, eu esperava a acolhida cordial do Brasil e 

a sua magnifica hospitalidade; mas o que aqui vejo e admiro, 
dos no que cheguei, ultrapassa ás minhas esperanças e pre- 
visões. Um passageiro do Mossilla improvisou estes versos, 
avistando, quaj (erra piomeltida, a eosti americana, que, a 
pouco e pouco, surgia das brumas da aurora, como uma pai- 
sagem de sonho; 

Silliijje dr Colowb cl d'Alvoi'ef) Cabvnl; Hcuve fXQUisc. 
dout ent lumi&re. Toul est juic. I.ç Xouvenu-Momle esl In. I.c 
Hrcsil rious envoie le tovfflc avnut-roureur de sou nrintcuim 
nnsirnl. 

Alauliã primaveril velada de vaporosas brancuras . No 

nuam r;l\rUdrS n "aeai' .t! • fracas nuanees átte- 
".•ndii^na ii •llhas *)r0íima8... Vislumbres delicadamente aduados illuiiiinain de espaço a espaço o céo, c Phebo rom- 

Itr.s m e11080' f
royeIa as rocliosas das altas monta- n ias que se afastam para abrir magnilicamcnle, qual ma- 

^ Propyleu. a entrada do porto do Rio de Janeiro. Essa mprcssao de chegada parecia significar que o Brasil recusa 
«.miegar-se a primeira vista ás definições rapjilas, soperfi- 
t lacs, excessivamente peremptórias dos viajantes muito apres- 
sados ou dos observadores mal preparados para uma pesquiza 
que requer (empo, cxpcViencia, methodo. Para lermos o pra- 
'' i coiitieeel-o, é preciso que nos demos ao trabalho dc es- 
.udat-o, evitando ceder ás tentações tírroneas que resultam, 
nufitas^vezes, da inania das conclusões precipitadas, das ge.nc- 
ralizaçoeg precoces ou das formulas hanaes facilmente feitas 
nela curiosidade' preguiçosa por prazer de certos touristes, que 
treem tudo võr e não olham nada. 

.V primeira vista, o movinienlo da avenida Rio Branco dá 
ao viajante que desembarca a impressão de uma vida intensa, 
multiplicada a cada instante no curso dos traballios e dos dias, 

eta innumerayel afflucncia das oecnpações e dos divorli- 
mentos. Nada é mais colorido que esse quadro vivo onde sa 
evuza incessantemente, como em Ioda» as grandes cidades, o 
vae-vem dos ricos e dos pobres, da opulência e do labor, dos 
prazeres e dos traballios, das idéas e dos interesses, do ocio 
inquieto o da actividade atarefada. Os grandes monumeutos 
consfituidos para utilidade publica, ou edificados como sym- 
bolos da soberania popular, a Bibliotheca Nacional, o Senado, 
a Camara dos Deputados, dominam a multidão variegada dos 
transeuntes e satisfazem o espirto, no meio desta perpetua 
metamorphose, pela evidencia de uma estabilidade perma- 
nente. O Brasil achou seu equilíbrio. Sua força, ai (estada 
cela presença da esquadra nas festas cominenioralivas do an- 
riversario da independência, está prompta para o trahalho pa- 
cifico o estaria prompta paca o coinbate, si sua liberdade fosse 
ameaçada. E' interessante, sohretudci para nós, Erance/.es. 
ai roveitar uma estada na Capital do Brasil, para rebuscar as 
íoutes dessa força, subindo ás origens intellectuaos c morae-s 
da prosporidade que o futuro promelte a esta poderosa nação 
da America latina, filha de uma elite europõa que não só des- 
cobriu, mas, para assim dizer, inventou o Novo Mundo. Ha 
uma literatura brasileira, onde brilha vivamente unia pleiude, 
cujos raios veeni dos fócos do luz da Europa civilisadn, guarda 
da immortal claridade dos séculos antigos, em que o pen- 
samento humano soube realizar, em eircumstancias decisivas, 
a união da poesia e da verdade. 

Os podias são necessários á prosperidade dos'Estados. 
Bio elles que fornecem idéas, sihn as quaes a banuonia. a 
ordem, o rylbino não ajlpareceriam nunca nos factos do que 
se compõe nossa vida quotidiana. Na Terra, para conseguir- 
mos bom exilo em nin emprdbendimento, ó preciso que nos 
elevemos acima das contingências bahitnaes e muitas vezos 
desanimadoras, peio enlhusiasmo que aligeira todos os trabn- 
llios, pela sympatbia victoriosa que supprime todas as dis- 
ianeias. abrindo novos caminhos para os movimentos irrcsls- 
tivois do espirito liumano. Rara merecer o successo do con- 
gresso mundial do Rio de Janeiro, era necessário que a con- 
fiança inílexivel no resultado esperado suscitasse, por (Aitro 
as Imiumeros difficuldades de uma obra de lai amplidSo e al- 
t ance, a coragem de um homem de estudo e de effeilo, o qual 
pcaba de provar que o pensamento, segundo a tradição clás- 
sica. é mu principio de arção, Honlem a Uamara dos Depu- 
tados do Brasil, reunida em sessão solemne, prestou lioine- 
uagem ao Senador Celso Hayma, de»ignundo-o publicamente 
como o grande animador do congresso do Rio de Janeiro. Tra- 

■■•ou o combate, merecia ser glorificado e receber dos seus 
compatriotas, assim como dc todos os amigos dos dons mundos, 
agradecimentos unanimes pela obra que acaba dc realizar, 
afim de honrar a patria e servir a humanidade. 

Um do< «cus amigos, jp Sr. Paulo Silveira, representante 
dos mais distinclos do Brasil politico e literário, eompraz-so 
cm contar como nasceu, na alma generosa do Senador Celso 
Bayma, a idéa magnifica de offerocer ao mundo inteiro a hos- 
pitalidade da nação brasileira. O Br. Bayma é um patriota 
entlnisiasta. um poeta bastante apaixonado do encanto do seu 
paiz, para sentir o desejo de levar aos contins da terra essa 
influencia irresisfivel, essa poderosa doçura. Parisiense com 
delicias, o honrado Senador pela Estado do Santa Catharina 
Vússeava pelos Campos Klyseos oçn uma tardo de primavera. 
Um maravilhoso põr do Sol illuminava esplendida e glorio- 
s-,;mcn,te c Arco dc Triumpho da Estrella. Peregrino exaltado 
diante das cidades históricas e lendárias, cujas pedras \ ivas 
narram as peripécias da evolução humana, o Sr. Celso Bayma 
recordada suas paragens meditativas" e suas altas do deslum- 
braim ii!o nos scenarios illustres. que a grande lembrara do 
esforço, do soffrimenio ou da Victoria dos hoinens enche de 
uma "commovente majestade. Elie pensava que as paizagens 
inspiram todos os peiísanicnlos justos, todos os sentimentos 
nobres, todas as vontades rectas que, alternativamente, ani- 
maram os habitantes ophomeros do universo eterno. Paris 
toma os olhos do inundo, na ordem do valor espiritual, uma 
dimensão proporcionada á amplidão, muitas vezes (ragica, dos 
acontecimcHtos que, em diversas oecasiões. rhamain a atten- 
ção mundial para a capital dos francezcs. Para qvm uma U rra 
seja consagrada ás obras que fazem viver na memoria huma- 
nn a lembrança das sociedades e das pessoas, é. preciso quo 
eslija impregnada de humanidade. O Sr. Celso Bayma evo- 
cava estes pensamentos, pejados de todas as riquezas moraes 
dos séculos, cheios do iodas as promessas do um futuro sem 
limites, ao passo que o seu passeio habitual o conduzia á 
praça da Concórdia, ao "houlevard" Sniiit-Gcrtnain, ao jardim 
das Tuilleries, á praça do Carroussel. Passando deanfe do 
inniHimento de Gambctta, elle dizia, conforme a doutrina deste 
grande republicano patriota, qne as democracias toem poces- 
Fidade, paru que sejam viáveis e ciurarfouras, de se prendei' a 
tradições de •altura humanista o de aristocracia iutelleclual. 
As nobres linhas do I.ouvro pareciam desenhar, em honra dc 
nai passado glorioso, pura salvação das novas gerações, o ry- 
thrno da vida íranceza. Nossos grandes homens de estudo e 
de pènsatuenío que, servindo á patria, honraram a liumani- 
dade, ■— nm Descartes, um Pascal, um Corueille, nascidos cm 
Urança e conhecidos em todo o mundo, ergnem-se das ror- 
míjas do palacio dos reis, trotninando, do alto dos seus pedes- 
íacs, o curso dos annos e o vaivém das multidões. E<srs con- 
temporâneos do antigo regimen nunca deixaram dr sei os 
boas génios da cidade moderna. Não são elles os instituidoras 
permanentes de nossa nação, e ao mesmo tempo os directores 
perfeitos tia consciência mental ? 

Tnspii ando-se nessa presença augusta e rumiliar, feliz por 
se achar como se dizia no século de Luiz XIV, na "sociedade 
'fis espirito.-'', o Seiuidor C.elso Bayma, fnllando a sen amigo, 
exprimia-se mais ou menos assim: — Lá. na hentispliório 
airRral. sob o réo onde hrilhain as estreitas contadas por 
José Maria de Heredia nos Tropliéos. ha espirili s que, ha 
IlUlito^ seciilos, se obstinam etn inantèr, até nas alturas Lropi- 
cars, a claridade immortal do luzeiro qne. desde as mais re- v 

niotas épocas da nossa civnlizaçao, illuininn o penshmento 
luimann, mostrando extensão gloriosa dofcaminlio percorrido, 
revelando as mysleriosas perspectivas da estrada n seguir 
Tive um sonho. .. Sonhei que via Iodas as hundeirnv de toda* 
rs pátrias da Terra unirem-se sob o Cruzeiro dn Sul. Assim 
sc realizaria uma prophecin de Dante; assim seria justificada 
uma engenhosa previsão de El iene de la Boét ics, o r.nuai do 
Montaigne. 

Nada mais disse nesse dia o Br. Celso Bayma. Invr.c ."n 
"eu ideal com o enlhusiasmo hahitual nos grandes reuiiza- 
dorcs. especial me ide no Brasil. Não se resisle a um homem 
poísuido de nm iileal, sobretudo quando esse homem tem. rn> 
n• •>■(scimo. uma idéa pratica para n qual, olisliuaaan.eute 
(cncem lodos os seus esforços, iodas as -uas palavras, lodos 
05 sen- gestos. \ idéa do Sr. Celso Pavmí eta fazer que :» 
Conferencia Parlamentar Intenarlonal «lo Cntnmoivio rsvi- 
vesse roumr-se. este anuo. fi Capital dos Estados Unidos 0*0 
Bra-il. A Iodas as ohjeeçõeà apresei iludas, a grande distancio, 
a- dirf:cnldaiies -da viagem e os imiumeros obstáculo1 que 
a própria Natureza parecia apresentai a tal deslocuçâò. o im- 
ciador do projecto oppunhu a pneiencia Incansável e a do-e 
icnnciífade que vencem tojos es impedimentos, sn itndns do 
«n linario pela contrariedade das cousas ou pela irresoluefie 
do- homens. Kol corleznente optnatien, cngenlio-amente per- 
suasivo. 
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Po-i-íc imo campo afim ilc cccruiar as primeiras adhesões, 
qup, cm Inda ompreza dãu o exemplo e lictcrmmam o movi- 
rrcelo. \ » hcsiiaçõQjS do mis. a sçrlontaviodado do oult »?, som 
froçtias. nem demora, oppnnha. ai/ uma lostomnnha do seu 
apostolado, "as armas intloxivois e conquistadora» da sim 
ímaliilidade". Elie cria no 1 om exilo do seu projecto. Ora, 
sabemos que Ira na fé vjrtude singular, que transporta mon- 
ínnhas. Ao ntitiello amigo do Pr. Celso Hayma os maiores 
na\.o- dos pnnof da Europa oeeidenlal lançaram ancora ao 
porto' do Uio de Janeiro. Como elle conlrecia perfei-amento 
todas as vias marítimas, térreslres, aereas, ninguém fáltava 
ao reiulfz-coii.s. Da Europa, da America, até da Asia, vieram 
todos pura o enranlamenlo desta plaga transatlantiea do sul. 
onde as cOros e tts perfumes das mais hellas flore- da Terra 
:<i.lrahem 'e retém os \ iajaules, sedu/.idos pela paragem- doi- 
rada- tTç sol e pida bolleza dVis extensos jardins. J.- bandei- 
in- de quarenta o quatro naçõe- reunidas om um seenario 
único do mundo, matizaram de todas as cores do aeco-iris 
o porto do Itio de Janeiro, a bailia maravilliosa. o azul do 
um mar luminoso o de um çéo idealmente límpido. Será o 
nrco-iVi- da paz ? Arceilamos o favorável augmio, no bom 
jesullado do feliz acontèeimento, que offereee á Europa ^i- 
«liiiela um Iranquilli/ador prosagiq sob a constollacão do Cru- 
zeiro dp Siii. 

.Do Lé 7V«/p'.«.' de 0 de oulubro, 

OuNTàTIU. IÇÃO Á UISTOHIA PA CoNTl UKxOlA l'AIU.A M EXTAU 

Agora, que a Conferencia Padamenlar Internaciõual de 
Comine rei o lec.iou as suas portas, após have'' lirmailo as 
bases do um organismo permaiienle e haver discutido assom- 
plos que empolgarum a opinião publica, tanto na Europa 
como na America, não i1 sem um legitimo -entííucnto de 
ocguHio que eu recordo Um- sido um dos primeiros amigos 
a quem Celso Mayma confiou os seus projectos. 

Ia eomecar a Conferencia de l.ondres o Cid-o Hayma atra■■ 
ve-sava a Bélgica em demanda da Inglaterra. No automov-l 
qii<? nos conduzia, veloz, atra\i's das ruas movimentadas e a 
chuva endémica de Bruxellas, eu om i Celso Hayma fallar-mtí 
com eutluisiasinu e fé sobre a viabilidade da- sua- intenções. 

A grdn.dez» da obra a realizar, a magnificência do- re- 
sultado- a adquirir logo s^ me antulbaram, dpptivando-me o 
interesse. E de então pura aqui. eu acompanhei Celso Haynn 
na idealizarão da suo empreilada, vendo-o eonlruir, - 'zinho, 
pedra a pedra, o vaslo edifieio de que ellç hoje muito jn-ia- 
lueule se ufana, c que satisfaz a todos quantos -abem pe.-ar 
a > gnifierçâo e o alcance do grande acontecimento interna- 
cional a que o Rio vem de a-sislir. 

\'i-o, om l.ondres, aproveitando, com habilidade, o lyi- 
multo da sessão final, para fazer pas-ar. ipiasi que por um 
s blecfugie, a idéa da mtniSu no Brasil. Vi-o vencer a- 
sislenria- que logo se lhe oppuzernm, obtendo, por um pro- 
digio de diplomacia, qhe os delegados francezes. a |Uem 
já fôrii feita a promessa formal de uma reunião om Paris, 
desistissem, em favor do Brasil, d» preferencia sobre que eo 
est riba', am. 

Acoinpanhei-o, alguns meze- mais tarde, a Oslende. onde 
:e rèunirn o Conselho Geral, da (loufereo ia. \hi foi maio- 
a luta. Ds mesmos que, em Londres, haviam accoito o con- 
\ite de Coiso Haynia, -e heiq que com frieza peculiar aos 
politico- europeus, de le que se (rate de cousa- que esca- 
pam á orbita dos seus inlerc-ses iiumediatos, foram o.< pri- 
mr iros a retomar aLtiiudes de Indiffermiça sinãu hostili- 
dade . 

Varias nações rei\indizaram o privilegi.. de reunir r. 
ConIcrencia. A distancia que nos separa do l ui-opa •: mu ■ 
tas \e/es invocada como molivo de impossibilidade. K epoia 
a Conterencia ainda não se fizera fma da I .irupa. onde todo 
era fácil, onde os (rnlmlrtos, qualquer que fos-e n capital os- 
eolh da paca effcclual-os, apenas exigiam, de ca la n o.♦uma 
nusepcia de poucos dias, 

D projecto de Conferencia, no Rio, pa 'cia (ao p meo exe- 
quível que nem no meim se lho estabelecera um pn-sramim 
cie tiuileiia a ilisetilir. Na maiiMã deci-ixu. -ahiamo- .1, Ibc •! 
Majeslic de Ostende, paia onde me levara a h'spilati lail'* 
-empçe fidulgu de Cd-o Bnjina. afim de que a i meno-, na- 
nueile ambiente hoslil ao seu projecto, elle encnolrns em 
ollms amigos, o reflexo Ca sua própria e-peiaia.u e it;l «na 
própria fé-, la .eqpmoscu o Scnadoi Pavia <iue, cumpre nõo 
esquoCei-o. foi inu dos pioneiro- da idéa. Falíon-se «la nc-ea- 
s iqide de propõe mu programiua i-useetilivel de altrabir a 
nllencão ilni republicas americana-. Eu muâo a -ntei; 
ppcqtíe não rliscilllr, no Rio. a organi/acSo do trahal! » .• a— 
sim i' irão do immigrnnte europeu nn America? 

A suggcsiãu foi logo areeitn a proposta em plenário pelã 
Senador italiano. Assim, quiz a fatalidade que eu fosse una 
rio- faetore- determinantes da- controvérsia- que tão inten- 
samente animaram os riebtfies em forno ã questão da immi- 
gração. Não me arrependo de as haver provocado. O Sena- 
dor Pavia, que não me escutara o pensamento inteiro, ligou 
secundaria importância á questão da assimilação do immi- 
grante. Perdeu-u de visla quando redigiu o seu relatório. 
Mal lhe houve, porque na America, quem diz organizar ij 
trabalho do immigraiVe diz assimilal-o, incorporal-o, in- 
(egralizal-.o ao estalão da nacionalidade. l'.-quecendo-o. o 
Senador Pavia provocou declarações que, pela sua inteireza, 
definiram, uma vez por Iodas, o estatuto do immigrante euro- 
peu que vem concorrei' ú formação das democracias da 
America. 

Mas. voltemos a Ostende. Apezar das facilidades que Celso 
Hayma fazia antever como possíveis, como prováveis, o Con- 
selho não se pronnncion de vim rnodo itefinitivo e resolveu 
deixar á Commis-ão permauenté de Hruxollas a faculdade de 
agir como melhor lhe parecesse, se„ com o desenrolar dos 
aconlccimeníos, a reunião do Rio se lhe afigurasse inviável. 

Começou então para Celso Hayma 0 árduo trabalho de 
conquistar, um a um, os membros da Commissao,'e, depois, os 
jiarlamenlos do mundo inteiro. 

Não mais itie era possível deixar a Europa, onde qual- 
quer arrefecimctdo dos poucos enthusiasmos aliciados A 
nossa causa seria suffi.cllnlo paru acarretar um dennilivo 
abandono. 

Celso Hayma mu!tiplieava-sc la á Inglaterra, á Franca, 
A Haia. aos pai/.es ,io centro da Europa, ao próximo Orioil'e. 
Adquiria o dom da iituquidade,. I stava no me-Hío tempo cm 
Paris, em Bruxèllas, em Londres. 

Desi|ybra-se. reaecendondo o interesse de un-, vencendo 
a frieza de òntros, a lodos conquistando com a fidalguia do 
seu trato, a nnindicia do sen talento, a eslranhà fascinação 
do sen espirito de éfité. 

E tudo fazia; viagens, janlare-. recepções, animado polo 
fogo sagrado da sua fé, apoiado na certeza introspectiva uc 
estar servindo com patriotismo e devolnmenIO os inlcrcs-e 
do pai/ quq o escolheu como um dos seus lídimos e preclaro- 
repre.-ent untes. 

Km um desses almoços, a que cu a--islia, c que honravi 
a pivsença <l<> embaixador Raul Eernamle- de quem Hri. 
vellus guarda uma affcetuos.l e. imperecivcl reeiírdação -• 
leram tantas as difficuldmle- snggeridas. foram tantas as du- 
vidas suscitadas, que o embaixador nos disso ao «abirmos. 
-- Pôde ser que a Conferência se faça no Itio. ma- a cousa 
se me afignía ilifficil e ly minha impressão. Celm. é que si 
A deixai esles homens um só momento, ciles lho róem a 
ooVda...   Mas cu não os deixarei — relrueou Coiso Hayma. 
— A minha vida está, por emquanlo, prosa ao- destinos ria 
Conferencia. Os meus jnlcrésses pouco importam. A mintiu 
ie no sueeessn .final c lão grande que farei tudo para al- 
cançal-o. 

Honteni, ou recordava ao embaixador Raul ]• crntindes 
esses momentos de duvida, do desanimo. D ouai-o dizc. Ioda 
a sua admiração, lodo o sou enthusiasmo pela obra que Celso 
Oavma realizou, emfim. removendn os uhstac.ulo. a força de 
I ■rliuaria, de insisleneia iníclligoatcincnto conduzias. 

Passo por alto quanto ás difficuldades que. lhe foi preci-o 
vencer no Hrasd, mesmo onde. de chofre, não se comprelicn- 
dera o vàtor da obra emprehendída. Aqui. valcram-llie o 
anofo enthiDiaslico immodiato dq Senador Arnolfo A/ajverio. 
enlão Présidente da Camara, e, mais que Indo. a clarivi- 
dência com que o nosso Ministro das Reiaçocs Extcrioios '9^" 
tu ma abordar e resolver os a-sumplos quo se prendem a vida 
iníernneiònal fio Brasil. 

Recordo-mc que Celso Hayma eslava em Bruxèllas, 
nu indo eliegou a aolicia telegraphicu da constituição do nu- 
m-ieeiu do Piesideule AAasluoglon Luis. l'Ui levar-lli a 10 
hotel ma- elle já a soubera dn embaixador Raul te mandes 
D,-se-.oe. então, sati-feito: Agora, a minha obra yae ter 
um grande coaeur-o, pm- lenho confiança na clara v isfto no 
Min'-lro Maogabelra e po—o coujnr com o seu prec 1080 
apoio... t 

Afinal, hontem foram o- nspinbo-, hoje são a» rosas. A 
r.iuiereoeili pura nhi esteve exalçando os méritos dos quo 
lhe prestaram auxilio. Eoi a mais .hrilhante, a inurs liabq- 
lesea de quantas eonfereurius parlamentares se teeni organi- 
va ;è nu mundo. Reaffiiinon, com a presença de li puizes. 

J 
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i cprr.-tiifailos pelos Icaders «la opinião nacional, o prestígio 
mallerailo Oo^ parlamentos, neste momento da hJstoria em 
(pie o parlaTneiilnrisnao se apresta a reconquistar as posições 
altandouácins, quando os perigos da guerra obstruiram a "ex- 
pansão das democracias. 

Foi um successo internacional, foi um suece-so ameri- 
cano. mas fni. antes de tudo, e sob múltiplos aspectos, um 
éúecesso brasileiro. 

Amauhã, o Brasil receberá o premio do esforço reali- 
zado, graças á operosidade intelligente, ao empenho genuina- 
mente patriótico do Senador (telso Bayma. Sim, porque a im- 
prensa de í í patees consagra, actualmente, ao Brasil uma a(- 
teni;ão que ainda lhe não foi a dispensada. Sim, porque os 
parlamentares dos principaes pai/es do mundo, após haver 
constatado o progresso jã realizado e siippnlado o valor das 
nossas .possibilidades, farão, nas suas respectivas palrias, a 
propaganda que (anlo nos falta, a que attrabe braços e ca- 
pitães, a que facilita ou promove a organização do trabalho 
nacional. 

Não faz muito tempo, quando o Brasil resolveu retirar-.e 
da Sociedade das Nações e provocou o insneresso da reunião 
da Liga. em (ienebra, Le Peuphe. o Jornal socialista de Bru- 
xellas, em um artigo capcioso, cheio de dispanterios, per- 
gunfava: Mas que paiz é esse o Brasil, que reclama um logar 
no conselho da Liga das Nações, ao mesmo titulo que os 
quatro grandes fõeos da civilização occidenlal V E Le Peupie 
explicava, com largos pormenores desagradáveis, que paiz era 
esse "mais ou menos insensível ás angustias do Velho Mundo, 
que tivera a triste coragem de. levar a intransigência até ao 
ponto dc fazer naufragar a obra tão penjvelmente conslrnida". 

l»c certo não o lembraria, sj não fôra enc«)ntrar-^o, 
aciualmente. ne Rio, membro da delegação parlamentar belga, 
0 seu director, o mentor das opiniões que elle defende: — o 
ministro Wanters. 

Louvemos a curiosidade sympathica do ministro socia- 
lista belga, que veiu ver e Julgar que paiz era este. sobre o 
qual o seu jornal publicara tanta- aleivosas informações. Na- 
turalmente, e intenção sua desmenti 1-as. A quem o deve- 
remos ? Ao Senador Celso Bayma. 

Hontem, dizia-me o jurista Tliéodur. um dos mais rútilos 
r -pirttus da B "Igioa. presidente da Ordem de Advogados, após 
taver tecido um elogio mais ou menos lyrico ao Brasil: — Éu 
quero que o meu filho, que o meu neto conheçam o Brasil. 
Quando eu deixei Bruxellas, foi ,-ob a impressão de que ia 
sacrificar, estragar as minhas férias. Agora, estou certo do 
que Jamais éu pude empregal-as melhor. 

Assim, o Brasil colherá os frutos da obra de Celso 
Bayma. Melhor conhecido, jnslamenle apreciado, elle recc-\ 
beiíl em braços e em capitaes o concurso de qué estão de- 
pendendo a organização do nosso trabalho e o consequente 
1 provei lamento integral das nossas riquezas. 

Nas-democracia- americanas, onde ó factor de progresso 
0 elemento estrangeiro, que se assimila á vida nacional, é pa- 
triota (pic.ni logra altrahir o immigranle e lhe facilita a ab- 
sorpção. 

Nas democracias americanas, i,niie a organização do tra- 
balho conslilue o fim -oeial, a razão de ser da sua ricnio- 
cratiea social, a razão dc ser da sua experiência democraíica. 
j;i não -ão possíveis os aspectos puramente sentimentaes do 
patriotismo. Patriota é quem organiza, quem contribne a or- 
ganizar o trabalho nacional. • 

Lclso Bayma é nm jiatriofa. 
Kmpenbando-se pela realização no bio de Janeiro d:» 

Conferencia Parlamentar Inlernackmal de Commercio, o 
bravo Senador catbarinense fe/.-se credor da gratidão nacional 
e, como lai, deve receber do nosso (inverno, do nosso poxo, 
oa mais calorosos, os mais incondicionaes applausos. — 
Alvizio de MuijiiIIUIcí. 

J , O BIU8II. NO KXTKK10H 

O (/("■';r.<íi il ' VJmrle» Diniiont iio htituiuelê tio ('u~ 
mtim </(• Commercio Fruiiro-nroxilcira 

Paris, 10 — O discurso que o jscnmlor tdiarles IXnnonc 
fez liontem em nome d« Parlamento francoz no banquete ne 
Gamara Uíw Commercio Franco-Bra-ileira foi nm verdadeiro 
hymno de gloria e louvor ao Brasil, que o nrador celebrou 
em seus homens e cousas com alta e eommovida eloquência. 
Senadores e Deputados que tinham feito parte dn delegação 
franceza á ultima Conferencia Inler-Parlamentar .lo Com- 

mercio, accri*scenlou o -Sr. Charles Dumont, nunca se en- 
contravam agora que não trocassem recordações do Brasil, 
do m^avilhoso Rio do Janeiro, da portentosa (erra paulista i 
"Já agora, qj-se o orador, consirteramo-nos como servidores 
do Brasil. Prahalliaremos com sincero ardor pelo Brasil, na 
certeza de que estaremos lãmhem trabalhando pela frança. 
E preciso que a França dè á navegação para o Brasil o* 
mais lindo- navios. Havemos de pedil-os e havemos de 
oblel-os, assim como havemos de obter para a embaixada cio 
Rio o palacio verdadeiramente digno delia". •P 

0 orador allndiu ainda á próxima Inauguração da cai- 
reira aerea entre a França e o Hiásil como sendo nm aron- 
teeimeniO .ia mais alta signiticação e de importância cap tai 
paru as relações do- dons puizes. . 

O embaixador Souza Dantas, respondendo, agradeceu em 
primeiro logar as palavra- ião amaveis quanto eloquentes do 
Senador Charles Dumont, que Iradiiziani o interesse e a -ym- 
pathia da França pelo Brasil. Mostrou como o Brasil "leia 
sabido resolver sem et tosão d** sangue lodos os seus grandes 
prable nas e -como chegou, pela ordein e pelo trabalho. 4 
jn*sente situação de Iranquilliuade e bem estar, com muito 
mel na colmeia — disse o orador — e trabalhando pela I. •- 
mannlr.de. O embaixador lerininon brindando pela união 
eterna das duas grandes republicas latinas. — VJ. qo C.) 

(Do Jorna! do Commercio.) 
Paris, to (A.) — O banquete offerecido hontem pela 

Camara de Cuimiiercio Franco-Brasileira aos membros da de- 
legação franceza á rteente Conferencia Internacional Parla- 
mentar dc Commercio do Rio de Janeiro constilúiu a uota 
cosmopolita do dia. asaignalando a intensa fraternidade das 
relações existentes entre os dons pai/es, em lodos os ramos 
tia actividade desde o sentimento affectivo até n estreita re- 
lação do inleivambio co.nmercial e indiKlriul, 

O banquete representou, para os membros da delegaç ij 
di* trança, mais uma superior oppurLunidade offeiecida aos 
technieqs da industria e do commercio e aos parluiuuulaioa 
especializatios nessas questões para eonhorer de perlo o am- 
bienle brasileiro, cfo qual voltaram encanlados os represe.n- 
lautes franrezes que foram á reunião da capital sul-amori- 
cana. 

I 
Nos centros industrines. sobrefinlo, estão - sendo de-uo 

boje objecto de allenção as palavras proferidas pelo Ministro 
do Commercio. O banquete de lionleni visto como se r..n»i- 
(tera o discurso do litniar da pasta rommercia 1 comò ('xpri- 
mindo o pensaínenlo proprio do governo fran.-ez nas suas li- 
gações nos projectos de expansão relalivamenle ao Brasil, 

SaUonlam-se. ignalmente, as orações do rbefe da dele- 
gação, Senador Dnninnl e do ejobaixador do Brasil, Dr Sou/a 
Dantas, como reprcsenlanle dc uma e outra, não a- simnh < 
manifestações de corlezia internacional, mas o resulta.lo pra- 
tico e promissor da Conferencia, considerada no meio eu- 
ropeu nina das mais frutuosas das que leni realizudo r r 
agora o Bureau Internacional Parlanienlnr de Commercio. 

Longos resumos desses di.srm-ns, assim como do r.ue 
proferiu o presidente da Camara de Com me rei o Franeo-Bia- 
Sileirn. nos q-iaes se fazem referencias lisonjeira, á aclnnl 
a.lministiaçào da grande Republica amiga, sfto piiblicudes nos 
ma Mil mos de hoie, em acconluado de-tu ene. 

(Do Jorna! do Brasil.J 

Do tOrnn! do Comtnc rio de ó de novembro: 

mos uv conkksf.ncia uvhi.a.vii n-i vh j,u tiOMMKamo 

O jornal inglez HuH linily Mail pnblirou no dia 29 de -c- 
tembro do corrente umas Ínpres-Õps muito inlrressantej do 
Depytndn bnlanniro tírenl m-olrian. .la romeeam a -r ro- 
Inidos os pr une iro- frutos da Conferenria liilerparlnnienln1' do 
• .oinniorfio realizada aqui no Rio. Em grande purle o Brasd 
devo c.-sç seimço de propagando aos esforços patriolieo- 
Senador (oslso Bayma. (pie Indo fez para que os trabalhos da- 
qiiella conlerenria fossem in-tallaues nesta Capital. 

Os membros da delegação i igleza á Conferenria Paru- 
montar no rrao! partiram de SouMiampion « 12 de 
no .[ilamn. v bordo aebavam-se lainbnn os represenlanteí 
do \lgliani- an, Brlgm. Dinamarca, finlandin. I idia, Ir- 
ianiia; Japai». Nyewegn, siií»*-íi ^ Tiiiquiíi, 

n i •'O.'n'o nn ,,'nv',Sx|» 'I" canal da Mancha <■ 
, i ne Bismia, o mar estava aln ... Parámos eni Vigo duas hora-, na», tomos ú «eira. Km l.lshon, perém. de-emLi.-• e us 
o p.iesaMHs nm dia, Koinos a Cintra de nnloniovel e visi- 



PGi 'ò-V. 3 . \3 ' -S 

* 

Koniintiu Ts t:* ».\r.HKSS(( N VCIONAL 1;)nem» do inví Ml.)- 

lilmos os vçhiiincscoiitcs di^s oliru» |nioiiriscas feilas no iilío 
dos mdioclos, om lojrams ((inisi inaócnsslvpis, do onde so via 
nnr soberbo j>anoi,:imn sohri' a (pri1;) o o mar, - 

Após a dosiTijVcão da (ravossia, as-im so anniíoeia a en- 
trada friumpliíil mi Inibiu do bio do Janoiro. 

rma pin-uperlivii hwsquerhvl — No dia 27 do agoslo en- 
trámos na liabia do Rio á hora < ai gno o -ol, cm uiii circulo 
do um rubro brilbanlo, si1 cscomfia por trás das montanhas. 
Milhares do luzes falseavam nas praias qno cerram a ba,hia 
mnnanflo um Collar do brilhan<4s, pcn>o quo cm nenhuma 
parto do inundo so púdè ler um especlaiôilo igual. Na hahia 
do Rio, qnc c um osplondor, poderiam ancorar com facilidada 
todos os navios do mundo. 

M/m dl* mui.i hcdlas cidujes —• Rio do Janeiro nina das 
mais licilas cidades do ninniio. A maior parle .la^ residencial 
portinilans osloiuiom-sc no longo ilns avonidim qne cors- 
tornam a hahia, tendo ao fundo uma ratroira de montanhas 
onde mio lia quasí liabithefies devido á difficuldade de sereiu 
nflingidns pelas conduceões. 1-7 difficil conColior-so que o Ria 
lenha ma s do um millião o moio do liahilantes. Toda dra- 
nagcni c servido sanitário da cirlade são feito- por uma com- 
panhia higlezn, o a llhiminação <'• fornecida pela conlmcUia 
companhia I.irld and Power, cujo director. Sr. Vlcxmire M>- 
cKcnzie, mór.i aqui. 

A (b legarão ingleza levo a felieidinle dc chegar uma se- 
mana ardes de comeear a Conferencia, O líoverno hrasileiro 
loi de uma. gramb' geiibrosldade pondo ;i di.-j" -rão de lodos 
nó; os meios dc transporle neccSsfti-io? para que pnrtocsemoa 
visitar os prinr1 pies pontos lio Rio e ibis -eu- a ■abalues. 

O tolegi.unma seguinlo. pnhljcado no Jinnd </>. fm.i- 
Tiipii.iu ile 12. dá uma pcrfcila ide a do deBonvolvimenlo da 
propaganda êm favor do Hra-il: 

I.oiidn s. 12 — Os prineipaes orgão- da im nvnsa dosla 
capital e, liem assim, o publico que pão eslava ligado por 
qualquor inleiTSse ao Hra-il e, em gera), ú Vineriea ilo Sul, 
eomecmn agora a nninilestar-llie sua -dlencão. Xproveitaiufo 
hnbilmente essa tendência a "Royai Mail", a Hhie Slar" e a 
(.anr.djau Pucílie | eslão iM i parando Ire- grandi - exe r-ões 

nos pnlzes do eonlineiile -nl-americano. a- quaes >e,-i'.o ren'!- 
/adas em pnqmdes, ningnificuinenle equipados, dinpiell, - eo- 
nliecidas ('inpre/.as de navegarão, e já se annniicío ■ para ahi 
•pie ( rl.re os evcursionislas figurará Idoyd (Jeorge, o oòtavol 
estadista ingbchefe do pari do liberal. 

Hoie. o l)'iilll \ e/rv, a<sigmdando aqn.-lie inicress»» peles 
cousas brasileiras e sul-aniericanas, annuneia qqe na pro\,:. a 
segunda-feira iniciará uma série de nrl;go,- -- geado- per 
Sir Vlfred lloliius sobre alguns aspectos na America do Sul. 
que aindii não mereceram a alleneão do publico inglez. — 
,.). do C.) 

lidos D.V dONfEHKMtlA IXTI UUVIU VMENTAR HO HIO UE .tV.MUno 

Os coHOiifíHlariiiti sitbfi' o rflniorio cerhd do H^nudor 
fímnont 

Paris, 12 f A.) O relalnrio v erbal apre-enlado pelo 
Si nador fíharles Dumont, chefe da delegação que ••epresivntou 
a l-ranea na Hoiífereneia Inlernaciunal Parlamentar de tlom- 
niereio do Rio de Janeiro. es'à dando motivos para imcre— 
Milites cnmmenliirio • no- cirenlo- c no- meio« do alto eom- 
niereio desta capital. 

Os jornaes, pnlilieundo as conclusiV- da delegação, ac- 
eennimn ns evçellenles re ullados esperados da reunião da 
capilal hrasileirn. salientando, iguahneule, o fado de ler -ido 
a eonfereneia do Rio uniu das mais proveilo-as alé agora i-ea- 
lizailaa em heneficio da approximaçio culUiral e oommercial 
enire os povos, Kssa aílinnaçào linha ci iiio ba-e o r. -nllado 
francez, que vinha nUeslar a vanlagem das assembb-a ■ inler- 
nacionaes no amieenle do Novo Mundo, onde os europeus 
mudo tinham a aprender no sentido dc dar aos processos 
comrnercbics e no desenvolvimento da- praticas negocisias o 
rneaniinliiimeido que se impó/, neees-ari.unenle, em v -la da 
imporlnnç a ereseenle do centros de actividade da Vmcriea, 
verdnilciro manancial de emergências novas e de processos 
qne v inha adoptar para, im invés dc manter a lula eonuner- 
jpcrcinl enlre o Velho e o Moderno (lonlinenle, eslaledecer o 
sysfena de collabfnnçSo inlensa. de vantagem para ninhos os 
lados. \ Europa, com a- suas differenfiacòcs ilo clima e do 
-haNlar. çnlregava-se a cultur.sá c o 'cupavões industriaes 

difforentos da \merica, onde géneros e producíos so oecla- 
mavam ou outochlonamenle existiam, que não poderiam criar 
o duello da concúrroncia qplre os mercados. 

Do modo parlicular, no qne se rofore ao Brasil, o regi- 
men da maior approximação se tornava imprescindível, vi-lo 
qne certos producíos. como o cate, o assuear e a borracha, 
tinham por assim dizer no Brasil o seu "foyer" natural, po- 
dendo, sem receio de contesfaçÃq, tornar-se o sólo da Repu- 
blíca sul-ainericana o fornecedor para as necessidades cada 
vez mais imperiosas dos paizes consumidores. ],'e certos 
a e-ta parle, o Brasil se collorava. em face das nações indns- 
iriaos iia Europa, como a terra da maloria-prima, a vasta 
extensão de lerrenos propícios a eiiltiiras variadas mas carc- 
cedoras do capital e da indunieularia mecanica curopéa nu 
norle-ainerieana para o sen deseuvoh imenlo. Nos últimos 
tempos, todavia, ó progresso agrieola impulsionado petos mo- 
derno- piares-os, aprendidos na Europa mas logo ueclimados 
e. ein mnitris casos melhorados pela competência funccioúal o 
profissionalisla dos produclores brasileiros, cqilocava o pai/, 
na siluação de poder sulisfazer-se o satisfazer, sem a ncco-- 
sidade da tutela de "managers" eslranhos. 

Tudo isso vinha propoiriohar á delegação francezu, como 
aos ropresentanles dos demais paizes europeus e de outras 
parles do mundo que areorreram á Conferencia do Rio. a 
convicção de que a Vmerica do Sal e, dc modo especial o 
Brasil — não eram mais um campo a adubar para o apro- 
v cilamcnlo das energias Iransbordaníes da Europa snper-in- 
duslrializada, mas um eollaborador a mais, com igualdade de 
condições de Iraballut e de pelencia, para o auginenlo do bein- 
cslar da bnmanidade e a djlalaeão ,hi espbera de eollaborn- 
ção infima. da qual o me-mo bem-eslar deiionde, o no qual -e 
apoia. O duello de competencin. ebegava ao. seu termo; o a 
mareba, lado a lado — fòruecovido cada parle o -eu iiroduclo 
earacterisi ieo e proprio se inaugurava, sob a cuide di 
harmonia dos interos-es e dos senlimenlos 

1.1,0VD UEORUE 

peinripal filo da viagem de Eloyd George 

Procedenle de í.ondres. fundeou honlem ás 21 12 ir iras, 
na hahia de ('.nanabimi, o Ihmio-o paquefo Arkiiiio, que zar- 
l)a>a hoje ás 10 horas, para Santos, Monlevidéo e Buenos 
\ircs. 

Pidui it'* ilo bispo iiiij/i-i £rçru 

I.ogo depois qne o paquete alraeon as muradas do eae» 
do armazém IR. da zona alfandegada, procurámos a bordo, e 
illu-lre inseo F.vkkv, o i.iaiocal da igreja proteslanfe na Xme- 
rica do Sul. que nos disse o seguinlo: 

— Boje o grande problema de Ioda- a- religiões 0 manle;* 
a paz no mundo. 

Não lia uma única religião em Ioda a teria que não (enes 
uidro filo. Nas escolas e nos prineipaes centros populares do 
Velho Mundo, lia pastores que pregam os conselho- mais pu- 
ros. e un o fim uuico de aiigmentar o terror da guerra e tor- 
nar a bnmanidade cada vez mais irmã. 0 bem eslar do mundo 
e pelo progre--o de todos os povos é o grande programma da 
boa fé religiosa. 

— Qual -erá o 
ao Brasil? 

— O nos-o grande Idoyd (teurge é um homem do raros 
lances. O fim da sua visita ao Brasil é conhecer pe-soahuenlc 
o famoso paiz sul-aiuerjeano. Nós', como bons in^lezes, mão 
julgamos os dornai- paizes trelas simples infocmnçoes, quere- 
mos vér para cri/, 

0 Brasil é para o inglez o fuluro da humanidade. Eloyd 
fteorge eoino é uni grande amigo da torra de Santa Bru/, e 
desej, ndo julgal-a com a sita sábia inlelligencia, vem ao 
Brasil, com o fim nnico de verificar o que dizem os tnglczeji 
que aqui viveram. T.lovd T.uvat ao aporlur á T.ondres pinlou 
com crtres viva- o que é o Brasil e o que represenla no fií- 
luro o Novo Mundo. Depid.v do IS" Coii/eccMctVr Inlornueiíípfít. 
Pnrluiiienlfir «/«; Cohiihiotío, rooíinutn uílhiiuuifidt' no Hio d<' 
joiífiro, idiidn Mnis ongnionlou o propognndn <ni torno <lo 
Jíro^il Hoje em toda a Kiiropa, ver esfe grande paiz. é o de- 
vei de Indo- ns bouien- de Kslado. 

T.lovd George vae, com a soa palavra, confirmar tudo 
quanto sc lem dito sobre a Xmeriea do Sul, e principaImenlo, 
sobre a terra do Rnv Barlio-a. 

\--ini lerminou o ipainr da igreja protektanle na, \m<>» 
rica do Sul a ma palestra para a \ Unnhã." 
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DíSCUiiSO PROM XCIAiK) X \ M->S.vO DE ii DE DEZEMBRO 
DE 19^7 O 

O Sr. Antonio Moniz Sr. Presidenle. urts pstamos 
ricinio tjr uni «lisposilixo < xpr0sso no nosso Rcgirbonfoi {lê) 
.,1",e»das do Senado á proposição da Camara tio- Depu- 
V "n';")de a receita e fixando a Despeza (ieral da Repu- 

" a? forças de forra e mar, serão discutidas e vota- da-. em dons grupos, obedecendo a classificação dos pare- 
ceres layoraveis e conlrarios, .salvo reclamação especificada 
ofl (pialquer Senador sobro uma ou mais emendas . 

Da leitura desse ir' igo se ronclue que sempre'que um 
oenador solicitar da Mesa. especificando, o destaque de uma 
ou mais emendas, o Presidente não pôde deixar de alten- 
dei-o. 

O Regimento não opnoz reshiccão de ordem alguma. 
(»s jllustres auloros do requerimento em questão podinn di- 
zcr que esse dispositivo é inconvenieníe. 

O fen. lai»i:u Machado — Qm> se presta a abuso; mas, 
onlao, que se reforme i lleginicnto. 

O SR. AX IOXJO MUXTZ — Que se presta a abuso, como 
em diz o nosso collega, illuítre representante do Districlo 

I em ral. Então que se reforme o Regimento, ma>. neste caso, 
o çaminnn a seguir ô o da apresentação de urna Indicação 
jiara relorma do Regimento, sobre a qual deverá ser ouvi- 
da {i Commissão dè Policia. 

Emquanfo, porãm, uãc. se operar essa reforma, diante 
do disposili\o claro do rui. 163-A, a Mesa não inWe deixar 
de rdlender o requerimculo de qualquer Senador, solicilan- 
do o destaque de qualqu vr emertda para a votação. 

Um dos mais eminentes dos escriptores parlamentares. 
Pierre. ensiiia, nos seus apreciados livros, que os regimentos 
influem mais na elaboração das_ leis, do que as próprias con- 
sto uiçôes. O seu valor é de tal ordem, que vários eonstitu- 
eionalislas consideram como infractores da lei magna, e. por- 
tanto, nu ttas, uquellas leis que forem votadas sem observância 
dos dispositivos regimentaes. 

Xao me parece, pois. curial, Sr. Presidenle, que vate- 
rnos os orçamentos da Republica, eom violaeão rnanifcsla da 
nossa lei interna. 

F.x. Tia O Sr. ítuxut" Maqu \r>o — E permiíta-me, \. 
ten-po de sobra para i xolação dos orçamentos. 

O Sn. BurÍto Rh\n-i>.ão — V. F.x. tem demonslrado que 
íioò na. 

(• Sr. Iuinei .Machauo — Eu per lenço a esla Casa. ba 
tiuda e tantos annos e, muitas vezes, (èm sido votado- dois 
Ires e mais oiçamentos. num só dib. A votação em globo é 
11 conveiiienlo e perigosa. Votamos, aqui, concessões, favo- 
;?•-> despezas e, muilas v»>es, medidas que lã fóca sao apon- 
• adas como immocaos. 

U ruoM.AZ Roor; iícks — Votação em globo ó vpla- 
çao ãs cégas; o Senado vota sem saber o que vota. As emen- 
das devem ser votadas uma a uma, e estão sendo em gtoho. 
1'. um abnen a adopção teste processo. 

C Sn. Bueno de Paix \ —- Não ó; a Camara já usa des- 
te • processo, lia muitos annos. 

O Kn. Hi kno P.haxDão — O arl. 147, do Regimento an- 
terior. .jii permiltia o requerimenlo da votação cm globo 

O Sn. Bueno de Paiva — O act. 147 du Heginunlo'não 
ó innovação. é cousa mudo antiga. 

O Su. Tilomaz RouiunuES — Para quem não faz quesfão 
do que \o(a. 

O SR. VXTONTO MONIZ — Sr. Presidenle, V. F.x. a;a- 
bar de ver que não lexr razão o meu cm incide amigo f" coMe- 
ga Si . Senador A. Azeredo, quando, ba pouco, d --e que t-u 
ma inimigo fie apartes. 

V. Ev. acaba de lesteinunhar com que praz"r recebi 
lima grande cópia delles./. 

C) Sn. Burso de Paiva •— Sabemos disso. Por e*it> fa- 
do, o= demos, eonltecepdd a gentileza de V. Fx. 

O SR. ANTONIO MONIZ - ... entre «vis quac- os do 
digm presidente da Coimni-sãn ite Financns... 

O Sh. Bueno nu Paiva — Sou Ião parco em dar apartes. 
O SH-. WTONIO MONIZ — ... o que contra os seu- liald- 

1o.-, está tão exaltado, puanamlo por uma medida nnli-regi- 
rnenlal e nnU-liboral. 

O Sa. Bueno Brandão — O senado tem gran le respon- 
gahiliiiade nos orijamenlo-; precisa vofaj-o?. 

(*5 Rpr>rodiiz-«e por ler sido publicado com 'ucoirecçõe*. 

— Ita um grande ineonvenieníe. 
ficarem aqui. qiiando deviam ir 

— Nos firamos. F V. F.x. sabe 

O Sn. Írjneu Macíiiaisa 
que é obrigar a VV. Fxs. 
i are rasa. 

O Su. B* t\o Hiunoão 
que eu sempre fiquei. 

O Sn. Irineu Machado — Não é por rau-a 
que digo isso. porque sempre trabalhou; mas ha 
ao t» em vontade de rccher o subsidio. 

D Sr. Bueno Hilanoã i — O peor • que V. Kx 
Pt o indo que se vote. 

O Sr. Irineu Machado — Já disse que V. Fx. 
ctpal procurador do Govemo, aqui 

O SR. ANTONIO MONIZ — Sr. Presidente. 

de V. 
oulros 

Kx. 
que 

está im- 

e o prin- 

e preciso 
que nao sou eu quem eslã consumindo o 

a minha 
Senador 

nas mi- 
Commis- 
conslan- 

que V. E.\. saiba 
tempo do Senado. 

Pedi a palavra nnieamenle para manifestar 
opinião sobre a questão de ordem levantada pelo Sr 
li ir.eu Machado e. alé agora, não pude proaegnir 
nbas observações, pdrque os illustres membros da 
séto de Finanças não m o permidem, com os seus 
te5 apartes. 

C Ra. Bueno de Paiva — Não apoiado; permiftiremos, 
com muito prazer. 

O Sr. Irineu Mai u\:ii> — Eslão ilatnlo um golpe do forca 
quando podiam propor uma indicação, requerendo urgência. 

O SR. ANTONIO MONIZ Sr. Presidente, não ha in- 
remenienle algum em -e destacar as emendas conslanles (los 
pedidos de vários Senadores. 

O Sn, Irineu Mac i mo — o quadrienniu passado ara- 
bon, mas ficaram por aiii. os micróbios. 

O SR. ANTONIO MONIZ — Sr. Presidenle. não sei 
«i antas foram as emeu ias apresentadas ao orçamento em 
debate. 

O Sr. Irineu Macuaho — \s toxinas bernardistas fi- 
ra iam na Gasa. * 

O SR. ANTONIO MONIZ — Pediria, ao men illuslre eol- 
iega. digno relator do orçamenlo ila Viação, que me infor- 
ma.-si quanta- são cilas. 

O Sk. JoAo Timxu;' — Foram apresentadas 35 em ple- 
nário e 60 pela Commis-ão. 

O SR. ANTONIO MONIZ — São. portanto, cerca de ccm 
enu ndas. ou. mai- precisamente. 15, \s emendas que se pede 
sejam destacadas não vão a vinte! O Sr. Irineu Machado «b- 
lieila n destaque de 10 ou doze o Sr. Paulo de Frontin de 
duas ou Ire- e o Sr. Mendes Tavares, de uma. 

0 Sn. Bueno Bu.vndãu — só qnanlo a mn grupo. 
O SR. ANTONIO MONIZ - Quanto a lodos os grupo', 

quanlo a Iodas a-» emendas. 
O Sn. Buía ) de Paia \ — S. F.x. reservou-se pura des- 

trear outras rir oulros grupos. 
O SR. ANTONIO MONIZ — Não sei a que S. F.x. se 
rvou': sei o que fez. 
O Sn 

rr 

mas como 
Sr. Paulo 
xotar onze 

O >R. ANTONIO 
de abreviarem a 

O Sr. Bueno 
O SR 
O Sr. 

porque VV 
O Sr. 

onerem dar 

iRifEi Macuaho — E-n tendionava destacar doze, 
uma delias ja ilevia ser ih»-:arada a pedido do 
de •Frontin. <u só pediria para onze. Km que 
emendas destacadamente embaraça a votação? 

MONIZ 
votação dos 
oe Paia \ — 

Bueno Branoiup — 
Brandão Fu KNO 

. Fxs. 
BUENO 

VV. 

- K-si-sz solpe- de 
orçamentos voem 

Nãt» ag-irava lai. 
F não é um golpe 
E não ó um aolpe 

força," longe 
aggir.val-a. 

de força, 
de força. 

fazer. 
«le força 

desse- or- 

ANTONIO MONIZ - 
que a minoria quer 

- Sr. Presidenle. 
impedir a marcha 

n Ioda o 
dos orça- 

enteiplem que ludo se pôde 
ok P\i\s Não apliado. Golp 
F.Ex. não permiflindo a votação 

çanoenlo 
O SR. 

hora se diz 
me idos 

O Sh. Irineu Machado — Ihde escnlhi i><rn -evem «les- 
(poada- as emendas contendo medidas autorizando grandes 
despezas, de dez, «ove, oito mil contos, pua iiocenloar o 
angmenlo de despeza que o orçamenlo faz. Varinos votar ee" a 
do cem mil contos de augniedfoa ile ilespezn o cu queria mos- 
trar que xota inscienlemente. tnconselentemente. 

O Sa. Bueno dk Paiva — 0 parecer foi publicado a iemno. 
Todos os Srs. Senadores já o leram. 

O Sh Ihini i M.u.h apo — São emendas que elevam de 
oifenl» mil contos as despezas publicas. K vamos xotal-av 
Insei' nlen.enle 

O >11. ANTONIO MONIZ — A Ioda a hora, Sr. Presidi n- 
te, a (oito o inomenlo, ouvena^se aqui «- mais eminentes re- 
presHjtnnfes da maioria dizerem que não é possível (pie o 
Senado sejn governado (Kir uma minoria lãe insignifiranle. 

0 Sn. Pires Ferreira Insignífcanle. não tuoi i Io: 
exigi nle «• que ó. 

O Sh. Bi kno Brandão —- Tem alô muito valor 
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O SR. ANTONIO MONIZ — Não ó noccísaria r-sa amou- 
(.a. Todos itds, da minoria, sabemos que a maioria <; nume- 
rosa o que a maioria que procedeu da maneira por que o 
fez na vigência do quadricnnio do Sr. Arftiur Bernardes ó 
rapaz das novas violências. 

O Sn. Bukno Bhandão — Não apoiado. E' uma injuria 
que \ . Ií\. está fazendo ao Senado e aos seus collegas. 

O SR. ANTONIO MONIZ — Essa maioria não levo du- 
vida em agir prepotentemente, reformando contra expressa 
oisposieão da nossa lei magna, a Constituição da Republica. 
Por consequência, não me surprebende que ella lance mão de 
forca para impedir que dous ou Ires Senadores manifestem 
com franqueza e com sinceridade e lealdade a sua opinião 
sobre n lei orçamentaria. 

Note-se ainda, Sr. Presidente — e Já o declaramos — 
duo não lemos em vista embaraçar o passagem dos orça- 
mentos. 

O Sn. AnNOumo Azevkdo — Está se vendo. 
O SR. ANTONIO MONIZ {correspondendo u um aceno do 

Sr. Presidente) Sr. Presidente, V. Ex. devia ser um 
pouco generoso conrinigo. Eni varias vozes interrompido mis 
ininhas despretonejosas considerações, devidb a apartes tro- 
cados entre diverso- membros desta r.;»sa. 

O Sn. Bueno Bhandão — V. Kv., que appella para o 
Regimento, devo obedecer estrietanHMile ás suas disposições. 
' O SR. ANTONIO Ml NIZ — V. Ex., Sr. Presidente, 

devia ter a generosidade dc descontar esse tempo do- meus 
quinze minutos. 

O Sn. PnEfliDUNTií — E' materialmente impossível. 
O SR. ANTONIO MONIZ — Desde que «'• maleiialmentc 

imi)ossiveI, sento-me. obedecendo ás delerminações de V. Ex.. 
para, na primeira opportunidade que se mc apresentar, eonti- 
nnar nas considerações que veubo fazendo. 

instT RSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE DE DEZEMBRO 
DE 1927 {') 

0 Sr. Antonio Moniz (para encamiubar a volação 
8r. Presidente, lia iiouco disse eu que, na primeira oppm-lu- 
nidnde que se me offerecesse. solieilaria novamente a palavra 
pura teruilnar us considerações que vinha fazendo. 

Sr. Presidente, estranhei a altitude do Senado não acen- 
dendo no pedido feito pelo illuslre Retalor do orçamento da 
Viação, para que fossem dnstucadus a- emenda- coiistauli-s i> 
reidanio que á Mesa dirigiu o Sr. Irineu Machado. Isto -c deu, 
Sr. Presidente, em consequência do uhandouo de uma praxe -a- 
lutar, que vinha até então prevalecendo no Senado. Não ob- 
stante o no.so Regimento (>s(utiiir que haja recurso das deci- 
sões do Presidente para o plenário, isso raríssimas vezes foi 
praticado entre nõs. Posso até dizer que uma sõ vez se deu 
recur«o dost i natureza, lendo, aliás, com elle concordado pisi- 
- iamenlc o illuslre Senador que então dirigiu os nosso.- tra- 
balhos . 

Esta disposição do nosso Regimento é uma velharia ji 
de ha nmilo condemnada pelo Direito Ennstilneional. Não ha 
ilegimento moderno, Sr. Presidente, que eslaboleça reenrso 
das decisões do Presidente dos corpos legislativo- para '--os 
corpos, porquanto, um (Jos fins dos Regimentos v garanlir as 
minorias e ;;s minorias não teem -garantia alguma, -i das 
decisões do diroclor dos Irubalhos da ('.asa houver recurso 
para o plenário. D Presidente de Camara ou d> s. nado — 
dizem lodos os autores — os mais parinlario#, p r maior quo 
-eja a sua paixão, não viola os direito- daquctlea qm não 
faiem parte da corrente dominante. E, por eon-equeiwia, 
Sr, Prisidenle, sempre que estes solicitarem a palavisi. -em- 
pre que e.vUts tomarem a si a defesa de nm a-snmplo qualquer, 
que ronlruric a maioria, mio será estorvado na -na i cão, 
ao passo que, havendo recurso, verificar-'e-ha o que ha pouco 
vimos: u ilmstre Presidente .do Senado, inlerpretaiulo muito 
lielinente o arl. tCd do nosso R egimento, declarou qiw. na 
sua opinião, o deslaque de emendas não deponde d ' appro- 
vacõo do Senado. Custava que o Senador requeres-.'. Si não 
houvesse o recurso, Sr. Presidente, como ermo não cxisle no 
Regimento da Camara dos Deputados, a questão tinha seio d - 
eidida muito regimental,mente e a nossa lei interna não ie.ii 
sido violaria. Entretanto, devido a esse recurso que, como ji 
disse, é comlcmnado pelo direito doutrinário, o Senad. r. vo- 
gou a decisão do s.qi Presidente, loniada de accordo c- n a 
mm ,,i lei interna. 

\Cahan os, Sr, Pre-idenlc, de presenciar um fo Mo que \o 
é nada lisonjeiro pneu m que tiverem de, fuluiamenic, ta/, .i 
hislorin desta.corpornrãe, 

*) Reprodnz-se por ler -ido publicado com iurorrocçõe-. 

Acabamos de vèr, Sr. .Presidente, que por conveniências 
caprichosas do momento, o Senado da Republica modificou um 
artigo do seu Regimento, sem as foriiialidades estabelecidas por 
esse mesmo Regimento par^a sua revisão. Si, Sr. Presidente, 
o art*. 163 fosse embaraço a marcha dos trabalhos do Senado, 
o que deveriam fazer os que assim pensam era apresentar um i 
indicação, alterando-o. Assim não procederam; fizeram-na po" 
meio do um requerimento, o que é altamente contrario ao 
nosso Regimento e ás praxes parlamentares. 

Parece, Sr. Presidente, que os golpes de força, Ião amiu- 
dadamenle praticados na vigência do nefasto quatriennio que 
terminou em 15 de novembro de 1026, voltaram a dominar no 
Senado. Todos nós suppunhamos, Sr. Presidente, que cora o 
desapparecimento, cora a cessação do nefasto governo Arthur 
Bernardes, essa pratica cessasse; entretanto, ao apagar das 
luzes, quando Já estamos no termino dos nossos trabalhos, 
veraol-a surgir com uma energia extraordinária. 

Sr. Presidente, além de tomarem medidas desta natu- 
reza, que são verdadeiros golpes de força, aquelles que assim 
procedem fazcm-ifo com a maior indignação. Na sua physio- 
noiuia vc-sp o odio. o rancor, porque no Senado da Repuhlica 
existem dous, três ou quatro Senadores, que não se acham 
'.tispostos a dizer "amen" a tudo quanto o Governo quer. Isto, 
Sr. Presidente, ó allamenle doloroso, altamente deprimente. 

Ha dias, Sr. Presidente, tive ensejo de, cm aparte, eon- 
ieslar o que vinha dizendo o illuslre representante do \ma- 
zonas, o Sr. Aristides Rocha, de que o Poder Legislativo tinha 
grande (iume. grande zelo pelas suas allribuições. Ao eonlra- 
rio. Sr. Presidente, no Brasil, o Poder Legislativo não tem 
o menor zelo pelas suas allribuiçõeíi; sacrifica a toda a lior» 
e a todo o momento a sua magestade. Ainda ha pouco, o il- 
lustie representante de Mallo Grosso, com a franqueza que o 
caracteriza sempre que Irala de assumpto attinente á nos-1 
historia politica, declarou com a respeitabilidade da sua pa- 
lavra, que o Presidente Arthur Bernardes interveio directa- 
mente junto ao Senado para que não fizesse parte da Com- 
missâo de Finanças o eminente representante do Distrieto Fe- 
deral, o Sr. Irineu Machado, que honra qualquer parlamen1 o 
do mundo... 

O Sn. Iiunbu Maiuiaiki — Multo agradecido a Y. Ex. 
O SR. ANTONIO MONIZ —...pelo desempenho que dá ao 

mnndalo, como tem demonstrado, com nmilo talento, e-om mui- 
to patriotismo o que poderia pertencer a qualquer Commissã» 
Parlamentai'. 

O Sn. Bi kno Bhandão — Quem foi este Presidente? 
O SR. ANTONIO WONJ/ O Presidente, conforme decla- 

rou o Sr. Azeredo, foi o Sr. Vrthur Bernardes. 
O Sa, Bcend Bhandão — Não apoiado.-O Sr. \rllmr Be-- 

nardes não era o Presidente. 
O Sh. Iiunei; ,M uuiaik) - Sim, senhor; isso foi em 1023, e 

era Presidente n Sr. Arlhnr Bernardes. 
O sh. Bueno Bhandão Si era, não interveio. 
O SR. \NTONTO MONIZ - Entenda-se, então, V. Ex. com 

o Sr. Azeredo. V. Ex. nega o que declarou o Sr. Azeredo? 
O Sn. Thineit Machado — O proprio Sr. Buono de Paiva, 

eonfirmou o fnclo, dizendo que tinha posto a sua cadeira 11 
Commissão á nossa disposição. 

O Sa. Bi eno Bhandão Não foi nessa occa-iilo. 
O Sa. laiNBtt Machado — Foi. Foi em 1(.)23. O reconbe- 

eimenlo se deu em I92'i, e i.slo nceorreu em 1923. Consta i--0 
dos .\nniics. O Sr. Azeredo declarou quo o sen rompimento com 
o Sr. Bernardes veio dabi, por não ter querido S. Ex. voNir 
contra o meu nome para a Commissão de Finanças 

O SR. ANTONIO MONIZ — Basta consultor os Annaes... 
O Sa. Phesidente — Peço lieença para ponderar a V. Fx. 

que já excedo de dous minutos o (empo de quo V. Ex. dispn- 
nba para fatiar. 

O SR. \NTOMO MONIZ - Neste caso, só me resta al- 
lemler a ponderação de V. Ex,. deixando para conlimiar 
rainhas ron-idernções. quando fòr submellida ã votação outra 
eraendu. 

GIS'".I R5)0 PRONLNCI \DO N A SESSÃO DE 28 DE DEZEMBR' 
DE 1927 [') 

0 Sr. Antonio Moniz (pela ordem) — Sr. Presidenlo, ou 
sei perfeilainentc quo os requerimentos de encerrainento de 
discu-ào não comportam disoussão. Não havia necessidide 
do aparte pressuroso do illuslre Icadcr dn maioria. 

O Sh. Bi kno HhamiAo Não -on O Icadcr do Senado. 

') Reproduz-se por ter sido publicado crtni ineorreeçõçs. 
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O Sn. 
a votarão, 

O SH. 
iiião desse 

O SR. ANTONIO MONIZ — St •porém. oStcs requer ilhon- 
(os não soff^em diâ6uss3o, a qualquer Senador é licito solieilar 
a [«tlavra para encaminhai' a sua votação. E" Justamente isso. 
Se. I•residente, o que venho fazer; venho encaminhar a vota- 
ção do intempestivo requerimento do Senador mineiro, 

Hontem, tive ensejo de salientar que ha da parle da 
maioria o desejo de evitar que se discutam minuciosamente os 
orçamentos. Us factos, hoje, vêm demonstrar que a razão 
estava, do meu lado. í)o orçamento da Vgricultura. apenas sc 
occuparam os tdrs. Irineu Machado o Paulo de Erontiu, cada- 
um deites uma só vez, quando, pelo Regimento, tinham direito 
cie ia.'ar duas vezes. 

(Ambos deseja Mim ainda fazer considerações sobro o 
assumpto. O eminente representante do Districto federal, 
aparteando o Hr. Pedro l.ago. teve oCcasião do dizer que o 
fazia porque sabia que ia ser apresentado um requerimento 
de encerra mento da discussão. 

Mas, Sr. Presidente, si ó verdade quo os requerimentos 
da ordem daquelle que acaba de apresentar o digno repre- 
sentante do Esladp d# Minas não soffrem discussão, eu pedia 
a V. Ex. que fizesse a fineza de mostrar no, nosso Regimento, 
quer no primitivo, quer no emendado, em varias phases da 
nossa vida parlamentar, o dispositivo que autoriza o requeri- 
mento de encerramento das discussões. 

O Sn. Uukno BuandAo — O requerimento não está em 
discussão. 

O SR. ANTONIO MONIZ — Eu uão~ estou discutiudo» o 
reqúeiimento; estou levantando uma questão de ordem. \ 
rolha não Chega até ahi, 

Biifffío BrandAo — V. Ev. está querendo impedir 
que o Senado se pronuncie. 
ANTONIO MONIZ — V,' Ex. deixe para lançar 
recurso no momento em que fòr ereado no Minis- 

tério du Agricultura o planti» Um rolhut, eomo propoz o Sr, 
Irineu Machado, 

tnsisto, Sr. Presidente, no pedido que fiz,* t)esejo que 
V, Ex. mostre na nossa lei interna o dispositivo que autoriza 
a apri sentarão de requerimentos de oncerrameuto das dis- 
utSsões. 

O Sn. PnESioENTi; — Os requerimentos de encerrament v 
ias discussões são. por sua natureza, sémethanfes aos reque- 
rimentos do urgência. 

O SH. ANTONIO MONIZ — Nunca vi nada mais diffe- 
reníe do ijuc requerfflientos de urgência o requerimentos de 
eucerramenlo. I>a resposta de V, Ex. eoncluc-'se que não .existe 
esse dispositivo. 
/ IHa poucos dias. o Sr. Aristides Rocha declarava isto da 
tribuna. Dizia S. Ex., que não obstante ter sido autor de um 
requerimento do encerramento de discussão, a nossa lei in- 
terna não o autorizava. 

Já tive também oecasião de referir que tendo sido o 
nosso regimento elaborado pelo Sr. Prudente de Moraes, 
alguém inquiriu do grande republicano o motivo porque não 
incuiira um dispositivo autorizando o encerramento, a pedido, 
mediante Votação do plenário, das discussões. E S. Ex. res- 
nondeu de aceõrdo com os principins dominantes nos Estados 
i nidos. onde bebemos as uosras instituições e aos quaes a 
toda a hora recorremos para inlerpretal-as, qu(> alli, não existe 
semelbítnte praxe, porque se entende que é uma affpouia feita 
aos Estados dos quaes os senadores são imntedialos repre- 
sentantes up I niáo negar-lhes a palavra para discutir qual- 
quer assumpto. 

Portanto, vê V. Ex. que se vae commetler uma Violên- 
cia ou varias violências, A primeira será commettiria por 
V. Ex, acceitando <> requeri mento do Si'. Bueno Hrandôo: a 
segmwla comniollerú o Senado, approvando este requerimento, 

O Sn. PnHainENrr — Perdão; a Mesa acceifando o reque- 
rimento do Sr. Senador Bueno Brandão não praticou ne- 
nhuma violência. Acceitnu o requerimento nos termos ex- 
pressos do art. 180 A, do Regimento, 

O SR. ANTONIO MONIZ — Dizendo que requerimento de 
encerramenlo é o mesmo que requerimento de urgência. Isso 
não admira porque no qualriennio passado o assassínio 
se chama mi .ivilridio. — „ 

E' o mesmo processo. O que é lamentável é que es.sas 
praxes immoraes do Governo passado ainda continuem, 

O Sk. Bi k\o Bmnpao — Não ha 
fvnado não pratica praxes immoraes. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA íiESSÃO Dl DE DEZEMBRO 
DE lOA tU 

0 Sr- Antonio Moniz peta ontem) Sr. Presidente, 
como muito liem disse o illustre represeutanté do Di-lriciq 
Eederal. votar englobadamenté. é o mesmo que.não votar. 

O Sn. IniNKr Machado — V. Ex. me dá licença para um 
aparte. Quando discutir n redacção final, não mo esquecerei 
de tratar do .riu-í>. do qual ainda não cuidei. ^ 

O SR. ANTONIO MONIZ — Ao Orçamento da Agricul- 
tura foram apresentadas cerca de lio emendas. 

O Sn. IniNKf Machado — E temo- que vótal-as aos ca- 
chos; assim o quer o nosso leuder, o Sr. Bueno Brandão, que 
já não é Bueno Brandão — 0 Bueno Durão. 

O SR. ANTONIO MONIZ — Dessas lio emendas. 10 fo- 
ram apresentada- em plenário, e 125 são da (.'.ominissão. 

O illustre Relator opinou peta approvnção d- 5 das 
emendas do plenário, que. addickmadas ás 125 da Com mis- 
são, importam no total de 131 emendas. 

De maneira que, Sr. Presidente, nós temos de votar de 
uma vez, em cambuí lia. la, 131 emendas, sobre asnmplos dW- 
ferente-. V. Ex. comprebende que isio não ó votar; é o qno 
piide havi r de mais absuitlo. 

Eu [iossij querer dar o mim voto a favor do tal emeuda, 
c rejeitar tal outra; mas. viíando assim englnbadamenfe, le- 
nho que approxar a todas ou u todas rejeitar. 

Não se diga Sr. Presidente, que lia um dispositivo re- 
gimental, une autoriza esse absurdo. O que o Regimento per- 
mitte. em um artigo, que lho foi posl.-riurmení,,' iníromefti- 
do, (■ que se possa requerer, por oecasião da 2" c ria 3» di — 
cussões, em qualquer projecto, que as emendas ao mr ao 
apresentadas, sejam votadas em globo, porém, tendo o direito 
cada Seindor dc requerer o seu destaque; requerimen.o e-te, 
Sr. Presidente, que não está sujeito ã dliberaçãu do Sen ido. 

Si outra interpretação (em sido dada, é porque- ella é ulil. 
6 porque ella convém, mas ê um absurdo. 

Y. Ex. salii que o priucipio geral de Direito i qpj, çudi 
emenda sejn xotada separadamente. Isso é o que nos ensíên 
o Direito Parlamentar, n razão c o bom senso. Á'inlerprelaeiiú • 
reginicutal |iela qual V. Ex. está se halenilo para forçai- o 
Senado votar uma immensidad.' do emendas, que entre -i 
não feem a monor relação, e que podem umas merecer o apojo 
de uru Senador, e outras não. é uma mti rpretaeão de oeca- 
sião. E" uma interpretação,, quo se ó.á, porque se iireciM, pra- 
ticar uma violência. 

Al lega a maioria que Pilamos nos últimos dias d, -v— 
são; mas que euliia teem aquetles que não se acham inco '- 
porados ás suas fileiras que. lenha havido tanta demora na " 
elaboraeSo dos orçamentos-? 

O Sn, IniNELJ Mauhaoo - V. Ex. me permilte. Em re- 
lação á (jonunissão du orçamentos, não se fulla 
fulla-se em unanimidade. 

O SR. ANTO .NB) MONIZ — Estou me referindo á maio- 
ria do penado, e não nos que absolulaiuenle não rtemorarain 
os seu^ Iratuiltios orçamentários. 

Porque. Sc. Presidente, a Camara e o Senado, represen- 
tado0 In ut sua maioria, frzeram descaso do cumprimento dos 

mn mainr a, 

seus deveres, não ha razão para aqueHes que não rozam nela 
mesma cnrlillta, serem forçados a vir para aqui dar o eu 
voto a uma immensidade dc medidas da n^js aUa imporlanl 
cia, se>h nem ao menos terem o direito do pedir aos eardèaes 
das Casas, como muito hem chamou aos membros da Cmn 

Finanças o meu dilecto amigo Sr. Senador Thomaz 

pedr de tmjlis é n cardeal 

praxe» immoraes, o 

missão di 
Rodrigues 

O Sn. Ir.iNKU MaCuado — O 
Durão. 

O SR. ANTONIO MONIZ _ V. Ex. comprebende que 
a maioria esta praticando uma série de ao.suritos desnv.ss:,. 
nos e sem adeaular cousa alguma. Si seu fTrn é suffoc-ir a 
pamvra dos Senadores, que nftn querem     ás ordens 
dos mandões, perdem o seu tempo, como os facto- estão d.< 
monsfrapíto. 

V. Ex eomprehende, Sr. Presidente, que, ai.e/ar de ler 
mos a certeza de estar malhando em ferro frid. isto é u. 
as emendas vão ser votarias de cambulluida, o de que eml, es- 
-as emendas se esln lazemjp uma verdadeira feijoada rcs' i-no, 
o eç-usolo de Doar eoueígnado, nos ao SVõ £." 0 
prol es I . eonlra esta série de desmandos 

(*) Repioduz-se põr ler sido imblicado com iDcorppf # 
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CAMÂRA DOS DEPUTADOS 

niscntso i>R0xr\r.i,\i)0 w skssào de t de ai tiuro 
DE 1927 

O Sr. Adoipho Bergamini p<'la orJcm roqie i' e obletn 
permissão paru íallur ila bnncaUa. 

O Sr. Adoipho Bergamini Sr. Presélente; iijianiio a 
("aniiru fuT de resolver qualquer questão pertinente a um 
Esliuto. o iciuh r ria bancada dessa unidade da l-v i >raeão é ou- 
vido. os seus leaderuilos trem noticia dos termos do projecto 
a sov àpresentaiin, dispensando-st>-liies a consideração de 
sei em avisados sobre o que o Eònyresso p^eieiíde fazer cm 
assuníptns peculiares á isegiãu que representam aqtleltes que 
leein assenlo na Casa. 

(Juamlo se trata, porem, do Dislricto Federal, somos in- 
leiríunenfe deixados de parte, porque os amitm- do (fowrno 
volam partic(ilar ogerisa a esta círcumscriprâo. Não deixam, 
aliás, de ler sua razão: o Dislricto d rebelde, jiisnbmís-o. re- 
cnleitranle. u/ão curva a cerviz e, ydão, como castigo, os go- 
vernantes lhe imppem esse i'evide. 

Assirn. 8!'. Presidente, brotou ^e uma se.—ão secreta da 
(Inmmissão de Finan(;as o projecto n. Õ34. 

.Vem siquer. ha mensagem do '.'refeito do Districlo Fe- 
deral. cujo cargo é exercido, via de regra, por pe— ,i^ inteira- 
mente alheias o exlrantias á cid«<le. A Camara \ac votar o 
projeclo porque o "mot ifordri'" é ne--e sen; ido, ma-, do- o- 
idiere. alisolntameníe. a situarão economira-financeira do 
Districlo; ignora si o empréstimo poderá -cr pago com a 
renda ordinária dit Prefeitura, si essa operação de credito 
contribuirá para o beneficio ou para a ruina do erário muni- 
cipal. 

0 meu illustre cnllega e companheiro de banca la. Sr. 
etnjle* Fillio, apresentou á Camara dados numéricos impres- 
sionanles. K-sa parte, pnrlaiito, das con.sidpraçoc- que (>ii 
prefeiulia adílnzir, deixarei de lado, pois os algarismos «pie 
eu Douxe foram por S. I".x.. auridos na mesma fonte e hão 
fli', certamente, coincidir. 

Vo Dislricto, píjfdn, Sr. Presidente, não permiltida. 
peta f.ei Organica. qunjqner opriaçâo de credito, -em que o 
Cònselurt Municipal,' determine o*lypq, os júi-as. a forma e o 
meio de pagamento. E' i .".do qui" a me-ina disposição que 
altrihue essa competência u ussembléa legislativa da cidadi-, 
diz. in finr, que. para as operações externas, deve st ouvido 
o Congresso Nacional, afim de dar sua outorga. 

1 evanta-sc a -egtfinte questão; ipial des dinis -e deve 
inanifeslai' primeiro, env se tratan lo de empre-íimo exlorno, 
... o Congresso Nacional ou o Conselho Municipal? 

Penso, Sr. Presidente, que o ('.ongre--o não dispõe dq ele- 
mentos com que possa autorizar operação externa, sem que o 
ivn-ellio. cumprindo^o eslaluido na Eei Organica. informe, 
qnai a importância do enu estiino, o lypn a que deve st 
fi lio. os juros fixados e as fornias e meios de pavimento. —« 
dados (pm -ão da mais alta valia e que a elle incumbe fixar. 

F'in essas inrormacões, que constariam do proprio pro- 
jeclo approvado pelo Oonsclho Municipal, o r. mgre—o se in- 
ironie(/e, imtiertinente o abusivamente, na administração do 
Dislricto. 

I ica, assim, impos-ibiliíuda a Camara de respfmder as 
uderrogacôes que fez o Fr. Saltes Filho, F. por Qt."? 'Or que 
s.eneide o Conselho Municipal, que é o competente, no- le.i- 
nios da Lei Organica, pôde fixar o Quantum do ompreslin>o, o 
lypn, os juros e meios de pagamento, Desde que a 
assemblé^ loeul ainda não -o pronunciou, nem forneceu, p u- 
innto, esse# dados indispensáveis, o Congresso está aulorizau- 
ilo, um ompresl imo cujo uiontanle <• if<-de toso fixado s,.|u 
qualquer informação oITiciat. 

(") Sn, Max.ui, Vu.i.viioiM — Estão os esclureciniento-, na 
justificação que acompanlia o projecto. 

O Slt, \DOLPfiO HEIKiAMrNf — Na justificação nada se 
absolutamente, sobre esses pormenores,... 
D Sn. Mvxori. Viu vboim — Responderei a V. EX. 
O slt. ADOt-CHO HEHCi \MINI -- .,. ap.ma" -" moslra 
a C.ommissão teve dom .Ihinotorlo, 
Quem forneeeu esses dados? 
Não ha mensagem, não lia documento offieial, nada exis- 

te, no passo que, si o Conselho Municipal já houvesse, como 
preceitua a Let Organica, fixado o iiKiiUum. o t\po, )# jur >«. 
a fórina e o# meios de pagamento do empréstimo, i Camara 
estar ia habilitada n deliberaf em face 
do- por quem é roiupelenle, 

o /. 

que 

A Camara só tem competência para dar ou negar a autori- 
zação geral, até a importarMa de tanto, baSeando-se na deli- 
beração do Conselho. 

D -Fn. Maxoiíu Vir.T.ABnívr — Sô uma pessoa existe devt- 
díunenle informada das necessidades do Dislricto Eerlernl: 
0 Prefeito, 

O Flt. ADOí.pIK) BÉRíiAMINl — E não ha, siquer, uma' 
mensagem do iPrefeitn. 1 

O sn. Manou. \ iix.vboim — O Prefeito expoz as razões' 
pelas quae# a administração municipal precisava do emprés- 
timo. 

O slt. MXtl.PHO BElbíAMINt — Onde? Quando? (Não 
romparecen, aqui, por meio de. documento algum! 

O Sn. ManoicIj \ iu-ahoim — () Prefeito expoz o raso não* 
sõ ao (loverno como ao Presidente da Commissão de Einan- 
ças, e i.^ie transmittiu os informes á mesma CbmmissSn, a 
qual deliberou. Esiit V. iKx. sabendo como surgiu o pro- 
jecto. * 

O SI!. ADOIJPHO BEROAMINT — H.T assim q saberia, 
1 rque a reunião da Commissão foi secreta. 

Ora, tomando em considerarão o proprio aparte do il- 
luslre /ender. ponderarei que'essa não A a forma por que se 
corie-pondam as auloridades e os pqjlereg públicos. 

(i >n, \1axokl An.i.AnoiM —o Regimento —- cumpre não 
e-quernr—esfaheloce que as reuniões de Conimissões não se- 
rao ijiihlicas. sal vi > quando ostas rosolvorem o conírario, 

^ SK. XDOLPHO MÍM —^ iLiicruslaram f>?sa 
ilispnsiçao no Reginienlo, sem que a Camara a tivesse, vota d'o, 
•lá discuti o ponto, aqui. 

O Sr. .Manoki. Vu.i.viidt.m — A disposição está na lei in- 
ferna. Pi ovavelmenie, V. K.x. não tomou conliecimenln; 
lia-la lel-a. E assim leem procedido aí? GonimissÕes; ainda' 
o anuo passado, a de Justiça 1'unccionôu sempre secreta- 
nienlc. Mia-?, é. prática adoptada em todos os Parlanienl )-; 
ilo mundo; as Cotnmissões elaboram os projectos e suas r - 
soíUrões veem. depuis, a publico 

O FR. ADOl.PlfO BF.RtíAMÍNI _ O nobre frade,' da 
maioria tem suas inclinações para o regimen sigillar. dá 

quanto ás ileci.-oes dos tribunaes judiciues o <ol- assim foi 
lectivos. 

O Sn. 
os paizes, 

O Flt. 
espoe .a de 

O Sn, 
ser rontra 

O SR. 

elemento# roruevi- 

(•) Não fui revelo polo orador.- 

Maxoo. Vii.r.AiioiM —E* pvafjca seguida ehi tonos 
para garantir a serenidade di1-espirito dos jujzes. 

Al)(>LPHO BERílAMINI — Bem; enliào, é uma 
mimetismo. 
Maxoki. Vn.i.vHoixf — V. E\ , está na sitnaeão ue 
Indo. 

ADOCPHO BEtUíA.M1N1 — Estou, francameiíte, 
no regimen da liberdade. Quero a publicidade ampla. Nau 
po-.-o compreliender, por exemplo, que numa demoeraei i -e 
discuta, a podas fechadas, a applicaçfio dos dinlieirns pu- 
blicos. _ 

O Fn. Ma.xort. Vn.i.ABOivr — Mas é a Câmara quem re- 
sõjve. cm ultima analvsc. . 

O FIE \1>0LPII() HEHtiAMINI — Resolve erradamente, 
porque não discute, e ja provei que não foi isso que a Civ- 
mara votou no Regimento. 

O Fn. I.imkm.po Coi.i.on — Ar. Ev. está sendo profun- 
damente injusto com o Regimento e a Commissão de Fi- 
nanças. 

O Nn, Mancirl Vn.r.vnoiM — Mesmo dentro do Regimen-i 
lo, ci orador tem absoluta liberdade de assistir a todas as 
reuniões das Commissões. 

O Fn. Limjoi.fo Coi.lor — Todos os Deputados leem ai- 
çes-o ás Commissões. 

O SR. VDOLPHO BElUiAMINI — Mas não (cem n dom 
da ubiciuúiadc. 

O Fn. Maxoki. Vn.i.vnniM — Então, ainda que fossem pu- 
blicas. V. Ex. não estaria tá. 

O SR, ADOLPHO BElUiAMINI — Estariam ds repre- 
sentantes da opinião publica, os representaiifcs dos jornaes, 
outros Deputados. Concomitaulemento, não posso estar em 
plenário e im- Commissões... 

o Nn. Man-oki. Vuxaboim — Os pareceres da Commis- 
são sáo publicados. V. K.x,. como Deputado, pode ns-islic ás 
reuniões quando qui/er. Não são cilas secretas; são pei- 
xadas. i 

O Fn. Lindoi.po Coixob — E não é sõ o orador quem ostà 
em opposição nesta Casa. 

O FR. ADOr.IMIO BEROAMINT . porque, nâ mesmãt 
hora em que se realiza a sessão plonaria, a Commissão de 
Finanças se reúne. 

O Fn. MvNOEr. Vnj.Anoi.xt — Nem sempre. Muitas vezos 
depois da ses-ão plenaria, 

O FR. \DOLPHO BElUiAMINI — Não õ, positivamente, 
deptvis. 

0 Fn. T.intmu.po Cox.r.on —■ Frequentemente, os membros 
da Commissão -aliem depois de afeesus as luzes. 
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Muitas xezes ás 18 horas 

Trocando idéas. 

O Sn. Ma.noel Villaboi.m 
«■lies estão lá. 

O SR. ADOLPHO BEHfíAMIM 
leslratltio de portas feoliadas... 

O Sh. Manoel Villaboim — Trabalhando. 
O SR. ADOI.PHO BEROAMt.M — Si estão traballian io, 

porque não o fazem de portas abertas, para que eu não possa 
presumir contra os meus collegas'? Encruataiam abusi"'-,- 
ii.eiilo e este é o facto — no Regimento tal disposição.. 

O Sn. Manoel Villaboim — V. Ex. sempre presume 
mal de seus cnllegas. 

O SR. ADOLPHO BERGAMI.XT .Não presumo. Provei 
ijye não foi votado pela Camara o dispositivo do Regimento pelo 
ciual as Comfnissões realizam sessões secretas. O que a Casa 
votou foi a prohibicão da permanoncia de pessoas estranhas 
nos corredores, na sat» de café e outras dependências da Ca- 
mara. nunca, porém, das Commissões. E' que se aprovei- 
taram desta disposição Votada pel i Camara para, cm outra 
ouhli aição do Regimento, encaixar e«la verdadeira innovação. 

I» í*tt. Manoel Villaboim — A Camara nunca sc insurgiu 
cónica isso; só V. Ex. é que protesta. 

O HR. ADOLPHO BEHfíAMIM - Sempre protestei e os 
onom eollegas da opposição vitram á tribuna. 

O Sn. Manoel ViulabolM — V. Ex, não é a Camara. 
O SR. ADOLPHO BERGA.MLNI Tenho o mesmo direito 

que us eollegas, c, além desse direito, mais liberdade, porque 
não estou Jungido ás conveniências politicas. 

O Sn. Lindolpo Collor — Como V. Ex. não está jungido 
conveniências politicas? V. Ex. mu, é membro de um par- 

ente não lem conveniências politicas? 
SR. ADOLPHO BEUtiAMIM .Mas tenho ioda a liber- 

as 
Eido c 

O 
viade. 

O 
tempo 

O 
irmpo, 
•" uoiíres 
r.gradcecovdo 

Sn. Manokl VíLMboi.m — O nobre orador perde o seu 
si pretende que a minoria oriento a Camara. 
SR. ADOLPHO BERGAMINÍ — .Nunca perco o meu 
As ■minhas observações e os meus protestos alti ficam, 

eollegas leem n benev alencia de ouvil-os; mas, 
esta benevolência, devo dizer qin- fallo paia o 

tenham repercussão lá fóra. 
VtTXAR um — V. Ex. presume que o povo 

Tenho disso certeza ab- 

ovo, afiin de que 
í) Sn. .Manoel 

o acompanha. 
O SR. ADOLPHO liERGAMLNt 

sófuta c completa... 
O Sn. Manoel Vili-Abolví — Pre- impcão do V, Kx. 
O SR. AJtOLPHO BERGAMINÍ ... baseada em factos 

<• provas. Abi está: qiiando se diz.i que o povo não me re- 
conduziria ao mandaio, consuilei as urnas e, a despeito do se 
haverem conjugado contra mim inimigos pe.ssoues, adversá- 
rio- políticos, membros do Governo, em cujo campo corria, 
desde a (rotcccão até o dinheiro, eu, eom meus amigos, com 
meus companheiros lui ás urnas sóm pedir um voto siqtier. 
porque a cada eleitor, nos ccunicios que fazia, apenas pedia 
um julgamento, e vim vidado em jirimoiro logar. 

O Sn. Manoel Villaboim - Er.lo em presumpeSo 
A. Ex. ronsiderar-se o único representante do povo 

O SR ADOLPHO BERGAMINÍ - Não se (ratn de 
• umpcãn vã. Tenho a certeza de que o povo me ouve. 
combate que faço aqui contra as oji didas que reputo 
leríTio compensações; entre outras, uma, que peço licença íi 
Camara para inserever nos Annuen, muito me envaidece e 
orgníba. 

O Sn. Manoel Vu.i.aboim — A jiresnmpçSo de V. Ex., 
pito. é eonsiderar-se o unieo rcpres"ii'anfe do povo. 

O SR. ADOLPHO BEHOAMINÍ - Não sou único mas 
»'os poucos. — 

O Sn. Manoel Vi .r,aboim — Então, cont-imio com a minha 
affirinaçâo: é presump.ção de V. Ex. 

O SR. ADOLPHO BERGA MINI No dia 24 de fevereiro, 
data d tf' eleições, deixava o signatari,' do bilhete que vou lér. 
sutn e a rninlia mesa do trabalho n» redacção do jornal n quo 
i/mbo a honra de pertencer, o seguinle. eofflo resultante da 
nifitude que assumi impugnando a passagem de um projecto, 
tpe reputava o continuo a considerar prejudirial: 

"Bergamini. Estou n caminho da urna,.onde lho 
darei os quatro votos de que tíisponlio. E' a única ma- 
neira de lhe demonstrar o apreço pela sua aUitude no 
Parlamento, quando este levou a eaiin a obra de ber- 
nardeaniento d.i justiça local. Vocõ foi a voz mais con- 
fiante, mais forte, mais deslernerosg e não concedeu 
um minuto de (regons. Si indo llic faltar, boje, o 
vôfo de um juiz independent" lerá para voeé, no intimo 
de sim eonseioiíria, alguma significação. — Eurico 
Cruz." 

Não é neressario articularni fnenoceiogio éuV TuAór des-e 
IwiTneid, cujo nome por si obriga :i icverencia e a Ivohienagem 

por 

i rc- 
e un 
más. 

re- 

son 

de lodos nquelles que estimam as pessoas de bem. (.Apoiados; 
muito bem.) 

As minhas allHudes na Camara são apreciadas pelos con- 
cidadãos da estatura moral e intelteelual de Eurico Cruz, na» 
condições em que acabo de demonstrar aos nobres eollegas. 
Isso, roalinonte, 1110 envaidece, não nie dã sómenle presutn- 
peão. mas um grande orgulho, qual o de »er julgado assim 
pelos meus amigos, pelos meus correligionários, pelos honien- 
• lii tíifi da 1 «apilal. o cjue íe\a á minha consciência a conviceão 
de que me desempenho das obrigações leal e decentemente. 

As mesmas contrariedades, que lenho tido aqui na Ca- 
. rncontrei no Consellio Miinici|»al. quando, em i..l, junto fie Mano Piragihe, enlào intondenle, impugnámos 

a appcoxacao <ií» um |>rojeclo quo dava apparcncias de lega- 
lidado ao empréstimo de 12 milhões de dollars, celel.rado entre 
o Sr. Carlos Cezyr de Oliveira Sampaio e Dillon Read .v Comp. 
E. Iizemol-o, Sr. Presidente, porque, nessa época, com mais 
eompelencia e mais brilho, fiorém, com a mesma sinceridade, 
do que ou, Marin Piragihe... 

O Su. Mário Pirauide— Não apoiado. 
O SR. ADOLPHO BERGAMINI — . . .uffirmava que a 

admmistraçau não cumpriria as obrigacõe- que assumia nu 
projecto em transito, por aquella Casa; e S. Ex.. que está 
a meu lado neste instante, militando em campo differenle du 
politica, pôde dizer, com a franqueza que lhe é peculiar, si a 
consciência o areosa d« haver e.rrado. 

O Sr, Mário Pirauire — Posso afiirmai que V. Ev, de- 
ledeu os interesses do Districlo federa 1 com grande brilho o o 
mais elevado patriotismo. 

O Sr. Baptista Li sardo — Como lem feito até hoje o 
continuará a fazer. 

O SR. ADOI.PHO BERGAMINÍ — E' huiniade dus meus 
eollegas. Não estou, porém, ab olulumenlo nrreiiendido. por- 
que, ao contrario, observei que maiores gravames rio que 
aqueito que imaginávamos un occnsíáo, vieram a vcrificar-se, 
e a Prefeitura rio Districlo Eedcral está até hoje em condi- 
ções detestáveis, em virtude dessa operação de credito. 

O Sr. Makio Pirai.ibk — Ilesgraçaclamente. Imlo <■>-vuc- 
diuto. 

O jsR. ADOLPHO BERGAMINÍ — Ahi está! Fez-se o em- 
préstimo - e não era de 31 milhões do dollars. mas de 12 
milhões — fez-se o empreslimf). para garantia do qual se de- 
ram quasi Iodas as rendas da Municipalidade; cm uma das 
Clausulas ficou a Prefeitura obrigada a consenlir que a outiii 
parle conti*artante cooperasse no plano de venda rios terrenos 
resulhmtes do aesiuonte'8o morro do Castello. Entre outros, 
c esse um dos pontos que se encontram no eunlcacto o de quo 
estou certo nenhum membro da Comniiasão de finanças lem 
conhecimento; dahi o equivoco de asseverarem que os ter- 
renos eslád apenhados a pagamento iji* etnpreslimo anlerica*. 

O Sr. Manoel \ illaboim — Não é o que está na Jnsli- 
fienção. 

O SR . VIlOI.PHD BER(, AMINÍ —— Espere o nobre llepu- 
tado. s. Ex. já vae corrigindo. 

Leio r.qui; Essa operação será garantida pelos cemane- , 
centos da veada dos terrenos desmontados, j» apenliados. . .n 

O Sr. Manoel Villaboim - Pelo seu valor. De qualquer 
modo «alaria eerlo. 

() sR ADOLPHO HERtiV.MIM — ...e. no emlanlo, ppssO 
q ff ir mar que não estão apenhados. 

O Sr. Mwukl \ ILLABOIM — I) parecer se refere ao pa- 
gamento da divida. 

E a informação do Prefeito. 
D SR. UKH.PHD BERG A.MIM — Essa- informações .la- 

nas as-im, . amarariamenle.. . 
O .sr. Manoel Villaboim — Pelo menos, presuma-sç que 

sejam mais -eguras do que as de V . Ex., que uãu pôde conlie- 
çer melhor o assumpth que o Prefeito, administrador do Di»-' 
Ivich» federal. 

o SR. A1MH.PH0 BERGAMINÍ — V. Ex. presume apenas 
por politica... 

O Sr. Mwoki. Vii.LAtuuM — Perdão; não eslanios no lor- 
reno da politica. 

O SR ADDEPHD BERt.VMIM _ ...porque se euconípn 
do lado .1.. GoveiTto, está «0 seu pa|)«! e as autoridades são ao 
vernainenlaos. K Y Ev não podia lirar essa coneliwáo por- 
quo o Prefeifo pôde ler rmulo bons intuilos mas e pessôo 
evlranha ao nistricio l ederal. está na adminislrarão da Pie 
educa lia pouco Hmepo, ao passo que eu mililo na |Mili(iea du 

D.sir.clo ha longos annus. fui inlendehle munieuid e.«ilei 
desse» assumplos, dtscnlt-os, e. pur generosidade do meu no 
bre coílegn e adyersnno. Sr. Mário Piragihe. V Kv J,!,,. 
de ouv ir que o fie eom toda elevação e Ulrfoiisom.'e ro. 
Ioda a razao; de sorte que V. Et. tem elefneid.» parrt verlu 

IX.'Z*SÍXX ÍSí""      

^0. 
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Ex. uffinna isso. mas 
Antonio Prado Júnior 

conlraclo das obras do 
Foi publicado, na inte- 

Piragihc. 
- l)i-culi o á.-smnplo desta 

O Sll. UXtlJ'!l0 11 Mil' ; AMIM — !■;" a i)i i suinpi;ãú offi- 
cial. politica, quer dizer V. Ex. 

') Hu. xnokí. Vii.j.míoim — Digo que o Prefeito tem mais 
la/ào de conhecer os assumptos pertinentes á admínislração 
do (juo V. K\. 

0 Slt. \|)O]J»U0 Jíl.lUiA.MINI — \la> é esíranho ao Dis- 
! ciclo. 

o Sn. M.woia. Vn.i.AUoi.M — Prata-se de informar o Po- 
der Legislativo e de presumir que (ive^-e reproduzido, licl- 
menie. o que eslá no ronlraclo. 

O SM. \D0LjPJ10 BMlídAMIM — V. M\. está ao seu pa- 
pel. repito, no terreno politico. 

Na realidade, porém, não é assim, poí-que o Sr. Antonio 
brado .limior, com todos os allrilmlos que llie reeonheco, \eio 
para a PrelVulurú do Disl.rictd o corcou-so de pessoa^, taiulteni 
muito dislinel.as e honestas mas que, como S. K\., <ão abso- 
hdameole eslranlias á administração municipal, que é compli- 
cada, tem uma legislação fragmentada o compromi-ms de Ioda 
a ordem. 

O Sn. Mwoki, Vii.laboim — V.H 
presumo (fiie seja o contrario. O Sr 
está na Prefeitura lia quasi um anuo 

O í>n. Hi:\to ms Miuanda — O 
morro do C.aslello ('• nuiilo conhecido, 
gru, em um discurso do Sr. Vicente 

O slí. ADOLPHO HEKCAMIM - 
I ribuna. 

o Sn. Iíkvki de VI ia anda — Momo, pois, o Prefeito não 
• péde dar informaçõi^s sobre cousa Ião conhecida? 

O Slt. VDOLPHO HMMtiA.MIM — O empréstimo de I? 
niilhões de dollars foi para o desmonte do morro do Castello. 
O lhadVilo de então, Sr. Carlos Sampaio, assumiu outros com- 
promissos, laes como o de fazer o matadouro modelo e pro\er 
as necessidades do serviço de limpeza publica. 

Para o matadouro modelo foi até re>er\ada a quota espe- 
cial de um milhão de dollars e, no entanto, a administração 
consumiu lodo o produclo do empréstimo, inclusive esse mi- 
lhão de dollars. e n Castello não desappnrereu inteiramente... 

D Sn. .VIauio IMkaijiuk ~ K do matadouro modelo não se 
fincou nem uma eslaea. 

O slt. VDUI.PHO HKKCAMtM — ...nem -<■ fallou ma - 
no matadouro modelo. Pois bem, esse empréstimo — de 1921 
- não pôde ser resgatado, em vilrude de contracto, antes de 
Mllll, e estamos, ainda, em 1927. Vae se fazer, porlanlo, outra 
operação, de maior vulto do que aquella. para -obiv, ar- 
rogar a municipalidade, sem que o promettido resgate de 
empréstimos possa altiugir a esse que Ião onerosamente re- 
fleele -obre cada exercieio, absorvendo quasi a metade da re- 
cdla bruta municipal. 

Momo \é, N'. K\., Sr. Presidenle, eu. que acompanho os 
interesses do Dislrielo Federal, os seus negocio-, bem avalio 
a situação precária a que ficará reduzido, em virtude dessa 
operação, accrcscendo a circumslancia de que lai situarão -e 
aggraVará, exactamente (guando ha um inicio de equilibrio 
orçannmtario — giorque já o orçamento para o exercieio vi- 
genle está equilibrado e se espera que o do exercício futuro 
lamlieni possa manter o mesmo equilibrio. Justamente agora, 
ao se iniciar uma normalização das finanças municigiaes é iguo 
o Mongresso Nacional,' sem dado algum, sem informaçõe- offi- 
ciaes, sem ronhceimenfo (las necessidades da Mapilal da Hepu- 
Itlicn, xai' permillir um empréstimo dc d) milhões de dollar-, 
o qual em serviço fie juros e amortização, absorverá quasi 
duas (erçns parles da receita. . 

0 Sn. Iíknto uk Muianda — Fma parto do empréstimo é 
destinada ás obras do desmonte, para vender os terrenos que 
não se eompnheude continuem desaproveitados. F. essa ven- 
da libertará á Prefeitura de grandes ónus. 

O SM. VDOLPHO HMRGAMIM Por que não foram já 
vendidos? 

O SaticN ro me M iiiANUA — Na( uraliucutc. poi que não 
cslá promplo o desmonte 

0 SM. ADOLPHO HKUOA.MIM — Não é g.or i,-so. E 
porque, em virtude do contracto Dillon Mecd. estes banquei- 
'os go/Hin do direito de opção sobre «s terrenos que forem 
vendidos até rerta data. qnc não lenho de memoria. Nestas 
condições, não se péde contar com a venda «los mesmos ter- 
renos para diminuir o serviço de juros, o- quaes continua- 
riam a ser pagos pela •olalidude do empréstimo. 

0 Sn. Manoel V xboim — V. Ex. está daudo mais 
um razão a favor do novo empréstimo, que lerá de resgatar 
n actual. 

O SM. ADOLPHO HEMUAMIM — Não péde rcsgalal-ó 
alo lOel 

0 Sn. M wom. Vn.i.aboim — Obtendo a autorização, a 
Municipalidade poderA entrar em accéialo con> oí credores « 
fazer novação. 

0 SR. ADOIgPIíO BERGAMIM — Para entrar ém accòr- 
do não precisa autorização Jz1 Mongresso. 

O Sn. Lindolfo Moi.loii — Precisa da autorização para o 
empréstimo, como base para entrar em aecôrdo. 

0 Sn. Manoei, Vu.i.aboim — Explicarei ao orador. 
O SR. ADOLPHO BERGAMIM — 0 nobre collega pelo 

Rio Grande do Sul insiste, no aecôrdo.- Repito, porém, (pie, 
para entrarem aecôrdo não é precisa autorização. 

Altondam os nobres Deputados a uma das Vazões. 
0 Sh. Manoit. Vti.uxnoiM — Estou attendendo ha muito 

fee po e louvando até, a V. Ex., pelo interesse com qnc dis- 
cute a questão. O debate tem a virtude de esclarecer os espí- 
ritos e sé) péde elevar o conceito dos membros desta Casa do 
Parlamento, 

O SR. ADOLPHO BERGAMIM — Dizia cu, que, pela 
razão de não diminuir o serviço de juros, a amortização dn 
qualquer parcella do empréstimo até a data fixada no con- 
tracto, é que os terrenos já não foram vendidos. E, ainda 
mais, porque os iPiefeitos não toem interesse algum em man- 
dar o dinheiro resultante da venda dos alludidos (orrenos 
para os nossos credores Dillon Reod, sem roducção enrre-pon- 
dente no serviço de juros. 

Não penso, entretanto, assim. Acho que os terrenos já 
poderiam ler sido vendidos — não lodos, mas. pelo menos 
atguns, eom o que se operaria a valorização immediafa dos 
demais, pelas consfrueções que fossem realizadas; porque, si 
o contracto de empréstimo manda que se não deduzam os 
juros equivalentes ás parcellas pagas até a época nelle fixada, 
silencia quanto ao serviço de amortização e, portanto, o Pre- 
feito. dentro, rigorosamente, do contracto, teria diminuído 
esse serviço, não obstante eonfinuar a pagar os juros corno 
si a operação estivesse ainda integral. 

As vantagens «lahi oriundas seriam: primeiro, diminui- 
ção do serviço de amortização; segundo, entrada do imVoslo 
de transmissão de propriedade, pnp necasião (ta venda; ter- 
ceiro, a entrada do imposto de tieença para construcçSo e, 
depois, dos impostos de averbação dc immoveis cnnsfruidos, 
arrreseendo a tudo is(o a valorização, que se operaria, dos 
outros terrenos próximos aquelles consimidos. 

Os Prefeitos, entretunln. não conhecem o Disfriçto, não 
Hie xotam amor. não feem satisfação a dar ao povo... 

O Sa. Ma xota. Vu.i.aboim — Ê" imaginação de V. Ex. 
O RR. VDOLPHO BF.IJOAMINf — ... e, qior isso. deixam 

aquelle escarneo que alli está, aqnelle pedaço do Morro «lo 
Castello, que (3n ma! impressiona. 

O Sa, Mário PibaCube — Não se esqueça V. Ex., de fazer 
lo-fiça á Camâra, lembrando que esse contracto, iinmnralis- 
sjmo e muito oneroso, produziu tal impressão nesta Casa que, 
n^desgieito do Governo de então, dispor de grande maioria, 
não logrou a autorização para que a administração do Rr. 
Macios Pampaio fizesse novo empréstimo de 30 milhões de 
dollars, depois de (cr encalarrado a Prefeitura com duas ope- 
rações, uma de 12 e outra de 13 milhões de dollars, ainda 
queria outra de 30 milhões! 

0 SR. ADOLPHO HERGAMIM — Perfeitamente. Quan- 
do impugnava com o Sr. Mário Piragibe. no Monselho, essa 
operação, diziam então o- Intendentes, como dizem agora os 
nobres Deputados, que eu estava aferrado a opposieionismo 
-ystemalico; que sémonte queria combater o Prefeito; quo 
não linha razão; que haveria de ver. dentro em poneo tempo, 
as maravilhas a que levaria a upplieação daquclle dinheiro, 
com patriotismo, rom elevação, com moralidade, com bom-II- 
dade. 

O* tempos correm e cada xez mais se robustece a con- 
x ircão de que andei acertado. Errados andaram os adminis- 
'iadores. Errados, propriamente, não: cites faltavam á ver- 
dade, porque faziam crer em um resultado determinado, 
quando sabiam que laes fruclos não seriam colhidos. 

Estou, assim, mostrando que os milhares de conlo- Jo 
réis entregues pela firma Dillon Meed não foram applicndos 
aos fins a que se destinavam o lenho o direito de extranhar, 
que a Camara, depois disse, autorize outro empreatimo de 3i 
milhões paia terminar as obras do Castello. 

O Rn. Ma.vokp Vu.tAB'Uxr — \ justiticação do projerto 
não diz Uto. Não se trata sé do desmonto. 

O SR. VDODôHO BERGAMIM - A justificação tem ape- 
nas I? ou 11 linhas; vou lel-as: | » 

"A Municipalidade do Dislrielo Federal precisa 
realizar duas operações do credito, sendo uma na tm- 
poi-lancia de $ 1.770.000 que lhe forneça.-'ecrca do 
quinze mil contos, quantia necessária ás obras com- 
plementares do urra/amento do Castello o aproveita- 
mento e afermoseamenlo das áreas desmontadas e ater- 
radas. 
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Irssa operarão será íiarantida poios ronianescontcs 
da venda doe te-rronos desmontados. j;í apenliados a 
empréstimos anteriores o será resgatada em cinco 

"annos. 
Dma niilra operação de credito será no máximo de 

$ 30.000.000. Com esta nnanlia serão resgatados, in- 
(egrahnento alguns empréstimos ainda em vigor, com 
pequenos -aldo- a serem liquidados. 
Este segundo empréstimo terá como garantias as que 
asseguram os empréstimos a serem resgatados, menos 
o endosso da I'nião, respeitados os direitos já assegu- 
rados em outros empréstimos. 

Resgatados ns empréstimos acima alludido.s. ficará, 
um saldo surfieiente para algumas obras do necessi- 
dade urgente". 

\ãn sei um que dados a Commisaão se baseou, onde es- 
fão ns ralculos que legitimam a conclusão de (pie ficará saldo 
íuffieiente para algumas obras necessárias. 

Nenhuma informação existe. Insisto em dizer que de- 
vera preeeder á autori/açfio do Congresso Nacional, n votação 
dr projecto pelo Conselho Municipal, fixando o iiunultini do 
empréstimo, o typo, o juro, a forma e os meios de paga- 
mento. 

O Pn. Manoel Vilí.aboim — Tem se procedido, em rela- 
çãr a todos ns emprestimos, desse mesmo modo. 

O PR. ADOLPTIO BTàRC.aMTNI — Um abuso não .jusli- 
fica outro... 

O f?n. Mano ri, . Villaboim — Não considero isso um 
abuso. 

O PR. \POI.PIIO PFRnAMTXr — ... no contrario, nos 
conduz a corrigir, a modificar a praxe errada. 

KA a seria a forma: uma vez votado n projecto do Con- 
setlio Municipal, estabelecendo essas bases que a lei Órgaulca 
quer sejam traçadas pela a«sembláa legislativa da cidade, 
uma vez th» posse desse projecto, o Congresso leria, então, 
•domenjpg i>ara autorizar ou não a operação, desde que ella 
fossei externa. 

Cada vez mais, verificamos que os ndollnisfradores não 
tt^m muito em conta o que possa succeder depois do fermino 
da sua gestão. Elles querem, durante o (empo em que estão 
uo poder, realizar alguma cousa que impressiono a mutlidão. 

Kaz-itiê hoTilmar o que me dizfn um bobemio inveterado. 
Vjsoguçava elfe que, si fosse candidato á presidência da 

Jinpublica, apresentaria um programma qm; reuniria, por 
eei lo, o apoio da maioria da nação; auameutariu o- venei- 
iiKiitos de todos os f une cio na rios, cada empregado publico 
leria um automóvel; aboliria todos os Impostos emfirn, 

.pmnétleria mais uma porção do favores, cada qual mais eo- 
i-autador. InleiTogado sobre como obter os meios para cum- 
prir Iodas e>-as piomossas, retorquiu promptameiije: "Nu 
primeiro anuo. vendo um do» Estados. Não haverá grita, por- 
que invocarei até precOenlcs, que a historia registra'. No 
segundo annn, vendo outro Kstado; no terceiro, um outro, c, 
no quarto annn, a min ha gestão esta terminada, vou embora e 
queio \ ier v que teni qu^ arcar com as autipaUiiaa . 

o su. Manoki. Vh.laboi.m — Que falta de original idade. 
1 uilia esse bohemio! 

O tmlo- -II. VDOI.IMIO líKIP. VMINI .  porque 
favores já còncedidos passarão a ser negados". 

Sr, Presidente, razão a.--iste ao nobre fender de. maioria ■ 
quando diz que não tinha originalidade o bohemio. E" ver- 
dade. Verifica-se que u administração puhlira va" mesmo 
seiulo dirigida por verdadeiros boJiopiios, que nào querem 
ínlier o que aroiiierorá rlepojs que sahimn do poder, (ermi- 
rr.dii seu pei iodo goveiuamenlal, ao ejirso do qual, entre- 
laillo. de.-ekm se uoUdnlizai, fazendo qualquer cousa de 
v; pectacnlosd, nii ia-que, aíiin do obter o dinheiro neee-sa- 
í io.para laes reaii/acA'- lotiKam de vender pedaço» do terri- 
tório nacional! .Adoptam, afingj, pluto-opliia Jo "opr'-- Mui 
}■ 

^olo conúa o plujeeLo...vj/uiio ban iuu 11 o hctii., 
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0 Sr. Adolphe Beryamini peln (iidein requci oblem 
petmi.-afto para hda: da liaucada. 

0 Sr. Adolpbo Bergamini — Peço a V. Ia., -i Pcesi- 
/IcTttc, a gentileza d' o c enviar o avulso do projecto, n oi\ 
dor r sniixfcflo.) 
<]_• Sr. Prcsidepito. n projecto em dvhato e paca b qual foi 
pediílq ur^cnola, àntbrl/ai i • vpedir um regulamento »oi>re ci, - 

E\. quer "enguiçar" o 

O projecto. Sr. Pi".i ■ 

rulaçao de auloiuovei». Ilo.iltnride, eouui eonsequeiici i lógica, 
deve esse regnla.inenlo não multar o excesso de vetoridado 
pois que o projecto vem com Ioda essa veloeidiíde a plepari. . 

I rata-se de a--uinpto, eom certeza, de -ulvação puhlieti. 
1*. preèiso seguir a toda a brida ..O povo estii :í porta» da mi- 
séria e, si não passaç este projecto, morrerá de fonte... le- 
mos de andar, ueces-uriumente, a, carrtdias a lodo > patmo, 
eom a iiuixiina ederidade... Assim o qiua a i.aiuara. 

O SH. Al.BEIUCO BK M OH A ES —E \ 
projecto. ., 

O SR. ADOLPHO BEIKíAMINI - 
dente, está assim, redigido: 

' l'icu o Presidente da Uepohlica autorizado a ex- 
pedir regulamento para emuilação de automóveis, estas 
beleeendo. como os demais |iajzea civilizado» do nnthrto 
regras para o trafego internacional desses vehiçulus, 
cslabeleCendo. tambeiii, a marcação das estradas, l • 
aecordo com a» norma» ntuiidiac» de forma a serem e.i- 
rantidas a segurança e demais condiçOo», de aceocuo 
com a pratica e a lechniea adoptadas uuiversahueiite." 

A redacção se recnmmcnda pelo seu arrevesadu e pela sea 
singularidade. l)eixemol-a, porém, de parle. A ('/asa teni um» 
toniniissao de Redacção que, também, auda em excesso d, 
velocidade, no» eqsos de urgência, poi», mal a Camara acae.v 
dc votar um projecto, brota sobre a mesa a redacção, feita c 
acabada, oom as»ígBaturas d*1 todos os respectivo» membro», 
mesmo que não »e enronlrein elle» aqui. A essa éoniinis-ào. 
embora fonccioqe com taes iiiegolaridade-, cabe a re-pon-a- 
bilidude da redacção final do projecto. 

O Sn. Viriato Couiu-v — V. K\. preleide Ialiai todo e 
tempo? 

O SR, Matl.PHO BERtíAAil.NI — PerfeiUuueutc. K" auto 
a hora... Jiiso.) 

Mas. exaininipno- bem o que se pode inferir do seu artigo 
primeiro: 

"O Presidente (ta áepiiblica poderá regiiiamenlnr a 
situação dos uutoiuuv ei», e»lali('l'ccniio na nii pií rn n 
trafego inleinapioual desses vehiculos. 

t>ra. Sr. Presidente, es».i» regras ou ponnas só poderão 
ser estabelecidas depois dp um conveiiiu ou aecordoO Hr.i»ii 
não pode impor norrnae» inlernaeionues dr trafego nie-mo Bo 
serviço de autonioveis. 

Não sei. Sr. Pie»idenlr, deseonbeço si a exlra-lerriloria- 
lidade jíl chegou ale aiil. Podciu n- iio»»as lei» pia se rever re- 
gra- dessa natureza nas estrada- de outros paizes, para o tra- 
fego inlernacionàl desse» vehiculos? 

A ("oinmíssão fechnicn. que foi a de Justiça, não nos e-. 
clarece este ponto, para mim altamente importante. 

Mesmo. Sr. Presidente, no qne rc-peita a v iaç&n inler- 
e-iadoal o assumpto reclama a alteiiçãn do- meus nobre» cd» 
legas. 

O Presidente da Republica, por meio de cm ueer u., 
ou de uni regulamento, pode dispor sobre o transito de auto- 
móveis no- vario» Kstado»? K. a autunomia destes? Não ha 
Httcnlado á autonomia do» Kstado» cm se regular, d aqui, tio 
ceptro, esse assumpto? 

O sr. Marconoks Fii.uo V. Ex. actia que a exigência 
de (locnnienlos para a çnlra ia de um iintiviíluo em qualqitci* 
jini/ im)ioi'fa em -aerifieio da -obecanla tle sim nação de oiu- 
gein? Kntende, que quando O (ioverno da l nião exigi- de um 
. -frangelio. para entrar nn pai/ a npivseidaçãn de delermi- 
nado» documentos, e esse estranucirt1 quer deseintiaivag', 1 or 
exemplo, no porto d. santos, esta"sacrificada a autonomia de. 
r.-tado de são Paulo? 

O SR. AIIOI.PHO «KRp vMl.M— \ hypolhese-formulada 
pelo meu in-bre roiiega não colite. 

O Sa. M vhconuvs 1'ir.uo a perpuiilei «ómcnle si 
julga on não ou ■ estaria -acrilifeada a anfononiia (ti. 
\ resposta fi siniplissinia. 

O sR. .UMM.PHO BKRti VMIM -^Estaria -ari ifica.la n, 
ra-o du projecto, porque -   leii nobre eollegu - 
vem de fora o profissionat, qne leiú naUiiTilnionlc rdduzioú 
prnva,» de eumpei «eia nn cirrniu»» l ipço ros|it<cliva. e a 'un 
(itoao ou não de lacs prova» 6 nmieria a ser deeidida eòlie 
meneionada cnvumsCeipçã" e mpiella onde elle peneira mine» 
)»o»n 1 nião, 

Coii-i<kro 

V. Kx. 
K-la.fo 

(pie o projecto oftVn li 
luunioipio». 

O sr. VlvR(,o\p|» Ifq.iio 
fiOrquc não U- eom alfençã. 
(In plojedo, • . 

O sll. AriÓKPnú liFJKiAMlNI 

— V. Kx 
o |»3rorri 

•^ âdidiuiiviiíi ficyi 

ta/ essa affirnudiva 
admirável «o i-elai q 

,r„_, <— Buuncipin» (ii e jxam O p.eço .ta» taxas pugav. |.elo» piopr.eiari.w de 
move.- todo (• sçrviço Hl menir a e»-. ...oio q,. iran-u. tn 

Ho- dVtirnrtpifH.- 
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lAilra im muniinpio mn ftuíoinoveí licenciado cm ouico 
imvnicíi.io, lisdailo c, at.c, cm pai/ estrangeiro: não paga li- 
cença alguma no municipio. Kste, cujas cslrailas o carro cao 
percorrer, não c prejudicado em sua renda? Não ofit-nlido 
cm ~iia anlonomia? 

lie accindo com os lermos do projecto. a~ autoridades 
mui icipaes (cem de cruzar os braços, não poden lo coiitiapòr 
(lualquer providencia a semelhanle absurdo, porque o moto- 
risla nu o proprieiario do auloniovel oslribar-se-ha em um 
regulamento expedido pelo Presideuíe da Republica, autori- 
zado por reisinha de dous artigos, oriunda des •« projecto re- 
digido cm cslylo sybilino. 

O Sn. Mahuonoks Ku.ho — \ lei de abolição de- escravos 
tiuba um arligo sii. Não vejo por que possa V. K\. avaliar da 
responsabilidade de unia lei pelo numero de arligo- que 
possua. 

O SU. UíOIJMK) HEIRiAMIM O nobre Depulado ,-tá 
pillieriando, uma vez 11uc compara jirojcclo dessa ordem com 
a questão social cimsubslanriada no lei de abolição da escra- 
vatura. 

o Sn. Mahcomiks Th no I'm Irafado de limites entre o 
lirasil e qualquer paiz, [Iorque augmenla ou dimimie terrilo- 
ido niiejonal. alterando, eonseguinlementi», a arca dos munici- 
pio- não pôde ser approvado pelo (àingrcsso Nacional antes 
que sobre elle so prmmnrie as municipalidades? 

O Slt. ADoidMK) HERliAMIM - K' outra questão. 
D Sn. Mahcondks Cm.uo K" o problema ínlernacional 

que \ C.x. ipier collocac em um frasco, em um vidro. 
Q SR. UK)Id'IU) BKR(C\MINI MTirmo que um .-erviço 

internacional e, alo, inleresladiial, dexc decorrer de qualquer 
accòrdo. paido ou tratado. 

O Sn, M vnco.MU-is Idi.no ■ Pela llieoria de A", Kx.. um 
Iratado de limites, repilo, precisa da préxia approvaçãõ ilus 
nmnicipios cujas fronteiros ntlinja. 

O SR, \l>()ld'HO HMRtlAMlNI — O illnsltif reprcs.m- 
tanle paulista quer deslocar a (juestâo, caiu a -ua iiabilual e 
icconlircida habilidade. Tenbo mudo prazer mn xe -o esgri- 
mindo pela birma porque o faz, sempre lirillianlementé. Não 
me deixo, ptjr^W^enxidver. 

Não ha símile algum entre is dous casos. \qui, em xir- 
lude de regulamenlo expedido de accòrdo com a autorização 
emanada do pcojcclo cm dísciissãni. os atltonioveis. vinilo- do 
estrangeiro, podem entrar em nosso território, -em motorista 
liabililado no paiz. O índiv idoo traz. a sua carteira de chouf- 
[<'11 r eoiderida no estrangeiro, e\lijbe-a e pTcorre o t- Mo- 
no naeiomil. Pôde, embora -e.ja perito profi-smnHl. d.—o- 
nlieeer as estradas do Brasil, Não llit» é sò permiiií<to per--iir- 
rer as estradas de rodagem: o projecto facutta-llie o direito 
de seguir pelas ruas, pelas praças publicas das varias cidades, 
lugares que Mie são cslranbo-. Pelo desconliecimenlo lopogra- 
pbico, está esse itldixiduo na imminencia de causar desitslres. 
Pergunto; no caso da pratica de um crime de almpelameuto 
ou de morte de um cidadã.i, como sc \ac punir e-se motori-ia 
estiaigeiro, sem registro no Brasil, som de-iguaeão de auto- 
ridade que possa apurar tal crime? 

O Sa. Maiii ondks JAmio O que se quer no projecto ò 
exigir provas de identidade, regulamentar o trafego inlorna- 
eional. O eondiirlor que entra no paiz. deve vir munioo de--fs 
documentos; assim se soluciona o problema que -e debate. 

O SR. VDOI.PHO HKRCiA.MlM Respoudia-me o nobre 
eollega : quem (em cnmpeleneia para legislar ■obre o pro- 
cesso? Não são as ussembléas dos Estados? f.omo vanv- dt'- 
legar uma eomi elencia que nem é nossa? No Dislricto Fo- 
decal podemos dizer ainda que o Congresso Nacional tem com- 
(leteneia para legislar sobre o proee-so da pi-liça lival. 

O Sn. .Maiii.omuvS Fii.ho O projecto so refere ao pro- 
cesso pelo qual dexc ,-cc cmidcmnado o infractor, ou ao tra- 
fego inlevmieional? 

O SR. MXB.PHO B KR (IA.Ml.NI Estão entrelaçado-. 
O Sa. Maiicomuíh Kii.iio — Si o projecto sc refere a pro- 

ce-.-o estou de acccòrdii tom V. Kv.. em que o Kstiwlo e o 
durem cnpaz nb caso; mas ki sc refere ã circulação de aulomo- 
xeis, ;i, cousa è iljfícxcnlc. 

o SR. \|)()|,P|lo HKRCA.MIM 
bre cullega. adx ogadn miliianlc c do 
Cesso eciminal.., 

O Sn, Makoiimius Fti.uo 0 nolice mador 
doso, mus está senqire nos sopliisma-. 

t» SR. MXM.PIIO BF.IKI \ MIM ... ia - caso- de c.n- 
ducioics de xelnculos está celaemnadn emn o -erxn-o de \e- 
llicillns 

u.iio A'. Kx. não dá. por exemplo 
de regular o trafego de auloiuovej-? 

lei de prure--o compele .ois K-tados. 
municipalidade determine providenriM 

Mas não -abe o meu no- 
maior valor, que o pro- 

ò muito lavu- 

O sa, Mahconiiks 
ao municipio o dirclí 
Fumo reconbece que a 
tiuando pei mil le que a 
'elalivamenle no trafego? 

«> st!. \l>(d.l»||f) UIvRfl VAIINÍ Como A-. Fx. )>■ 
plurar o molorisla mie eommelte rnma çiilnoso? 

O >n. \1 vhcondes Cn.ho — )■'. como V. Kx,. nossa qu v-tão 
" 'uulics. entonue que o preciso a audiência das municipa- ndadi-? Nao -ci onde quer clw^ar. 

O SI!. ADOI.PIIO BEROAMfM Perdão. Não permitti- 
uei a A. Kx. iionlia em niiaba liocoa .-enielluuilo bercsia. 

o ^a. Maiuondes l u.ifo - \ . Cx. disse que nçs-o raso 
(stava sacrificada a autonomia municqial. K o lao-mo com 
relação ao trafego, 

O SR. AIMM.PllO BERtiAMINI C' A'. W. quefrrs-ta- 
bolccc o símile. Então fique com elle. Não o reivi.idjco pa n 
mim. Ku, precisamente, não disso semelhante cousa. 

O qi.' sustento e que não podemos dar ao Pivsjdonlo daí 
Republica autorização para regulamentai' o serviço da cir- 
culação internacional o interestadual de automovois. 

<• Sn. Mahcondes Filho - A quem V. Kx. dá? 
O SR. AIIOLPHO BKRGAMLNt V cada Estado d ■ por si. 
O Sn. Mabcondes Filho — V. Kx. fira nosto dilema -- 

ou concorda que r- neces-aria a regulamentação da circulação 
internacional e, neste caso. quero sabor a quem dá autoridade 
para e-se fim. uma vez que recusa o direito ao Executivo da 
União. Dii, então, nega a necessidade do setAiço e o nosso paiz 
Sc mantém l ira dessa orbita de cogitações. 

O slt. AKOKPUO BKRi ■AM(NI - <) caso alludido depon- 
de de eonvcnçôos entro os Kstado-, eomo disse. 

O Sa. MAiuaiNoES Filho — Para o trafego internacional? 
O slt. VDOI.PHO BERGA MINI — Afora fallo do lrab'go 

"interestadual. 
Não consegue o nobre Deputada atrapalhar-mo. K' osgri- 

mista di> primeira agua, mas estou um tanto treinado... 
.Tulgo que o assumpto pôde sor nttemlidu por meio de um 

,"ongre--o, de um accòrdo, de uma cnmmunbão de vistas para 
o serviço ioterestadiial e mesmo, de potencia a potencia, para 
o scrx cu iniernacíonal. Ma- o Congresso autorizar o Presi- 
dente da Republica a prescrever normas obrigatórias a todos 
o- Estados, c até com cupacidadc cxlra-lercilorial, não pos-o 
cumpri hender. 

(• molorisla pcidica um, delicio culposo. Com o serxiço 
que temos, -abc-se. denlrn de poucas borgs, qual o eouduclin 
i' o numero do veliieuln que atropelou," por exemplo, uai ci- 
dadão. Ks-c elemento é' fornecido pela policia, auxiliar da 
Ju-liça. 

U Sn. \l vmaixujt.s Filho — Como é obtido? 
O sll. VDOI.PHO BKHOVMI.M OuHsullu-Mdn-se O regi-- 

tru da Iospeeforin de Vebiculos e o da municipalidade. 
o Sn. VlxHiaiNnKs Kilho - são as vantagens que o pro- 

je.-iu \ i-a ci em- cctai ivãmente no trafego internacional. Vp- 
p'lixado, haverá (iimbenv a regulamentação com caracter In 
gi-neralidade, c conbecer-se-ba a identidade do xeliiculo, do 
inolori-la e, poucas horas após mu crime, saber-sc-ba, do 
uicsmo modo, a quem se deve aBribuir a culpa. 

O >H , VDOI.PHO BKRO VMINI si nem licença pagam, 
mesmo i m transito entre os K-ta dos e até de um paiz para - a i- 
lcu, poderão, impunemente, percorrer o Brasil inteiro, -aerí- 
Jirando a renda das nmnieipuiidadea. 

O sn. M.xHiaiMu s Filho — Não conbeço essa disposição, 
uo lirojerto. 

D SR. VDOI.PHO HKRi «AMINl 
(bix ida que existe. 

Pois V. E\. nao í nn.i 

O sn. Vl.xnuoXnKs Fii.no 
ronbeco. 

Não (enlio duvida, mas não 

ca- 

O sn. .VDOI.PHO BKIIGAMÍM Assim, c insisto nisso, 
oiileiídn que a regulamentação interi-taduat e internacional de 
xclticulos deve resultar de nua "entenle", de um accbrdi), de 
uma conxençSo. paru o serviço nnoional, entre os Kstaiiôs o 
para u ínternaeional. de potenctà a potencia. Fòra dabi, uão 
í;n poilerá votar projecto dessa natureza. • 

Vpresenlára eu, Sr. Presidente, uma emenda, COU) 0 olíje- 
rlixu de ivsalvar bem a competência municipal para regidar 
o -erviço de vehirulos. Está elln assim concebida: 

Ao arl. I" - Puragrapbo uniro. O regulnmeolo 
"v < a que se reiere a presente lei não couiprelwmcic o ser- 

xiço de vchicnlo- no Dislricto Federal nem nos muiii- 
ripios, re-peitnda a competência ppftulittr." 

frs 
Como A . Kx. \é, Sr. Presidente, sempre foi meu pepsa- 

liveuiii cesp.mder a autonomia munjcipal. A honrada (.mumis- 
t-ao d-' .liuliÇa, entretanto, deu parecer oofilrurio á emenda, 
aecentumiiio que; "ella se reduz a uma simples advcrlcncia, o 
ale poderia, sem nenlium estorvo do espirito do prujeclo.■ it- 
■ - luu- ne-te algum agasnlbn, se repugnante ú lertmic.i legi-la- 
liva não fòra fazer leis com disposições redundantes". 



„ nomingi) ?•? _ COXGUKSSO NACIONAl. J.ini-ira tlc 10^8 

Ora, si não liavía iiiconvenieulo algum cm receber aga- 
.sliUin a emenda nn própria redargão do projecto, não sei p >r- 
ijue cila deva ser rejeitada. 

Di/ a Commissão que repugna á teehniea legislativa iiii- 
7.er leis com disposições rudimentares. Não, Sr. Pi-esideilte; 
quando a redundância tem por fim esclarecer bem uma situa- 
ção de direito, ou de tacto, e até aconselha-la, não repugna, em 
al -oluto. 

Desejo, porém, que o parecer da honrada Cdmmrs-ão de 
J inanças seja conhecido dos meu- nobres collegas. que vão 
votar o projecto — juro — sem o terem anulysado. 

ÈH-o: 

"A emenda com que o projeefo do Senado, sob o 
n. 113, de 1ÍI35, volta á Commissão de Justiça e Con- 
stituição pretende que "o regulamento a que se re- 
fere o mesmo projecló não comprchenda o serviço de 
vebiculos no Districto Federal, nem nos Municipios." 

Po'" justificação da mesma emenda se vê que o 
alcance desta e que se respeite a competência muni- 
cipal para regulamentar a viação urbana." 

No Brasil. lei que não fosse para se cumprir no 
DJsfriclo Federal, nem os municipios, seria como se 
não existisse. Serni trabalho em vão, porque a Vnião 
é formada pelos Estados c estes se dividem on mu- 
nicipios. ^ 

O Sn. Maucon-ohs Fir.irn — sendo do peculiar interesso 
a (ada inunit ipio. não pôde collídir. F." garantido pela C-n- 
ftilnição. 

D slf. ADOl.PHO MElíd AMl.M Mlenle o nohre rol-- 

Ora. ahi tem V. Ex.. Sr. Presidente. Ale aqui a Com- 
missâo está de accòrdo commigo, no respeito que se deve á 
autonomia dos municipios e dos Estados. 

Espero, porém, uma advers*ali\a pouco adeanle. Pr.-»-;- 
go na leitura: 

"Não ha. pois. compo fazer lei aqui e lei sobre ve- 
hiculoí sem curso ohrigatorio que não rompr :hci:da 
os municipios em geral. 

A emenda, portanto, carece de procedência." 

Já esperava; mas, si a emenda tem o fim que Ih- reco- 
nheceu a Commissão, e, sem o respeito ã autonomia dos 
munieipios e do Districto Federal, não haverá lei alguma 
subsislente. a ronclusão seria a de se approvar a emenda, 
parq Que ficassiv bem claro, bem expresso, bem ailido, >10 
projecto, eslo objectivo do poder no que legisla. < 

Prosegue o parecer; 

"As medidas que, pelo projecío. se autoriza o tio- 
verno a decretar são de ordem geral; sol) o império 
das mesmas, pôde c deve o automóvel transitar em 
qualquer municipio, sem quebra do que abi, eru ma- 
téria do circulação desse vehiculo, seja do infere so 
peculiar da oonnnuna. 

"C.ondiçõe- de resistência, segurança do carro em 
COnjnncto e de seus apparelhos em particular, fuii- 
cionamento destes e suas peças, ruido. rapidez, mano- 
bra-. subidas e descidas do ponto de vista da sua re- 
gularidade como operação mecânica, piso du cãrro. 
agrupamento de peças, manejo destas, placas, signaes. 
buzinas, força, illuminacão, capacidade dos eondueto- 
res e sua prova, assignalamenln de e-trad.» e perigos 
destas, ludo isso, porque geral me nle interessa e em 
qualquer parle é indispensável prevnr-so, pôde ser 
objecto de disposições federaes. sem que se invadam 
as,alli1ihuieòe- dos município- de, no que pari i ular' 
mento lhes interessar, lançarem as posturas que jul- 
garem converiilenles.H 

O Sn. \ívanos-nKS Fu.tf.i — O parecer está de inleiro 
accèrdo com V. Ex., defendendo a nulonomía d-is muni- 
ciiiios. 

O SH. \DODPTTO BF.RtiAMINI — O parecer reiv indica 
essas alIribíiições para o poder lederal. 

O Sn. M vauoxDKs Ficho — Nãft reivindica; registra que 
o projecto não .as altera. 

O SR. ADOl.PHO BERG A MINI — Diz o parecer; 

^ ' "... altiibuições dos mnniripios de, no que par- 
flcnlarmente lhe 'interessar, lançarem as pnsfiiras que 
julgarem eonvenienles." 

E a enflisão entre a disposição federal e a municipal? 
O Sn. Mvhí.onDKS Ficho — E' V. Ex. quem vne res- 

ponder, porque não acho possível a collisio. 
O Sll, VDOI.PHO BERGAMIM — Não pode haver Uma 

poslura municipal que collida o Regulamenlo federal.' 

legi. . 
O sn- M vinaiMu-is Fn.uo — V. Ex.. com a pultiira çort- ; 

stitneional que (em, está fazendo divagações brillianlissimas, 
tuas que não atlingem o ivrojeelo. 

O s-ll. Al IO LP NO BF.Rti \MI\T — Não pode collidir >:u 
ÍVe da Consliluição, mas, do facio, pódo. 

Aqui se diz; 

"t.ondiçoes do resistência, segurança <lo carro em 
cqnjunclo e de seus apparelhos em particular, íun— 
ciouamenl.i deste- e suas peça-, ruido, rapidez, nuuio- 
bras. subidas e (ie-rida- do ponto de vista na si. ; re- 
gularidade como operação meennira, peso do carro, 
agrupamento de peças, manejo destas, piaras, signaes. 
buzinas, torça, illumiiiação. rapacidade dos conductores 
e sua peova, assignalamentq e em qualquer parte é in- 
dispensável prever-so. pénle ser objecto de disposições 
íederaes"... 

Ha uma circumstaiicia mais: não se espe-,ij'ic:i'a natu- 
reza dessas disposições federaes, m .-e trata de leis ou d - 
gulamenlos. 

O Sa. Mvhconoes Ficho — Pediria que o nobre Depu- 
tado me informasse em que a qualidade de uma buzina, ou 
a. excellencia de ,um pltarol, sacriffca a aulonomia muni- 
cipal. 

0 SI!. ADOI.PIID BERG AM INI — O illuslre DcpulaOb 
está barallintidu a- cousas, 

1 ma disposição federal, que a ronnnissão leve o eú«ç,i- 
do de não dizer si de lei ou regula mento, particiilarLua-le 
que reputo de alta importância, uma disposição federal 
prescreve, -upponhamos, que. no enCrnsniiietiip dás estrn- 
itas. não se faz mistér buzinar; si uma postura nmnicipul 
olicigal-o sob pena de multa, a dar e--e aviso e o niotorisla 
obedece, não lia colHsãu? 

O iSk. l.t\i)ncpno Pkssòa — Tintando-se de -julomo- 
veis. deve haver Cídlisão?... (Itiso , 

O ."-11. VDOl.l IIO BEHji V.M1NI — D inoluristp que não 
conhece a- posluras muuicipaes mas, sim, o regiilaniehlo in- 
teresladual. de parncler federal... 

d Sa. Makuomiks Ficho — o regulamento é inle.- 
estadual v 

O SI!. \DOI.PHO HERi «AMINI - ... infringi- disposi- 
ção muniripal. Pergttnlo: In ou não ronflirto entre o qu • 
prescreve e disposição de natureza fet.iral e o que oslab'- 
lece a postura municipal? K qual das ifn s disposições ■ -ve 
pn valeccr? » * 

Ante a t.,otisl 11ujçao, mm len o besil i 'ão. pc.is beT.i sei 
onde reside a anlonomin municipal. Km cada v o, po «m. 
hão de ir os ciinlerfrtores para os tribiinaes iniciai' ui uie. ó 
que se etej-nisif. 

Vê. imis. o digno collega que. mesmo nos miimuos d "a- 
' lhes, alé na parlicuhi-idade da buzina, euotiirjmos i 
sibilidade do um choque entre dispnsicão l.al u ai o mu 
nicipal. 

D Sn. M.vuc.omiks Ficho — O mê-ire orador não n-pq» 
deu ã nimba objecção, mas, por haver hideado a que A - 
talvez lhe lenha fienilti mais fácil o trafego..", (fíisoi. 

O SR. \DOl.PHD BERGA MINI — Não ladeei; fiqui 
dentro da questão levantada pelo meu prezado «oUija. 

O Sn. Lixihicuuo Pkssòa — O illu-lre orador, per . 
ciihlra o trafego, é qu < faz ob-drurefio... ^Uim, 

O SR. ADOl.PHO BKtKiAMIXt — Sou favoravei, m Ira 
Jego livre, iiãn o quero chcib.ric trnpeços. da ■iiuiiii—.m .1 
que eueonlro nos projectos que se acham na ordem do dia 
37 mil e tantos conto* para a firma Lage A Irmã-x i u- 
contos paca o arsenal du Ilha das Eobras; 7 'm.i •• tíint. 
contos para a Revista do Supremo Tribunal, 3 mil •- i.m|, 
contos, ouro. — <• que quer dizer quãdrnplic.t ij i-s i ui 
poHauc ia, cm papel — paru - ildar dehiítis com a Estrar* 
Ferro Goyuz. e tudo illegalmenlc, porque us própria rd 
tores dos pareceres, inlerpetlniio- tm plenário - ibre a ieg: 
lidade" dessas deepczas. r< -pomiim displiceut ucente; a 
depois á Icdnnia c explicarei ã F.asn — ... 

O Su. Svci.ks Imi.ho - F. o di-iur-o não salic. 

i>- 
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o (iue íignaica O SH. ADOLPHO BKR-GAMIM — 
não itoderom dar rrsposla decisiva. 

Nocossilain os relatores, Sr. PiTsídente, de faz ■ om 
rircuiolòQiiio, fogo de vistas muito demorado, para leu! ir 
provar a legalidade das despezaa. 

São essas as estradas cheias do pedrongos, que precisa!rt 
desappnrecer; eis porque gosto da estrada livre, franca, o, 
por isso. não quero reguUuuenlagão, como e-sa autorizada 
pelo projecto 110 A. 

() Sn, M.woki. Vu.i,aboim — (lomo seria possivel. circula- 
ção livre sem regulamentação? 

O SH. ADOLPHO HKKOA.MIM — Onde houver conges- 
tiodnrnento d(> vehiculos, posso Jurar ao illustre Deputado 
pauiisla que nlii estanl um inspector de, vehiculos. e, ... 

O Sn. Manuei, Viixaboim — O nobre orador é paracti>xal. 
o SM. ADOLPHO HEHGA.MI.M — ... onde não houver o 

Inspector,.. 
O Sb. .Mauuc u)ks En,no — Será peor. 
O SM. ADOLPHO líKMCAMlM ... não >. verificará 

0 congestionamento do transito, porque, si houver, alguém 
ná logo para a Assistência e outrem, para a prisão. 

Fui interrompido, Sr. Presidente, na leitura e conse- 
quente estudo que fazia em torno do parecer da honra la 
Lmumissão de Justiça. 

Loiíliuúa o parecer: 

"Fácil, sinão possivel mesmo, não seria fazer um 
regulamento federal coniprehensivo de tudo que aos 
diversos Municípios do pai/, pôde pfcculiarmenlc in- 
teressar em matéria do circulação de automóveis." 

\ esta objecção respondo: bastaria que no projecto -e 
oousignasse o acatamento á autonomia — mais nada; o Pre- 
sidente da Hepuhlicn poderia baixar seu regulamento, r •— 
peitada, porém, çi autonomia dos Municípios. 

"Por outro lado, visto como o automóvel não tem 
leito pcopcio. aluda até onde pôde chegar; por esse seu 
caracter de universalidade, medidas uniformes sobre 
elle, adequadas á sua estruc.lura e serventia, devem 
ser decretadas, com força para serem observadas cm 
todo o território nacional c onde se apresente lai ve- 
hiculo com marcas e documentos (pie lhe utlrilmam o 
ai firmem a procedência brasileira." 

\s disposições regulamentares terão a força que lhes 
empresta o pnreeer. isto é, a de serem observadas em lodo o 
fciTilorio nacional? força obrigatória, Sr. Presidente, tem 
■ipenas a lei. 

Vejamos ainda o que diz o parecer; 

■() automóvel que pretendesse cortar de norte a 
sul ou de lésle u neste eMe Paiz ou que mais modes- 
tUmenlo quizesse apenas transpor alguns umnicipios. 
ucfivavcimente desistiria da façanha, da empreza, ou 
la vonvenieucia se soubesse por certo que, em cada 
.Município, condições differentes sobre sua constru- 
ção, seu funccionam Luto « sua applicaçfio devessem 

«cr observadas. 
Estaria defini!ivnmenle morta a industria do 

nulomovel e do leansporte por esse vebiculo, uo 
Rcasil." 

11a aipii. Sr, Presidenle. certa incoberencia. o pró- 
prio parecer diz que a emenda não precisa ser npprovada poc- 
uiic a aiilouomia dos Muiiicipios contiuúa, como não podia 
di'Mir ite rontimiac. pcrfeilnmenle respeilada; e ainda que. 
a despeito das disposições federai s regulares a operação iih-- 
caioca. o peso do carro, o ugcupamenlo de peças, o manejo 
'leslas, o '■ so dos siguaes, as biisinas. a foiva, et'., as pos- 
turas munioipnes, nu que parlicularmeiile lhes inlere>-ar 
podem dcccelnr o que julgarem convéuienle. pomo é que, 
idieute, vem dizer (lue o desenvolv imenbi do automovid o 

do (i ansporte por esse vchlcttlo, uo Uras '. -' l ia perlurhad >. 
desde que. cm cada Município condições diff»,. tlc, sobre 
sua i onstrucefio, sevi funf ciunamenlo e sua applicaçã > dc- 
v' so m ser obscrvocUis? 

Ou os muiiicipios Icem aulovidade pira, por meio das 
slins posluras ou leis regular esse syslema de coaduccao, 
1 o o pei . ('"'ciilo do pcojcclo é dar essa aUribuipan ao Pie- 
sMcn1!' ("u Mcpuhlica, em virtude da aidorirapão qu ■ -e eslã 

nisoutindo, com o fim de suffocar o do sobrepujar a auto* 
nnpiia municipal. | 

Sr. Presidente, ha, portanto, como acabei do demonstrar-, 
certas incuherencias no corpo,do parecer. Ora se sustentai 
que os Municipios poderão, por meio de posturas, regular 
quanto lhes fòr peculiar a circulação de automóveis, ora sa 
assevera que, deixada ao critério da diversidade dos Muni- 
cipios a regulamentação do serviço de transporte, a industria 
de automóveis «perecerá. 

Examinemos os outros trechos do parecer: 
Diz um delles; 

"Que, em dado Municipio, para ir, tome por certa 
rua; para voltar apanho outra estrada; que ande neste 
ou naquelle logar com maior ou menor velocidade; 
que observe as posturas locaes; que para ahi fazer 
vida observe a Labella de preços locaes e pague taxas, 
respeitando, quando ahi passar e cmquanto ahi estivei* 
tudo quanto, razoavelmente, convenha o esteja esta- 
belecido por peculiarmente interessante ao mesmo 
Municipio, isso ó fóra dc, duvida, até convém que 
assim seja e o Governo Federal que tudo não pode 
prever, nem prover, tão differentes são as circumsfan- 
cia* nos diversos Municipios, ainda que tal poderá 
fazer, gostaria do não precisar entrar cm semelhantes 
detalhes." 

Agora, nesle passo do parecer, já se não sustenta mais 
que é constilucioualmente tfa coiripelencia dos iVIunicipios 
regulai' sua viação, mas sc falia na condesceDdencia do Go- 
verno Federal: 

"... «'• fóra de duvida, até convém (pie assim seja é 
o Governo Federai, que tudo não pode prever, nem 
prover, tão differentes são as cireumstancias nos «li- 
versos viimicipios, ainda que tal pudera fazer, gosta- 
ria do não precisar entrar em semelhantes detalhes." 

Verifica o nobre eollega por S. Paulo — peço licença 
para chamar sua nllençâo, devendo s. Ex. vèr nisso, apenas, 
uma demonstração dc sympalhia e amizade, — ... 

O Sb. Marcondes Filho — Agradecido a V. Ex. 
O SM. ADOLPHO HEHGAMINf — ... que o cclalor. no 

parecer, dizia, com os applausos de S. Ex., dados em apar- 
to. .. 

O Su. Marcondes Fn.uo — O parecer é da autoria «lo 
nabre Deputado Sr. I huldino Gonzaga. 

O SM. ADOLPHO HEHGAML\r — Tlenlmevito. 
... que, no que concerne aos respectivos (ecritorios, 

0 serviço de transporte, de viação, seria regulado pelas pos- 
turas dos municipios. Isto é da Cmisliluição, c S. Ex. ap- 
plaudíu, aliás muito bem, neste particular; mas avoca, nesta 
1 arte do parecer, que vou lér novamente, para deleitar os 
nobre collegas que me honram com sua altençâo, já se c<in- 
i.rem essas altrihuições ao municipio como favor do Go- 
verno Federal, o qual tem mais nue fazer, e prefere, então, 
ne.xar semelhante tarefa aos municipios. Al.tendam os ilUis- 
tres Deputados, pois é muito interessante; 

"Que, em dado municipio, para ir, tome por certa 
rua; para voltar, apanhe outra entrada; que ande neste 
ou naquelle logar, com maior ou menor velocidade; 
que observe as posturas locaes; que paca ahi fazer 
v Ma observe a labella de preços locaes e pague laxas, 
respeitando, quando ahi passa;- e emquahto ahi estiver, 
(udo quanto cazonvelmcnle. convenha que esteja cs- 
tahelerido nnr peculiarmente interessante ao mesmo 
município, isso é lura dc duvida, até convém que 
assim seja e o Governo, federal, que tudo hão pôde 
prever, n« iu prover. Ião differentes são as cireuin- 
sta nc ias nos iliversos municipios, ainda que lai pudera 
fazer, gostaria de não precisar entrar em semelhan- 
tes detalhes.'' 

O Sa. aubeiucu m. Moraes - Só 'pessõa que possa guar- 
dar a espiparão é rapa/ de lér esse trecho como A. Lx. r 
fei... (Ri-i»*.) . . , 

O Sb, Baptista Li sabdo — K.-se ivriodo est :i de accnfun 
rom o proprio texto do projecto, que tem um artigo de légua 
e meia. 

O sM, ADOLPHO BEMG A MINI — Gomo vêem os honra- 
. i- eollegas. já aqui o respeito á autonomia municipal de- 
riva i'c uma c«mce.ksão do Govei-no I "decai, "que tudo riãr 
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p.'>do jíi-cvcf, nem )>rovov> tãò di ff crentes >150^ as circums- 
íancius imi> diversas munieipios". polo que "ainda fine lai 
pudera fazer, gostaria do não precisar entrar em semelhantes 
ilclalhes". 

O Sn. .Vlbkkico dk .Mduaes — Quer dizer que o njunici-pm 
poderá legislar sobro tudo aquillo dê" que o governo federal 
í-e esqnemr. 

O Sil. ADOLfilO BEHGAHMI.M — Convenço-iuo cada vez 
mais, Sr. Presidente, de que minha emenda devia ser ap- 

ovada; merecia, pelo menos, o seu objectivo, seu pensa- 
mento central fosse consubstanciado no projecto., 

O parecer diz mais; 1 ♦- 

"O mnnicipio tem sna anlonomia garaiTlida "em 
tudo quanto respeita ao seu peculiar interesse". 

Visi o estar, por isso mesmo, que cm tudo quanto 
«ilrapasse esse interesso, ctle tem que seguir por 
caminhos que forem tragados para iodos, por todos 
praliçáveis, porqtie a todnj. indislinctamonle, con- 
vém . ' 

De modo que n emenda, a bem dizer, se redqz a 
uma simples advertência, que afé' poderia, sem ne- 
nhum estorvo do espirito do projecto, receber neste 
algum agasalho, si repugnante á technica legislativa 
não frtra fazer leis com disposições redundantes- 

.Tá mostrei, Sr. Presidente, que as disposições redun- 
dantes não repugnam á technica legislai iva; nu contrario, são 
aronselhaveis quando esclarecem uma situação de tacto ou 
de direito. 

O Sn. tr.\NnEnf.EV Pinho — Repugnam á technica legis- 
lativa; as leis não devem ser, redundantes. 

O SR. ADOLPIIO IVERGAJU.M — Repugnam, sim, á lite- 
ratura . 

O Sa. Wanoerlev Pinho — Existe ah-' unia regra de inter- 
pretação, affirmando que não deve haver na lei termos em 
demasia. I.ogõ, a lei não deve ser redundante. 

0 SR. ADU1.PHO BERDAMINT — Não; quamio lia uma 
c.vpíieação, uma looução, que reforça, esclarece n pensamento 
do legislador, delimita fnneções. resguarda, como na _by|io- 
ihese, a autonomia dos municipios, a redundância nao r<>- 
jaigná, absolutamente, aos bons princípios attinentes á acti- 
vniade legislativa. 

O Sr. W.vxÕehúíY Pinho •— A JiAa technica exige que 
haja a necessária clareza, afim de não se lornSr precisa a 
redundância. 

O Sr, AiRERir.n nr. Morais — A c/lnre/a e.-l á no pensa- 
nienlo do relator, para o qual o projecto não ofIVn.le a an- 
lonomia municipal, mas não se encontra no projecto, 

O SR. ADOLMW) BERDAMINl — S. E\. acha qoe não 
nffende a autonomia; declara, entretanto, em seguida, que o 
goxerno federal, o qual tudo não pôde prever e provei', Ião 
àiiffcrentes sãos as condieões dos municipios, gostaria lhe 

, b sse possível alheiar-se de semelhantes minueias. \smv o 
governo da União não gostaria de "entrar nesses pormenores, 
mais da orbitft das comnmnas, porque tem pytras ftceupações 
r.ão dispõe de tempo para isso. 

O Sr. AuberioO nE Moraes — O verbo gostai" eslá atil 
n.al empregado: o poder publico rrífo pôde "gostar"' ou deixar 
de gostar". (Riso*.) 

O Sn. W.vnperi.ex Pinho — Não tem paladar... 
f o Ar. Alberico pe Moraes — Pode preterir isso ou aquil- 
lo, pretender fazer uma cousa ou outra. 

O SR. ADOLPIIO BERGA MINI — Tá vê V. Ex., Sr. Pre- 
sidente, que o proprio relator do parecei' .óra consigna -ei 
da competência dos municipios a regulamcnlação do serviço 
ido viação, ora a admitte feito pelo governo federal. Até certa 
altura, propende para um lado e. dahi por deante, jiura outro. 
3''ira-s'p, positivamente, sem conhecer, com exa didão. o peu- 
sar do nobre Deputado, pensar que, já agora, não é o do 
jS. Ex., mas da Coniriiissfio Ioda. 

■jt Entendo. Sr. Presidente, que. a emenda deve sei appro- 
rada. NTo momento da votação, cncaminhal-a-ei, soliciUindo 
apoio para a medida. 

U Von enviar á Mesa onlra emenda, mandando que o re- 
'édlamento que o Presidente da Republica fique autorizado 
a exprimir o seja "ad rcferenduin" do Congresso Nacional. 
Uma vez que se trata de assumpto interestadual c interiiario- 

"tnal, deve ter a approvação do Legislativo tvderai. 
1 Por hoje, era o que tinha a dizer. (Muilo hftii; milito 
írm.) 

0 Sr. Presidente — A Mesa não pode receber a emenda do 
nobre Deputado, xislo como se traia do discu-sãn única de 
parecer -nhre emenda cin 3a discussão. • 

O SR. \DOLPHO BERG AM INI—Tem V. Ex. razão. IV fa- 
cto, creio que só a Commissão de Finanças tem o privilegio de 
rmenoar, até em 4" ou .v dNciu-ão; ixyquer a volta do pro- 
jecto ao seu seio e lá appendieula tipdas einoudas quantas 
queira, fico. a-sim. privado de mandar a minha emenda, em 
virtude ija observação de V. Ex. 

O Sr. Presidente — Baseada no 11osimento. 
O BR. ADOLPIIO BLRGAMINf _ Bem sei. SV. Prei 

sidente, que 6 feita em obediência ú nossa lei interna. 

Dts R RsO PROM NCIAD ) N A SESSÃO DlI RN 1 DE 
LK DEZEMBRO DF. IO".'? 

0 Sr. Mauricio de Medeiros — por uma queslão de eohe- 
roncia, >r. \t»tíU'» i o projpcto tMn (lisciK^ãi» 
Vido contra elle. como lenho votado contra todos os anaim o- 
tos pairiae<, romo votei cont a o augmento concedido á~ pr.e- 
eas do Lorpo de ftoiulieiros e aos soldados da Policia d.. D:-- 
Icicto lederal. tomo votei eontea o aogmento eon odido aos 
juizes fedecaes. aos funeeinnarios da Secretaria do Supr-mo 
J ríbiinal teueral. como votei contra a emenda que a esse 
projecto foi apresentada, aiigmentando os veminienlos de 
altos fnnccionarios da Secretaria desta Casa e da do Sonadq 
i-oderat, onde. entretanto, ao conto amigos, aos quaes reservo 
a mais cordeal affeiç.ão, 

Si assim votid (> voto. é porque, em toda es-a questão rie 
augmento de vencimentos, parto do principio de que é indis- 
pensável que se obedeça a, um cerln unifoi miilade, para a 
qual o passo impn srindivel e preliminai toasisljrá nissu que 
se (em chamado a revisão gorai do.- quadros e vencimentos 
do funccioitalismo. 

Não vejo como destacar desse p "íncipio mml uma ela-se, 
seja da magisl ratui a ou de uualuuc deuai (anienlo do fun- 
ceionalisiqn adnlinistialivo. ' 

Ao nobre Deportado pelo Dislrirlo Federal. Sr. Henriquo 
Dodswo lh. devemos esla convicção de que hoje eompactilha 
o proprio, Sr. Presidente da Republica — e ao fazer tal affic- 
raação creio não ser indiscreto. 

De facto, foi o nobre reputado quem. "aqui. tio começo 
desta ■sess,"',, legislaii\,i, reque eu si formasse uma commissáo 
especial d" Revisão itos (Imhltos i|o FuiiecionalisniA. Organi- 
zada que esta foi. rada qual de seus reial ire-, trabaltíniUe» 
separndaTiicnte em ministérios por grupos ou sVnnenle sobre 
um minisle io, encontrou laes dispande,-, laes incohereo ias 
quanto á maneira de remunerar cargos de funeções idênticas, 
que desde logo no espirito de Ioda a commis-ão se necentuou 
a ide a de que era imfiossivel chegar-se a qualquer lormula 
global fie augmenlos sem que. primei o. se estabelecesse o 
Icabalbo de revisão e uni foi mi/ação do- quadros. 

Com d leito, pen-o qoe a approvaeao flesses augmenlos 
parciaes. fere desde logo dons nriucipiusi; Primei o. porqiH 
si, effeetixamente. a necessidade do augmento do. xeir imer- 
los decorre dc hm reajustamento i ã renumecacão ao preço d, 
vida em vUtude de modiiicações na silmo "o mouelaria de 
paiz, não se compiebende que esse reajustaaioiUo seja par- 
cial. M é medida dc o st iça. -o péide ser genc. alizada. Não s? 
concebe uma justiça fragmentaria! 

Por outro lado, admiti indo que certas circunislaacia- bo- 
manns obriguem o Governo a fugi fl(»s.sa regra geral, alteio 
drndo á necessidade de manter a tranqnillidade nas foreai 
militares ou assegurar conforto e soeego mab rial á magistra- 
tuia, porque, sendo esta quem fiscaliza a applicação das leis, 
na pa Je em que estas eveam e regulam os direitos, não coto 
xem quó o faça em um sentimento de fffilãeflíf pos«nnl pfu* 
\orado por uma situarão de penúria maierial. 

Em tues casos, porém, nirripría que, ne--cs nccre-cini h 
parciaes dc vencimenfos, se tivesse desde logo por ohjectiv < 
obedece ■ a um crilecio geral qualquer que em momentos pos- 
terio es assegurasse na mesma equidade relativa o aiiamentc 
dos ih niai- funccionnrios. 

Ora-, tanto quanto lenho podido examinar as proposieò-s 
aqui feitas de augmenlos parciaes. não encontro nenhum fino 
damvnto. nenhuma reg a, nenhum exume serio da -ituaeàe 
daquelles cujos vencimentos leem sido assim augtnetilados 
parcelladamenle. 

Poilanlo, não vejo, sinceramente, qual será a situação cm, 
que toi! >s licacemo- quando lhermos de adaptar este critério 
incvngi iK lUe do moioeuto actua) ao critério futuro, unirormi- 
••iTloi" ile todos os Venci mentos do fuoccional ismo. 
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Ksloii coiavonciilo Uo que. por ora, não põ.íe haver ne- 
nhum critério eom earacirr geral, com oa«! j ara i-i-e a«- 
gnienfo. 

.Kalla-so vagamente em majoração ile 150 % <ol»ro os 
ordonniios cie 1011. Seria realmente fácil ■ apparentemente 
josin. si cm 101S o fuh.reionalismo linha lac-c •> quaes ven- 
c-iini ntos, e - i u v j.ia encareceu de I(M i para 1027 de 150 % 
— não há mai- qne angmenlar aos ordenados de 101 í .•<> -s 
150 pircporclonnes, e assim se ciiegaiã apidamente a un a 
lubelia. Mo sei. porçiin, si ij juslo esse crilerio. Eu acho 
pcw demais simplista, esr «s.sivarnenle commodo, nas sem 
eorre--ponder'-a um dado preciso e seguro na approxixnacão da 
jusl iça I 

Em priiviciio lognr,' este dado presnppcãi' que, mn 1 111, 
ledos es ruWi-nmrios percebiam nas proporções de- necessi- 
dades impostas pelo custo da vida. Tomar dctermiimdõ auno 
da vida administratixa do paJz e sobr/ os vencimentos então 
concedidos la/er nm angmento eip determinadas propormos, 
é jio -«pie se reroc ipie, nesse instante, lodos estavam n ;- 
fedamenle liem pagos, não s<5 cada cargo de per -i. como lo- 
cins entre -i no contronto das rcspectiNas luncções. Ora, <» 
evidente que islo nunca se dou. liasta recapitular um pouco 
a historia administrativa do paiz paia se veificaf tine, c.o 
irií, justaiiionto no fim do quadriennio Horni.>. notava a 
mesma anipedaije, que hoje agita o funeckmalismo o face da 
Ijafcimonia de sua remuneração. 

is jornaes se faziam os arautos da mesma . in.-egn ar a 
dos íuncciohrnMis''c «Já in -ma irregularidade «mire os çarg--. 

r.eginenluda o desordene,damente au- 
ç-! o'è '.uuecionarios sem preocrupaeão 
í.. PCnjitíto, não mo parece qie s 
oossaaf s. . v ir de base iigo'o<a jiara 

is vinha 
•> i r«i\s v 
nem >.« • íoni 
de.- e a imo 

0 i; 

piaç ciuer angmen'' - 
rio da taxa cumbial 

ponpie as 
gmeniav !■ 
de lai thoi 
vrnrniienl 
cajcuTo de 

O cri 
lainpoiíco nr 
uffi mar qi ■ 
veiu-iia^lio, 
osfalii 11ieft' i, 
alguém ,o-ris 
nnuca. o i: i\ 
eslalnli/.adur 
lado ao balanço da i 
cnslo da vida não ia sotTrci' 
laxa .• artificial e. no-lo ckm 
plaro rinunceiro, eiP di/e • i| 
lainbiai que não corresponde 
d.i pai/, iro rtruViento de sua «. 

póiie-se, iSirventura, aít 
vida, no momento presente, 

id •; Mi-es. 
taxa cambial imi;'i.atixa entre 9)1 e 927 

■ parece loma el. .\r.o vem bem comi possanos 
o aea jusiamenjo, hpje em dia^irocurado pa a os 
df. , ■''' c.ippMism". eje Consequência da lei !•• 
(leio tacto i oueiíra po padrão monetário, ^i 

■e doCiaiar i--o, seria, ialxe/, a opp -icà«i. mas 
eruu— poripie, ou a la xa adoptada como ramld > 
da nossa iimetla, • a na lurai, co rcspmnle, 

ia iCQJUipyca e, n •-(< raso, o 
un a Ião sensível atteruçãu, a 

i, ra.' ;• teriam o- oppi 1 íore- .li 
ue se tomou p<ír base uma Iíi\.i 
a verdadeira -iluação econonuea 
eeretação. 
uinar que o ou c do eu-lo da 
-offreti grande alterarão, depui- 

u 

80 
■lo 

qne a bo da estabilização fixou a taxa cambial aclnà.mwUo 

Vn i" i-o (em uma innogavel imponanna. au-tnd.» 
(raia de justificar uma tabellá ,e augmenle pelo e'jl<>n.> 

, i1'"' ■-• ò5'vkuiõ 
;iite v-,    ■■ ■"■■■■■"• 

deb rmiea I r.a ma-', -mi. que f-UÇ >'♦? realt/a em . 
IP ir de mu . •mu • uolre f.vmhroes dos \oncimçn -a 

■èiiiae- e " Inilnire pcliuil do ee-io da xi-li. -y 9;'uldvici 
lo eorenpa.M'. • .■mu. ulo nem fro e- xeneiinenlos ^ «t J 
ii.-m eom a taxas rae 1 :' íles«e armò e 'L' D)2.. (» ei ileim. 
a meu ver, pois que se jv.xvur i u. de momeiilo la/er um tra- 
balho alisolutamente puxo; «r não «iexc s. r (Mirado ept ne- 
THittma relação mãl liemalma «mm as condições ani uiore?. 
ma- em nnut relação nnxa, arlunl, ,mire o que aaniia o uni- 

rá .ibrigalviriamento de dospenuer. eeiuoario o o que 
ei e.-culJie--einos per oulro 

«los 150 ',i sobre as fábcllas de 
mais exanu-, não rcaohcihunos 
que aponlanios a cada passe, de 

lado. e-sn crilerio simplista 
venci mentos de 1911, sem 

CísnS injtisliças flag-antes, 
rimuinorações dosiguacs para 

lunrçêes idenlicíi-. O qttC láviamos seria, e^aclameul map- 
\ lel-as apenas com o aerreseimo quC si ti\C--e prupoteieuai.o 

na moi racAo geral dos vcnrimonlos. _ 
Nem síu ia .-■imonie e-s,. o a-ptvlo injti-t.» «tosse melhmtó. 

Ouamlo se estuda a evolução das remunerações do- funcciotu- 
iios puhlicos, verifica-sc que muitas repartições suffrera-n. 
■Ja proel.imação da llopublica paca cã. vanos augimmlos aU 
1911, e nu iras duranie esse período não Itventm neitiuun. 

Para illustrar essa affirmação .poderia citar o caso, p->p 
i vemplo, do Minisierio d;i Uurinha. qtte -e aclta cm 'o, 
neste momento, na tlonimissão de Itevisfio de omuiros. \ 
Serrotaria de l-Mado leve angntenfos em 1890 1900 e 1909, 
«■mqiiunlo que os Iuuecionucius do Vvsenal de Marinha não li-* 
voram quaiquor gspecie de aerreseimo durante («ido c,-.- p!;t- 
*o. |lepol- d1' 191 i, os funecionarios d.i Arsenal de Manu a 

lograram pequeno augmento. Por consequência, si tomarmos 
o anno «> 191 í como rcfereiírijlj. os fnnecionarios do Arsenal 
não terão um aiigmcnto de 150 % sobro' aquillo «pie justa* 
mente recebiam mn 191 i, visto como lograram pequena me- 
lhoria entre 1914 e 1927, rmquanlo que, os «la Secretaria le- 
rão um augrru nto de 130 «/r sobre o ultimo tios tres augmen- 
to.- ipic já obtiveram uo decurso da vida republicana. 

Em substancúil discurso pronunciado no Senado, « digno 
ri pre-enlanto paulista Sr. Arnolfo Azevedo, que por fante 
tempo abrilhantou a pi-esidencia desta Casa. fez um exame dt 
varios aspectos do problema, alguns com.conceitos os mais 
justos, outros, porthn, a meu ver, injustos, talvez devido ac 
preconceito estatístico que fuivlamonta lodo seu trabalho. 
Permitta-me «le ter nesse as-umpto tuna opinião, porque, nc 
momento presente, a pedido do meu nobre ccllega -Sr. Hen- 
rique Dod-worth, relator geral da Coinmissão de Revisão dits 
Qnaitros do Eunceionalismo, estou adaptando os trabalhos dos 
relatores parciaes dr-sa Com,missão ao methodo por mim em- 
pregado na organização de Irabalhos sobre avigmetdq de ven- 
rimentos no Ministério da Viação. 

K--e mellioio não tem nenhuma originalidade; não «', 
.-mão. a applioaçâo, em linhas gernes, tanto quanto possível, 
■ ■ntrr mis. do plano seguido Sa Allemanha « na Suis-a, 
isto é, fixar em estalões em numero mais ou menos reduzido, 
os vencimentos de lai maneira, que' elles se roi-respbndam, 
qualipter que seja a repartiço da mesnia imporlancia ou elas- 
-e. O idéal teria sido tomar, como na Allemanha. os po-Ços 
militares como padrão, 'tle mu lo que qualquer cargo civil ti- 
\a sua corri sfiondeneia militar. Sendo, por^rrt, 13 os pos- 
tos — ursde terreiro sargento — general de divisão —: foi im- 
pe dvcl adoptar r--r critério, V remuneração do funeciona- 
lisnio se tem feito entre nós numa variedade assombrosa, do 
jir bo que. para não operar a um verdadeiro revolvimeuto de 
tola a marhina admini-lraliva. foi mister ('ecompòr dm mui- 
ta- m-dens os vencimentos a atlribuir aos funeciorfarios. Ei- 
con. entretanto, sensivelmente reduzido no meu estudo o nu- 
mero de variantes de remuneração. 

Dcs.-e trabalho de adaptação, já se acha eonclnnla n parle 
v.dativa ao Minislcrio da Jusliça, que especo publicar apenas 
a loipreiísu Nacional se desembarace d« excesso do Irahálho 
aelnal. .lá terminei quasi, a dos Ministérios da Eazenda e da 
Marinha, )•• maneira qm- estou em situação de poder apreciar 
um pouco os connnenlarios que o Sr. Senador Arnolfo \/.i — 
vedo fez. cm tomo da situação do pessoal de alguns Ministé- 
rio-. Diz S. E.v,. por exemplo, qne ha nm lonceionurio, na 
Colonia «le Psxclmpatbas, «me l«n-e/di- 1919 até hoje, um au- 
loiMlto de 1.225 '/c e um porteiro que o teve de 770 r/f . 

.V primeira vista, essas pereontagons impees-ionam. 
Doando, porem, se attcmle mais detidamftite á sua significa- 
ção exacta, fica-se suspeitoso de seu valor. s 

(Juando eu lecciono a metis alumnos- dt> pathologia geral, 
e lhe- ensino a formular leis em medicina, ponbo-os muito le 
sobreaviso contra as conclusões fáceis las porceulagens cm 
cstalislica, Drtu-lhes, uess,, sentido; vários exemplos. Oilo- 
lhes. entres outras, uma esfatistica_ sobre a relação entre as 
profissões e o câncer, e o verificação do que fiobiyn morrid-> 
de câncer 5») f,' dos dentislas da eidade. Vssim, a profissão 
odonlóiogica pareceria predisposla á cenese do câncer, tpo- 
radas as cousas; «õ havia dons dentistas na cidade o um delle- 
morn u de câncer. Estava certa a cstalislica. consignando o 
indice «V 59 'f<> de dentistas morto- de câncer, mas nenhuma 
conclnsão sc poderia (irar dessa informação. 

\--im, evidentemente, 1.225 r/o ó unia porcentagem qud 
impressiona, mas 1.225 sobre zerq nuo chega a ser muila 
pou-a. e sobre a unidade, será muito pouco mais. K* preciso 
ver -ohrê que base se estabeleceu essa porcentagem no au- 
ginento le vencimentos. 

Pelo que vimos de outros dados citados pelo nobre Ãc- 
nador, não me parece que S. F.x. ne?-as conclusões de' pec- 
ccntagens tenha examinado, muilo a fundo, esíe aspecto.; 
P. Kx., i>or exemplo, acha que o inspector óo vehiculos do 
liislriepi Eideral foi multo aiigmcnlado. vinque (lassou d» 
40(18000. em 191 i. (tai-a l :&00f000, cm 1021». Não vejo. sin- 
ceramente, e-se augmento cemn escândalo, la-m creia que Clio 
permitia dizer qm- es-» funoclonarlo, tendo lido iniilto mais 
de que os (aes 150 r/> sobre os seus vencimentos de 191 í, es- 
ti-ja ncebendo hoje na proporção do custo da vida, e de ae. 
ronlo com as funeções do seu cargo. 

O Pi». Aubkrico dk Moraes —, Muilo ftugmentadas depois 
daquella «'poen, — 

O sR. MAI RICIO DE MEDEIROS — E' claro que de 191 i 
para eá o movimento do veliicutos, nesta capital, augmentou. 
consideras'' Imcnfe.- 

O i-n. \doi.i uo Brnoavnvt — O propr-io serviço se «les- 
cnvolvc»! obrigando a tiltenção e actividade mui maiores. ,J 

0 -li. MAI RlCIO DE MEDEIROS — Sem duvida., 
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' Xaciuella época nascia apenas o sorvico. Era uni inicio. U- 
PiiiUi. com poqUenos occlcnados. Com o tcínpo, a? C ncçoes s'- 
focam dcsenvolvcnito, sendo manifesto que mesmo a remune- 
rncão actual ('c IStOOOijOOO annnaes (■ insufficientc paca pa- 

' gnr a rosponsabilidad.- Ã> um funccionapio que fiscaliza a cir- 
culação de mais de 20.000 yehiculos. 

Outro caso que S. Ex. citou, o dos serventes da seerç- 
laiia da Policia, mostra que o nobre Senador não desceu ao- 
dclalhes sobre que calcou as percentagens. S. E\. diz que 
e-ses funccionarios .tiveram 180 % de augmento. Si uns der- 
mos ao iraballio de vir quaes seriam os seus vencimenlo- 
antigos o os acluaos, verifita-se tpie elles gnnhavan 1001000 
e passaram a vencer 2801000... 

O Sn. ADoloho Beiuiamim — F." ridículo. 
O SR. MAURICIO DE MEDEIROS — Não mo parece, — s 

tomarmos por base ambos esses vencimentos, — que possa- 
mos ficar cncandalizados! Ficaríamos, entretanto, si olhásse- 
mos sómente para a proporção do 180 94 . K', entretanto, uma 
percentagem sobro os vencimentos de 1019, o que voai aim a 
justificai' a prevenção com quo vejo osso critério do p-reon- 
tagous, serr indo de base absoluta e isolada como regra par i 
o auginento de voncimentos. 

O Sn. Adoi.pho Behoamini — Ficamos escandalizados ao 
vòr a ninliaciu de vencimentos quo toem esses pobres homens. 

O SR. MAURICIO DE MEDEIROS — O mesmo disse o 
nobre Senador quanto aos coimnissariós de policia de segunda 
classe, achando sua remuneração exoessivameute augmon- 
tada. Menciona, mesmo, quo a porcónlagem já ó superior ao- 
iõO 94 sobre 1914. Ora, os commissarios de segunda classe 
ganham, hoje, 7551000. Ha 132 çommisario do policia em 
todo o Districto Federal, distribuídos por 30 delegacias, obri- 
gados a'ronda e pernoite e com responsabilidades nas quaes 
muila vez correm risco da própria vida. 

Não me parece que 7õ5$00C... 
O Sn. Adoi.pho Bbroamim — F. preciso, realmente, co- 

nbocer o serviço do quo estão inrumlddos esses funccionnrios 
para se avaliar o esforço e o sacrifício que fazem, 

U SR. MAURICIO DE MEDEIROS Não mo parece, 
porlauto, que, embora tenham já ultrapassado a famosa por- 
eeolaaem dos 150 9^ sobro os voncimentos de 1914. esses 
comniissarios de 2* classe estejam devidamente remunerado.-. 

No que respeiía ao Ministério da Fazenda ha, por pari' 
do nobre Senador, muito justas apreciações quanto ao regimen 
da- quojas. 

Dei-me ao trabalho de organizar um quadro estatístico 
mos Ira lido que, em *1925 c 19215, o Thesouro Publico pagou 
mais do quatro mil contos atém das verbas orçamentarias li- 
xada- nas respectivas leis, a titulo dc quota- para o- tunccio- 
narios que leem direito a essa gratificação. E-sc pagamento 
dc quotas consliiue um mefhodo de estimular o funcuonarm 
arrecadador. Comoutado previamente um vencimento que sc 
queira attribuir ao funccionario, cslabolcee-se uma propor- 
ção entre o terço desse vencimento e aquilto que a repartição 
deve arrecadar] Esse, calculo determina a funeção daqui Ho 
qim chama razão. Razão ficará sendo, pois, um indico de 
porcentagem a applicar-se sobre a renda arrecadada afim d" 
.oii-tiluir a somma global a distribuir em quota, no numero 
estabelecido om lei para cada cargo de modo que a cada func- 
cionario esse numero de quotas perfaça o vencimento pre- 
viamente attribuido. Si ultrapassar, tanto melhor, para a 
funcciòunrio. 

Praticamente ultrapassa sempre, porque ns propostas or- 
eamenlarias dão como renda provável da rcparliçãcf uma 
s-omma muito Inferior á que effectivamente se arrecada, c 
como a razão se applica sobre a renda real. a porcentagem 
/Jigtribuida é sempre maior do que. a orçada. 

Aifldn ha dias, discutindo o orçamento da Fazenda, o no 
liCe Deputado Sc. Adolpho Bergamini leve nppnclunidade de 
se referir a esse facto mostrando quo ha imerdade nos nr- 
çamentos e. nesta parle, estou de pleno accõrdo com s. Ex. 

D exemplo flagrante é o que se passa na Recebedoria do 
Districto Federal, onde o calculo é feito sobre uma lotação 
orçamentaria de 80 mil contos, dando, conseguintemenlo, mm 
verba de porcentagem de 600 contos, quando, cm verdade, 
ajeeradando a Recebedoria 170 mil contos, as porcentagens 
riistribuidas montam a quantia acima do dobro: 1.200 ou 
1;300 contos, porque a razão que serve para o calculo orça- 
mentário na base de uma renda de 80 mH contos é a mesma 
— 0,75 % — sobre a renda real: 170 mil! 

Ha. portanto, um erro d>' perlo de 700 contos no orça- 
fnenlo, nessa verba de popeentagen» para a Recebedoria, o eu 
ignoro como sao dos cofres públicos essa diffetçnça! . 

'Diz o nobre Senador paulisfa que c necessário se remo- 
dele e--o systema.. Estou de pleoo «ccArdo com s, Ex. 

Do estuflo meticuloso quo f.z da questão, penso haver 
chegado a po.tev propOr sysiema, que brevemente divulgaro. 
em ininucuis, sys.ernu esse que consistirá em uuifôrmt/.ar o 
regimen oe pagamento a toitos o- exaetores fiseaes, quer 
esteja e:n exercício de funeção fiscal nas alfandegas, quer na-' 
receneflorias, quer sejam igentes tiscaes do imposto de con- 
sumo, quer, ainda, sejam coilectores tederaes. 

E' muito interessante a situação' dos toHectoeos federaos, 
porquanto esses funccionarios, aos quaes o Supremo Miipunai 
i e'ouhece vitaliciedade e inamovibilidade, np.o teem, entre- 
"anlo. nenhuma remuneração fixa, nem a titulo de ordena lo 
nem de gratificação. Teem a porcentagem do que arrecadam 
e, então, dá-se o seguinte ronlrusenso: dessa porcentagem elles 
tiram o necessário para comprar o material indispensável ao 
expediente tia arrecadação dos impostos! São o- verdadeiros 
corregedores do tempo colonial! 

Bontracfam, mediante porcentagens do Estado, a arreca- 
dação dos impostos. 

Eiurelanlo, o Supremo Tribunal os reconhece como func- 
cionarios federac-j eomo esses, teem direito á licença e plei- 
iciarn, actualmente, o de aposentadoria e o Codigo de Bonta- 
bilidade manda considerar seus vencimentos divididos em tres 
partes, para o offoito dc licença! Porque não se corrigir defi- 
nitiyaflienle essa situação revendo o lotai das suas poreeula- 
geus, dimimiipdo-a», atim de reservar urna parle fixa. sob a 
designação de ordenado, correspondendo a 2/3 do que ganham 
actualmente, c ficando o terço restante, calculado em porcen- 
tagens, como 'a sua gratificação, tal eomo deseja o nobre Se- 
nador Sr. Arnolfo Azevedo que se faça tiara os fimccionarios 
que recebem por quotas? 

O assumpto, e. sem duvida, muito complexo, quanto «os 
limites de interesse a dar a esses funccionarios. Nes e par- 
licnlar. discordo profundamente da opinião do honrado Se- 
nador, de que é muito louvável a medida pela qual sc fixou 
limite para os vencimento- dos agentes fiscaes do imnoslo 
de consumo. 

Hoje cm dia. nenhum agente pódc ler mais de 2:300|n0o 
pc.r mez, seja qual fOc a somma ncceCadãníf "1W Setl 

Ora, é muito mau c-so systema. Para que a somma arre- 
cadada como imposto de oonsueno vá crescendo, lia um es- 
forço individual sensível, que diminue, porém, desde quo o 
E-tado attingiu ao nivel do vencimento, pois deixa de exislic 
e«sa possibilidade dc melhor remuneração. Emquan o não se 
attingiu esse nivel, todos trabalham para elle. Quando, pn- 
rénj, se chegar ao máximo "de veneiméntos — cessa o inte- 
resso collecflvo. Oonlinuai'á Irahalhando apenas os zeloso» 
Os outros, porém, se desinteressam porque sabem que a renda 
não subirá mais. 

Ora, si este limite fosse mais amplo, feriamos a segu- 
rança de que lodos iniballiariani para que sempre augmen- 
lasse no respectivo E-tado a massa geral da arrecadação, 
porque assim augmentava também a renda de cada funccio- 
nario. 

Diz S. Ei;. que "os fiscaes do imposto de consumo entram 
para a administração, obUmdo. desde logo. remuneração su- 
perior a antigos funccionarios do Thesouro. 

Ora. é preciso não contar com ns nomeações illegaes quo 
se teem feito, •dispensando-se formalidades reguiamenhires, 
como o concurso, nomeações de indivíduos sem a menor com- 
petência! O regulamento exige que a setecçã i sc faça por 
concurso, cm que são pedidos conhecimento.- amplos da le- 
gislação fiscal do pfiiz. 

Devemos considerar, tambenp que é um papel antipa- 
Ihico esse, do fiscal, porquo não é o daque.Ie funreionario que 
arrecada uma renda que venha espontaneamente uo- cofres 
do E-lado. Ao contrario, n fiscal é um vigilante activo quo 
(cm de ir aos domicilio-, dc entrar nas fabrieas, nos estabele- 
cimenlo- éoOimerciaes, em cumprimento do dever antipathico 
que a lei lhes dá. 

E". por assim dizer, um agente fiscal aggpeSsivo, que re. 
prcsenla a lei na sua maneira a mais nspeca. Preci-a. uoi- 
ter largos contiecjmenlos. ler lacto, estar, mesmo, a couorlo 
das nuiltiplas fánnns de suborno... 

O Sa. Aiionmo Beiuiamim — tias seduceões. 
O SR. MAURICIO DE MEDEIROS _ ,'.c da -edueçôes 

com que o procuram desviar da defeza ria lei. 
O Sa. Aboi-Wto Beiuiamim — Muito bem. 
O SR. MAURÍCIO DE MEDEIROS — K" certo que, de 

1914 até hoje, foram muito nugmenlados. tendo dobrados seus 
vencimentos. E' curioso, no emtanlo. constatar que o Miiposto 
do consumo em 1915 rendia 30 mil cnníos o hoje rende .'JUO 
tnil. Quer isso dizer que si ns vencimonlos dos agentes fis- 
caes de imposto de consumo dobraram, a arrecadação desse 

. lcihulo..íai. sextupliçada, de sorte que o acereseimo da des- 
poja com os arrecadadores dessa modalidade de imposto não 
foi prnporeional ao o ■"créscimo da renda. 
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limite, de remu- 
a nnilla. Porque 

Unta das pessi nas eaiiseinieiieias desse 
nevaçRò <s imufor i> lissal a industrializar 
a vernnde que, evisle uma industria das muitas eomo exis! • 
a das rçloyacões, Conlieçn casos eloquentos, de funccionarios 
que releem em -uns gavetas processos de multa por mais de 
seis anuo-, sem o menor andamento, mancomunados com o 
u>1 raetor para obterem a impunidade, como sei, docnmcnla- 
damente, de outros em que os lunecionarios. associados a 
'liscaes de imposto de consumo, informam tendenciosamente u 
miWstro, para invpôc a multa de que beneficiam os demni- 
riaiites. lòd des e ulliino grupo que partiu aqueilu esennda- 
In-a medida euxerlada na lei que aliolin a isenção de direi- 
tos, mas feli/nvente repellida pela Camara dos Deputados — 
medida que obrigava todo individuo multado a depositar o 
valor da mulln. fosse justa nu não, para poder disculil-a re- 
correndo a quem dc direito! 

Das considerações que aqui fai;e. verifica-se que não d 
possível problema de tal magnitude ser resolvido precipitada- 
mente. Adio que o uicfbodo das p ircenlagens globaes. cre- 
scentes ou decrescentes, é inticl. 

Sabenjos que a atiplicòçãu da "Tabella l.yra" deu os pea- 
res resultados, que o rada primitivamente em 70 mil contos, 
acabou custando 20;) mil ,i .Nação... c o próprio discurso do 
Sr. Senador Arnolfo Azevedo prova-o com exemplo- fri/anle- 

V laxa global do 130 r/< ■ sobre os vencimentos de 101S. não 
eoriespiaideii a nonhuma justiça e já mostrei os casos em 
que essa taxacão seria infiel. Kstou de aceõrdo com o Se- 
nador Pronlin,'quando S. Dx, diz que iinr certo não seria ne- 
eessario atlingir a e-.-es 150 %, isi é, que as despe/as do 

1 besouro Nacional com seu funccionalismo, comparada- ã de 
jDli e ií 1920. não excederiam de 130 </i. para attender ii- nc- 
cyssidades desses sei\enlnarios. 

l'es-o, neste ea-o, dar meu testemunho pessoaL Organizei 
uma tabella. a 
solulamoote, e 
se transforme 
eia necessário 

titulo i c puro ousai > 
ffectiva, nem espera 
em go\ ernamontal, m 
assentar, na revisão 

— lahelln que não é. ab- 
tep. de 'qualquer fõrma. 
•is crcada apenas porque 
dos quadros, pontos de 
a titulo de vencimentos compararão, expresses em cifras, | 

. propostos. 
''•jis bein! Ueccb'. reclamações quanto á localização dc 

reparticops, quanto á situação de empregados que as iravam 
situação differonte cm confronto com a dc outros. Não rc- 
( ebi, no eintanlo, de um modo geral, reclamação de qualquer 
espeoie, sobre o quantitativo do angmenlo, \o contrario, tive 
ileteoti-f raroes as mui- viva- de -ah-tação com o aogrnento 
proposto i ara cada carpo nesta taliell.i dc ensaio. 

Ora, o calculo fei o sobre ella mostra «pie a despeza do 
Ministério da Viação com seu pess' al, crescia dc 28 O. ou 
sejam dO mil contos. Ksl.m certo que a despeza geral talvez 
não ultrapasse ale 200 mil contos, adoptada essa tabella ou 
cousa semelbnutc. e (vom iuicica sati-fação do funccionalismo 
publico, 

Teulm para mim. porám. que c impossível: absolulamenle 
iiu ussiv •!, resolver a situação dc um só golpe. 

Adio desorientados os ccmmentoiíos a respeito. 
\ccusa--e. por exemplo, o Prc-idenle da Republica dc 

desinteresse no assumpto porque s Kx.. tem ii-ssoafmcnte, 
sua -ilnação melbnrada visto como foram dobrados os -ob- 
-olios de seu cargo. 

\nte- do mais, não foi n Prcsi lente actual que augincu- 
(ou seus propnos suPsidius. A lei e sábia, quando determina 
que esses subsídios sejam fixados ar.Vrinrmente. 

O Sn. Anni.PHo Hichua.vjimi v lei c -ábia. mas a -olida- 
riedaile loliliea ahi i-tá. 

O sit. \l\l IllC.lo DE MKIIHÍHOS Respondo ao nobre 
Deputado; \clio que ainda é pouco ■> actual -ulisidio. Km 
França, onde o Presidente dn Repnhiion não teu a mesma e-- 
phera dc poder que entre nós, porque lá o regi meu •• parla- 
mentar, ganha o Chefe de Estado, vOO mil francos por mez 
sejam perlo de it.t contos de nossa moeda. 

\qni mesmo nu Repoolif-a. no (èiverno Provisório, o Vla- 
reebal Deodoro, em monienlo em me o cambio eslava a 21, 
linha 3(1 coutos ior iooz, que corresponderiam ao quadimplo 
com o cambio actual. 

Não vejo q'>■ ieulia sido excessiva aquella ampliação, que 
se fez no subsidio do Presidente da Itopiiblica. 

Também sc accusa dc liave^n sido majorados o.s subsi- 
dio- dos Deputados a enadores. A culpa, pelo meno- no qtfe 
ie-peíta á minha pessoa, não é do bumilde orador. Foi a 
Camara anterior, que fez a majoração... 

O sa. Apolpho BsuCamini Contra o meu voto. 
O SR. MAI IUCIO DE MKDKTROS - ... e -i 0 povo re- 

elegeu alguns desses eougrossistfls foi porque aiplaudiíi seus 
actos e, implicitamente, o áugmenlo em questão. Não vejo, 
porlanlo, que dahi possa decorrer diminuição moral nem para 
o Presidente nem para o Congresso no exame cauteloso do 
áugmenlo do- domais funccionarios. 

Ha, cvideutemenlc, em ludo is.-o, urna .demora. E' la- 
mentável, mas acredito que seja preeisamente em beneficio do 
proprio funccionalismo, afim que se não faça, justamento 
como no caso do projecto ora em debate e contra o qual vo- 
tarei. uma série do majorijeões par odiadas. 

Julgo que, em toda essa questão, o que é [irofundamenfe 
lastimável é o facto de se'entreter no .espirito do funccio- 
nalismo uni sentimento <Ic irritação contra o Poder Publico e 
seus orgãos, como -e estes tivessem de attonder apenas aos 
interesses parciaes dc uma classe o não aos de toda a Nação. 
(Muilo bem.} 

O Sa. Machado Coei.ho —- Ha apeua--, ahi, o interesse da 
exploração politica; nada mais. 

O f?R. MAURICIO DE MEDEIROS — Não sei; não vou lá. 
Por outro lado, ou si sc diiniuuc. no conceito da opinião 

publica o prestigio do Presidente da Republica, porque não 
attende procipitadameute, sem sufímieute estudo, a um pro- 
bieuia desta natureza, é claro (pie lambem é clle dimiunido 
na sua autoridade moial para exigir tio paiz os sacrifícios ne- 
cessários a tão desejada ampliação de vencimentos do func- 
cionalismo! 

Penso que ninguém me poderá acoimar dc autico. Vejo 
daqui o illuslre leadei', que Certanvnle se recordará de que 
votei contra o parecer mandando archivai* o projecto dc 
amnistia, do que votei contra a lei Annibal Toledo, e, ainda 
neste mointuito, contra o projecto quo renova, restabelece mi 
restaura o inquérito policial — projectos todos elles governas, 
mentaes! 

Penso por outro lado que o fuficçimialisino não me pôde 
aepu-ar de desmtere.-.-e i ela sua cait-a. Tenho dado a «lie 
o máximo de meus esforços. 

l> Sn. Aooi.pho UMui.vviiNI — Realmente, V. K.x. tem si t i 
incansável. 

O SR. MAURIK.IO DK MEDEIROS — Parece iiue. no mo- 
nnuito. tenho uni pouco de insuspeição para condem na r essa 
campanha de descrédito, e, até, trazer meu depoimento pes- 
soal dc que tantas quantas Icem sido as opportunidades que 
-e me leem apresentado de entrar em contado com o Sr. Pre- 
sideirth da Republica sobre o problema, tenho-o encon- 
trado — não apenas nesse vago interesse, impreciso, de tue- 
Iborar a situação do funccimialism :, —■ mas, ao contrario, 
'•reoccupado com clle, descendo a lumucias, querendo conhe- 
cer detalhes da organização de todos os serviços, estudando-a 
com carinho, no sentido de dar umi solução de equidade e 
de jn-liça, ma- sensata para ser durável. 

Vcho que até devemos abençoai' essa capacidade, de ro- 
■ isteucia que se revela neste assumpto em S. Ex.. para não 
precipitar, de afogadilho, com uma resolução impensada, o 
lerniino da questio, não se deixando arrastar, vivendo em 
fõco de opiniões ugitulas como é a capital da 'Republica... 

O '-a. Machado Coelho - Ond • são mais fáceis de -erein 
exploradas. 

O Sa. adoi.pho Bkrua.mi.ni — São bastante inlelligenles 
par» não -e deixar explorar. 

o SR. MAnuciO DE MEDEIROS—;... e fugindo ã- se- 
rtucções de uma popularidade fácil para não poder, na solu- 
ção de jus1,is reclamos de unia classe, a visão superior dos in- 
teresse- geraes do pai/.!. Muilo bem; muito bem. O orador 
t ruhtprimeulodo.) 
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